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UD. PUEDE L L E N A R L A  Y  
O L V ID A R L A

Pues esta maravilla moderna contiene 
102% más de tinta— y revela cuando 

hay que llenarla!
Esta plu m a revolucionaria, ]a Parker V acu- 

m atie, ha abolido 1 4  de las viejas partes—  
incluyendo cl saco de caucho. Visite una  
buena casa liel i'am o y  vea cuán fá c il se 
llena y  que cantidad de tinta coiitienc. 
V erá que esta nueva y  m aravillosa invención  
n o requiere pistón, válvulas, u  otro m eca­
n ism o anticuado com o las p lu m as com unes  
d el tipo sin saco de caucho.

A q u í está la  razón porqué la Parker Pen  
Com panj- puede garantizar la  perfección  
m ecánica de su p lu m a Vacum atic.

P onga a la Inz su bello cañón de perla y  
azabache y  vea com o los anillos “ negros”  se 
vuelven transparentes— com o ventanitas m is­
teriosas—  revelando el contenido de tinta. 
A h í está porqué nuiica se agola inesperada­
m ente.

R utilante com o terciopelo, su  diseño la ­
m inado es exclusivo, pues está patentado por 
Parker y  es im posible reproducirlo.

N o se con form e con una plum a-fuente  
anticuada, pero, al com prar otra, asegúrese  
de que no contenga pistones y  válvulas.

T H E  PA R K E R  PEN C O M P A N Y  

Janesville , W is c .,  E .U A .

er
'̂ ^ V A C U M A T I C -

'TT^Líie.at'lA. c-CL¿L-yLí£o

L a  m cj«>r t in tn  p a ra  2a u u w a  
P o r k c r  V a cu m n t lc  o  e u a liju iu r  
o t ra  p lu m a  us Q u in k .  L im p ia  

a  m e d id a  «juu v se r ib e .

D ISTR IBU ID O R ES DE L A  N U E V A  PARKER V A C U M A T IC

A R C L y i íN A
T h e  R ive p  P Ia t«  S u p p ly  C o . 
M n r^ n o  7 7 5  
Itucno.s A ire s

D 0 U V 1 4
M u r il lo  H n ob . D e p a rtm e n t 

S to re  Coi 
C a silla  *J7 
L a  P az

BT̂ ASIL
A . C s r d o s o  F ilh a  &  Cíu. 
lU u (3e J a n e iro

C H IL E
G u rp h c7  &  J o fr u ,  Ltda«
S a n tia g o
V a lp a r a íso

C O L O M B IA
E m ilio  R o y o
I .ib r e r ía  C urvantes
A p a r ta d o  2 3 3
B a rra n  q u il la
L u is  V. J im c n c x  c  H ijo 9
A p a r ta d o  6 6 1
B o g o tá
T . J . M a rt ín e z  &  C ía .
A p a r ta d o  lOÜ
C a li
J . V .  M o g o l ló n  &  C ía . 
C .'irtagena
B e r n a r d o  E «« :o v o r  A . 
T ip o e r a f in  fifan iza les  
M un izn les
R . E . R e s tr c p o  C ía . 
A p a r ta d o  2 1 0  
M c d e l lin

C O S T A  li iC A  
T h e  C o s ta  R ica  

M e rca n  l i le  C o . 
A p a r ta d o  1 9  
S a n  J o sé
C U BA
U n ió n  C o m e r c ia l d e  C u b a  

S . A .
O’Rfliííy «2
H a b a n a

E C V A D O R  
V .  M . J a n « r  
A p a ñ a d o  4 2  3  
G u a y a q u il

C V A T E M A L A  
M a x  P oetB u 
A p a r ta d o  4 9  
G u a tom  ala

uor^nvRAS
H u b e r  H o n d u ra s  C o.«  I n c .  
T cg u c íg a lp a »  S a n  P e d r o

S u la , L a  C e ib a  
M E X IC O
N a tio n a l P a p e r  &  T y p e  C o . 
A p a r ta d o  9 9  /ü x  
M v k ic o , D - F ., y  .sueursales 
N IC A R A G V A
V a l l a c v .  A th a  C « . ,  L td .
ManaRua
P A N A M A  &  C A N A L  Z O N E  
Kel.<>n»Jordán S a le s  C o .
P . O . B o x  5 0 2 6  
C r i^ tn ba !, C a n a l 7.naa 
P E R U
N a tio n a l P a p e r  *  T y i» c  C o.
CnsiH a 2 1 4 S
L im u

P ü F .R T O  R IC O  
J u a n  M . S anes 
P .  O - H o s  7 9 1  
S a n  J u a n
Ü K P V B L tC A  D O M IN IC A N A  
I n s u la r  T r a d in g  C o .,  S . e n  C. 
A r sa b in p n  M e r in o  S í  
S a n io  D o m in g o  
EL S A L V A D O R  
E . E . H u b é r  ib  C o.
S on  S a lv a d o r  
V R Ü C Ü A Y
P n b lo  F e rra n d o  
S a ra n d í 6 7 5  
M otitu v id e o  
VE N E7.VELÁ
P a r d o  ik  M «»?*qucra, S u crs .
A p a r ea d a  ¡ 4 4
C u racas
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IDEJA EL H O G A ^  
A B A N D O N A  L A  
PATRIA . . .  POR UN 

BANDIDO  I

PERO EL CORAZON 
DE 'STINGAREE', EL 
BANDIDO AUSTRA­
L IAN O , ABRIGABA 
L A  PASIO N  M AS 
INTENSA, EL A M O R  
M A S  PURO, POR

IRENE DUNNE

A fuerza, em- 
ando el mundo 

i« sí, hace que 
voz de su 
add sea reco- 

fcida en todo 
valer . . .

J

ISU v o z  DE ORO!

|LOS AMANTES DE 
"C IM A R R O N " 

RETORNAN JUNTOS 
1a  l a  p a n t a l l a i

L A  c h i s p a  

d i v i n a

D EL A M O R  

DE ESTA 

P A R E JA  ID E A L

i n f l a m a r a  

LOS c o r azo n es .

. Sedas. . .  ¡Son para l i l . .  . | Me las 

bé!... ¡Preséntate con ellas y asombra 

munc'o con tu argentina voz . . .  I

■ f
£ .*n '

)TINGAREE"
CON

IRENE DUNNE 

RICHARD DIX 

M A R y  B O LA N D

Conway Tearle 

Henry Stephenson 

GIDA POR: W IL L IA M  W E L L M A N

^ K O

P I C U J H E S

. . . jV aunque su Excelencia el Gobernador de Australia ni i 
conocía a 'Sfingaree'de nombre, pronto supo que sus hazañas;  ̂
no eran de leyenda . . .  IAyuntamiento de Madrid



TO M O — V II I— No. 10 CINELANDIA

J ea n ette  M a c D o n a Id  es 
e n trev is tad a  por su fa l­
dero , y  q u ien  m e jo r que 
él para saber sus más ín ­
tim os secretos, fc a n e tte  
está film a n d o  " M e rry  
W id o w ,"  con M a u ric e  
C h eva iie r, en ios estu ­
dios M e tro  -  C o ld w yn  -  

M a y e r.

OCTUBRE, 1934
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lO H N  P. CLARKE, Gerente
| .  R1CHARDS0N, D irec to r A rtís tico

adm inistración e n  1031 S outh  L o s ^ A n p le s .^  '■Spgljlh-
norteam ericano (o

R ev ista  mensual del cine, con  oficina d e  redacción  y  aam m istriiuon  c u  “  A'fU/.V;r“ *iVifÍTiT‘ *vÍrP K andnll T

=t L cb C a l... .n d . .  the of

Angeles.
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U N  D O L A R  
P OR CARTA

R E V I S T A  
DE C I N T A S

C I N E L A N D I A  pagará un dólar por cada carta  in te­
resante  que se  publique.  Dirija sus comunicaciones  

a Juan J .  Moreno,  director.

“A  ‘C IN E L A N D IA ’ ”
A S T U R IA S , E S P A Ñ A —

En verso  v o y  a ensalzarte 
que de prosa ya  estoy harta, 
y  si llego  a interesarte . . , 
dam e el dólar por la carta.
T ú  eres la  m ás ideal 
entre todas las revistas, 
y  tienes fa m a  m undial 
com o las grandes artistas.
N adie  te llega  a igualar 
porque ya en todo  el planeta 
eres tú m ás popular 
que la m ism ísim a Greta,
M illon es de aficionados 
del uno al otro confin , 
te leem os encantados 
desde el p rin cip io  hasta el fin.
N ad a  pasam os p or  alto, 
pues no tienes desperdicio, 
yo creo que d e  hojearte  tanto 
alguien v a  a p erd er el ju ic io  - - .
C on  qué ilusión te aguardam os 
no te puedes figurar, 
hasta que al fin te "pescam os”  
para v o lverte  a esperar . . -

D u lce M a ría  Junco.

ECOS DE COSTA RICA
C A R T A G O , C O S T A  R IC A — R am ón N o- 

varro , perm ítam e darle  un consejo, no co ­
m o adm iradora , sino com o arjiiga: Procure

que en sus films nunca le acom pañe com o 
dam a jov en  ninguna m ujer aparentem ente 
superior a usted, sa lvo que se trate de una 
principiante que pueda aven tajarle en sim ­
patía o atracción, pero nunca en táctica ( ¿ o  
d irem os a rte ? ) cinem atográfica.

Su em parejam iento con G arbo  fu é  in fe liz  
p ara  usted ; con la M acD on a ld  tam poco 
estuvo m ás acertado, porque la v o z  de ella 
se oye m ejor  que la suya. P ero  tam poco 
debe irse al otro extrem o. Su com binación 
N ovarro -H elen  Chandier, en “ E l despertar,”  
tam poco fu é afortunada, porque M iss C hand­
ier carece de encantos y  el público  v a  al 
cine, no sólo a v e r  una pelícu la  interesante 
desde el punto de vista de argum ento, d irec­
ción, música y  vestuario, sino que también 
gusta de ver caras bonitas y  m ozos g a ­
llardos.

A dem ás, no estaría m al— o m ejor d icho, 
estaría m uy bien— que en adelante escogiera 
m ejor sus argum entos, y a  que U d . puede 
hacerlo, y  d ejara  de film ar esos m am a­
rrachos que lo ob ligan  a uno a salirse del 
teatro antes d e  term inarse la función.

M a rg a rila  Iba rra  Cham orro.

LOS MUERTOS QUE VUELVEN
M E X IC O , D . F., M E X IC O — U nos dicen 

que los m uertog no vuelven y  otros que sí.
(v a  a la  página SS)

“CUESTA ABAJO”
F ilm  Param ount 

P R IM E R A  P E L IC U L A  H E C H A  POR C A R L O S  
G A R D E L  EN  E S TA D O S  U N ID O S . T IE N E  
P O C O  Q U E  V A L G A  L A  P E N A  R E C O M E N D A R .

El poco costo de la  c in ta  es e v id e n te  ya 
q ue en su m ayor p a rte  los decorados son 
in te rio re s  de una s e n c ille z  p rim o rd ia l y  los 
ex te rio res  son p artes  de c in tas  de v ia je , con 
vistas d e  París, N u eva  Y o rk  y Buenos A ire s . 
A lg u n as escenas q ue  se desarro llan  en este  
ú ltim o  lugar van  a re s u lta r cho cantes al púb lico  
arg e n tin o , por la a p a re n te  falsedad d e l am b ien ­
te  q ue  no les hace favo r. La tra m a  es tan  
ingenua que resu lta  verd a d e ra m e n te  ind igna  
de un p úb lico  in te lig e n te  com o es e l nuestro  
y  es d if íc il  im ag in ar q ue  no se les haya o cu­
rrido  preparar un arg u m en to  más in te re san te . 
La lab o r d e  los a rtis tas , con excepción  de 
Padula, es d e l c a lib re  a  q ue  nos tie n e n  acos­
tum brados las c in tas  hispanas hechas en  H o lly ­
w ood y  q ue nos hace acu d ir a las habladas 
en ing lés en  busca de a r te  sincero.

L eo  C a rr illo  p arece haberse v u e lto  g a -g a— como d icen e n  H o llyw o od— por jean  
H a rlo w , cuya ú ltim a  pelícu la , “ T h e  C ir I From  M is s o u ri,"  acaba de estrenarse  en 

HollywoQd con gran éx ito ,

“ M ID N IC H T  A L IB I”
F ilm  F irs t N a tio n a l  

A R G U M E N T O  IN T E R E S A N T E  D E U N  E P I­
S O D IO  A M O R O S O  EN  U N  A M B IE N T E  SO R ­
D ID O  D E B A N D ID O S  M E T R O P O L IT A N O S .

Basado en una novela de Dam on Runyon, 
a u to r  de varios argum en tos de gran é x ito , este  
f ilm  resu lta  sa tis fa c to rio  por razó n  de muy 
buenas situaciones dram átic as  con vincentes, 
desem peñadas por un  re p a rta  de notables  
a rtis tas  b a jo  la acertad a  d irecc ió n  d e  A lan  
C rosland. R ichard  Barthcim ess es e l p ro tago­
n ista, e n  e l  ro l d e  un bandido novato q ue  se 
enam o ra de A n n  D vorak, herm ana de un fa ­
moso "g á n g s te r” (R o b e rt  B a r ra t ) .  Perseguido  
por la po lic ía , D ic k  escala e l m uro de una 
q u in ta  donde vive H e le n  L o w e II, una anciana  
q ue le c u e n ta  a l joven la h istoria  de un  am or 
q u e b ran tad o . D ic k  es acusado d e l asesinato  de 
B arrat, ocu rrido  la  m ism a noche, pero  es lib e ra ­
da cuando la anc iana a tes tig u a  q ue  é l estaba  
ccn  e lla  d u ra n te  e l c rim e n . C on H e le n  C h a n d ­
ie r . H e n ry  O ’ N e il l,  R o b ert M c W a d e , y  otros.

Ayuntamiento de Madrid



R E V I S T A  

DE C I N T A S

□

“ H A N D Y  A N D Y ”
F ilm  Fox

U N A  P E L IC U L A  T IP IC A  DE LA S  Q U E  
H A C E  S IE M P R E  W IL L  RO G ERS C O N  U N A  
V E N A  H U M O R IS T IC A  S IN C E R A .

Para  los adm iradores del hum orista , actor, 
W il l  Rogers, esta p e líc u la  será una gran a tra c ­
c ión, ya que es una de las m ejores  comedias  
en que él ha fig u ra d o . A u n q u e  e l argum en to  
no es excepcional, hay varias escenas en  que 
se desarro lla un  hum or irres is tib le  y  contagioso, 
p a rtic u la rm e n te  una en  que, despojándose de 
su d ig n id ad , o frece  una carac te rizac ió n  s a t ír i­
ca del tip o  T a rz a n  en el C arn aval de Nueva  
O rleans. Rogers es un fa rm a c é u tic o , q ue  se 
re t ira  del negocio accediendo a la insistencia  
de su m u je r, Peggy W o o d , que desea v ia ja r  
y d ivertirse . El pobre Rogers no sabe en  que  
pasar e l tiem p o  y cuando van a N u eva  O r ­
leans, de v is ita , sus correrías lo m e te n  en 
un m ar de aventu ras ris ib les. Con M a ry  
C a rlis le , F rank M e lto n , C o n ch ita  M o n ten eg ro , 
Faul H arvey . Rogers Im h o f, R o bert T ay lo r.

“ONE N IC H T  OF LOVE”
Film  C o lum bia  

L A  A C T R IZ  D IV A , G R A C E  M O O R E , V U E L ­
V E  A  L A  P A N T A L L A  EN  U N  F IL M  E N T R E T E ­
N ID O  Y  M U Y  B IE N  H E C H O .

Una v e z  más la em presa C o lum bia  da en el 
clavo con una e x c e le n te  p e líc u la , en  la que 
se describe la vida y  carrera  de una gran  diva 
de la ópera. G race, jo ven , in e x p e rta  en  el 
a rte  de can to , desarro lla su v o z  y  fac ilid ad es  
artís ticas  bajo la e xp erta  d irecc ió n  de T u ll ío  
C a rm in a ti, un famoso m aestro , que gusta  de 
m ezc la r su a rte  con sus asuntos amorosos. 
Descubriendo a la joven en  un c a fé  en  Ita lia , 
se dedica a con vertirla  en una diva, acabando  
por enam orarse de e lla . O tra  a lum na suya, 
celosa, in te rv ie n e  causando una desavenencia  
que lleva a C ra c e  a d e b u ta r en e l te a tro  
M e tro p o lita n  de N u eva Y o rk , con é x ito  instan­
táneo. La gran v o z  de M iss  M o o re  ayuda a dar 
la sensación de vero s im ilitu d  a esta bien hecha 
c in ta . C on Ly le  T a lb o t . M o n a  B arrie , Jessic 
R alph, Luis A lb e rn i, Rose M a ry  C losz.

P O R  T I T O  D A V I S O N

^ / ^ U A L  E S L A  definición <le un

¿l  optim ista en H o l l y w o o d ?  
Jim m y D urante acaba de 

dárm elas “ E l actor que invita a su 
casa a diez personas y  coloca diez 
cubiertos en la m esa .”

LO S A R T I S T A S , com o el resto de 
los seres humanos, tienen también 

sus ambiciones. Charles Laughton, el 
celebrado actor in­
glés, me ha declara­
do que sería el hom ­
bre más fe liz  de la 
tierra si pudiese to­
car el suelo con las 
manos, sin doblar las 
rod illas; y  C ecil B. 
de M illc  desearía 
encontrar un actor 
en H o lly w ood  . . .

teatro anoch e?
— M u ch o— le  contestó el otro-

EN  V IS T A  d e  la 
cam paña ini­

ciada p o r  la  Ig le ­
sia Católica, M er- 
vyn L e  R oy  ha de­
cidido cam biar ei 
títu lo  de su p r ó ­
x im a  pelícu la . Se 
titulará “ L o  que  
n o  sucedió aqu e­
lla n oche.”

UN  A C T O R  
E S C O C E S  

fue a ver a un cono­
cido m édico de H o ­
llyw ood. Después de 
haber terminado la 
consulta, el doctor le 
d ijo :

— Se ha olvidado 
usted de aleo . . .
M i consejo le cues­
ta a usted cinco dó­
lares, pagados por adelantado.

— L o  siento mucho— le contestó éste 
— pero no pienso seguirlo.

la m itad <le la  concurrencia aban­
d onó la sala a fin  de d ejar m ás es­
pacio para su voz . . .

La  D I R E C C I O N  del H ospital de 
Santa M on ica  ha pedido una foto­

grafía, de tamaño natural, de Shirley 
T em ple, la niñita prodigio del momen­

to, para colocarlo en 
la sala de materni­
dad, con el objeto de 
“ inspirar a las futu­
ras madres,”

La  s i g u i e n t e
E S C E N A  ocu­

rrió  en el Club 
“ E l R ey .”  U n  a c  
tor  de carácter, al 
ver a una joven  
estrellita debajo  
de u n a  m esa, y  en 
n o  m u y perfecto  
estado, le  d i jo : 

— Si estuviera 
yo en  las m ism as  
con d íciou es e  n 
que usted está, ya 
m e  h ab ría  suici­
dado . . .

— Y o  tam bién  
lo  habría  hecho  
— le contestó és­
ta— p ero  en mis 
condiciones h  a - 
bría  errad o el ti­
ro.

|o e l M c C re a  y  Francés D e e  siguen en 
plena luna de m ie l, q ue  hasta ahora  
sigue b rillan d o  en  e l f irm a m e n to  c in e -  
lánd ico  sin tra z a s  de m engu ar. ¡Q u e  

co n tin u é  su fe lic id a d !

HU G H  H E R - 
B E R T , actor

TA M B IE N  A  L O S crooners— can­
tantes d e  radio— se les van los  

h u m o s a la  cabeza. N o  hace m u ­
chos días o í la siguiente conversa­
ción, en un p op u lar restaurant de 
H o lly w o o d :

— ¿N otó— le decía el crooner  a 
su am igo— có m o  m i voz llenaba el

cóm ico de los estu­
dios de W a rn er  Bro­
thers, cada vez que 
Se encuentra con  A l 

Jolson le dice alegrem ente; ¡ H ola , Eddie 
C antor! N o  hace muchos días el cantor 
de ja zz , ya exasperado, le respondió: 
“ ¡O ja lá  pudiese acordarm e del nombre 
de algún buen cóm ico para llam arlo a 
usted . . . ”

Y  D urante acaba de telefonearm e  
que él tam bién  tiene la  definición  
de un p esim ista : “ E l hollyw oodense  
que invita a com er a diez personas  
y coloca cubiertos para veinte.”
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A rr ib a , C la u d e tte  C o lb e rt, en  su 
c a ra c te riza c ió n  de C le o p a tra , da 
un brind is silencioso, q u izá  por 
la m u e rte  de a lgún en e m ig o , « 
puede ser q ue  M a rc o  A n ton io  
esté a l o tro  lado de la m esa. A 
la iz q u ie rd a . M a r le n e  D ie tr ic h , 
p arece buscar la p ro tecc ión  de 
su am an te , C o u n t A le x e i, (|ohn  
L o d g e i en  esta escena de “ T h e  
S c a rle t Em pross," de Param ount.

•1
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R E V I S T A  

DE C I N T A S

“ HERE COMES TH E N A V Y ”
F ilm  W a rn e rs  

C O M E D IA  D IV E R T ID A  EN  Q U E  SE R E L A ­
T A N  LA S  A V E N T U R A S  D E U N  R E C L U T A  
N A V A L  N O R T E A M E R IC A N O .

jam es C a g n ey nunca estuvo en  un pape! 
más aprop iado a sus a p titu d e s  d e  joven p en den­
c ie ro , p erc  de buen co razó n , t ip o  q ue  ha 
c a ra c te riza d o  con m ag n ífico  é x ito  en  una doce­
na de variaciones. Para C agney, en  e l papel 
de “ C hB Sty," un tra b a jad o r en construcciones  
d e  ace ro , con un buen jo rn a l cada sem ana, 
la v ida d e  m arin ero  es o b je to  de burla  y  co m ­
pasión con sus lim itad a s  em olum entos . U n  día 
se p e lea  a pun o cerrado con “ B i f f '  (P a t  
O 'B r ie n ) ,  un m arin ero  de la arm ada, y od iándo­
lo , se u ne  a la  m arin a  para es ta r ce rca  de 
él y  m o lestarlo . Pero se enam ora de la h e r ­
m ana de B íff  (G lo r ia  S tu a r t)  sin saber de este  
parentesco y  la  cosa se com plica . R eple to  
de in te ré s  y  em o cio n an te  en a lto  grado. Con 
F ran k  M c H u g h , D o ro tby  T re e ,  R o b ert B arrat, 
W illa rd  R obertson, C u in n  W illia m s .

“HIS CREATEST GAMBLE”
F ilm  R - K -0  

F IL M  D E A M O R  P A T E R N A L  C O N  R IC H ­
A R D  D IX  EN  U N A  C A R A C T E R IZ A C IO N  
D R A M A T IC A  H E C H A  A  SU  M E D ID A .

En este  f ilm  volvem os a ver a R ichard D ix  
en e l papel de aven tu re ro , a leg re  y  descuidado, 
que regresando a  su hogar e n c u e n tra  a su 
esposa in fie l y le  arreb a ta  la h i jita , m archán­
dose con e lla  a Europa. Después de un v ia je  
d iv e rtid o  con su h ijita  (E d ith  F e llo w s ), aparece  
en la escena la esposa, qu ien  rec lam a y  o b tien e  
custodia de la n iña. La labor de esta ú ltim a  
es ad m irab le , por c ie rto , D ix  es encarcelado  
por hab er sido causa de una m u e rte  a cc id en ta l.  
La m adre cría  a la h ija  hac iéndola c re e r  que 
es una inválida. Después de cu m p lir doce años 
de con dena, D ix  es escapa y  vue lve a la  escena  
para l ib e r ta r  a la h ija  del dom in io  fu n e s to  de 
la m adre y  asegurar su boda con Bruce C abot, 
regresando después a c u m p lir  su con dena. C on  
S h irley  G rey , D o ro thy  W iis o n , Erín O ’Brien  
M o o rc  y  Leonard C arey.

-t-

q  3  

c i F t é l l á s

t

Escriban a sus estre l las  favori tas a las d i recc iones  qu e  aquí
s e  dan

A H E R N E , B R IA N  — filma “ The Fountain" —  
R K O .

A L B A , M A R IA — terminó “ The Betutn of Chan- 
du"— R K O .

A L B E R N I, L U IS — filma "T h o  Captaia Hates the 
Sea” — Columbia.

A L E X A N D E R ,  K A T H E E IN E — filma "T he 
Painted V eil"— M G M .

A L E X A N D E R , B E N — terminó "M ost Precioua 
Thing Lii L ife” — Columbia.

A L L A N , E L IZ A B E T H — filmará "D avid  Copper- 
field"— M G M .

A M E S , A D R IE N N E — terminó "W an led "— F ox.
A N D E E , L O N A — terminó "School íor G iils” —  

R K O .
A N G E L , H E A T H E R — terminó "Rom ance in the 

Rain” — Universal.
A R M E T T A , H E N R Y — filma "T h « M erry W idow " 

— MGM,
A E M S T R O N G , R O B E R T — filmará "Flirting W ith 

Danger” — Carr-Monogram Pictures.
A R T H U E , JE A N — terminó "M ost Precious Thing 

in L ife"— Columbia.
A S T A IR E , F R E D — filma "T h e  Gay D ivorce"—  

R K O .
A S T O R , M A R Y — terminó "T he Case o f the 

H owling D og” — W arner Bros.
A T W IL L , L IO N E L — filma "T h e  Pirebird” — W ar­

ner Bros.
A Y R E S . L E W — filmará "X-ottery Lover” — Fox.• »  •
B A K E W E L L , W IL L IA M — filmará "Crim son Eo- 

Tnance"— M ascot Pictures.
B A E B IE R , G E O R G E — filma "T h e  M etry W idow " 

— M GM .

B A R N E S , E IN N IE — filma "Eacapade"— TJniver. 
sal.

B A R E Y M O R E , JO H N  — filmará “ Weanesday's 
ChUd"— R K O .

B A R E Y M O R E , L IO N E L — filmará "D avid Cop- 
perfield"— M G M .

B A E T H E L M E S S  R IC H A R D  —  terminó "M id- 
night A lib i"— Warner Bros.

B A X T E R , W A R N E R -film a  "Broadw ay BQ!"— 
Columbia.

B E E R Y . W A L L A C E — terminó "Treasure Island” 
— M GM .

B E N N E T T , C O N ST A N C E — filma “ The Green 
H at"— M GM .

B IR E L L , T A L A — filma "T h e  Captain Hates the 
Sea” — Columbia.

B L O N D E L L ,, J O A N  —  terminó "Kanaas City 
Princess” — W arner Bros.

B O L A N D , M A R Y — terminó "H er Master’ s Voice" 
— Paramount.

B O L E S , JO H N — filma "M u á c  in the A ir” — Fox.
B O Y E R . C H A R L E S — regresó a Europa después 

de filmar “ Caravan"— Fox.
B E A D L E Y , G R A CE — filma "T h e  Eedhead” — 

Carr-Monogram Pictures.
B R E N D E L , E L — terminó "E ad io  Scout"— W sc 

ner Bros.
B R E N T , G E O R G E ^ film a  "T h e  Painted V eil"— 

M GM .
B R IS S O N , C A R L — su última Eué “ Murder in the 

Vanities"— Paramount.
B E O W N , JO E  E.— filma "S ix  D ay Bike Eider" 

— Warner Bros.
B U T L E E , JA M E S— filma " I ’ ll F ix  It” — Colum­

bia. (v a  a la  página 55)

L es lie  H o w a rd  es ta n  buen sportsm an com o a c to r  y su d e p o rte  fa v o rito  es e l juego  
d e  polo en  e l que se ha d istin g u id o  s iem pre. Sus ponies son de lo m e jo r q ue  hay  
por estas partes  y  son su m ayor o rgullo  y p lacer. H o w ard  acaba d e  f ilm a r  “ British  

A g e n t” para W a r n e r  Brothers,
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Gordon W escolt, arriba, y  D ick  P ow ell, u la  izquierda —  fam osas estre­
llas cinematográücaB d c W a m e r  B ros. First N ational P iclu res— dem ue­
stran la  belleza de I íd u u s  de carrocería y  la  facilidad de m anejar el

FL Y! NG 
CLOUD

con el Famoso

CAMBIO DE MARCHA AUTOMATICO
N inguna persona qu e quiera  com p rar u n  coche debe 
pasar inadvertido el n u evo  F L Y IN G  C LO U D . 
coche que no tiene palanca de cam bio.— l^os m iles  
de personas q u e  poseen  lioy autom óviles R eo  pen­
sarían en  volver al enojoso m étodo  d e  cam bios con  
palanca d e  m a n o , tánto com o piensan volver a  la 
m anivela o  "c ra n k ”  d e  alioru 2 5  años.

Este F lying C loud es m u ch o  m ás fácil y  m ás  
seguro de conducir; es u n  coche grande, d e  calidad  
insuperable, econ óm ico , elegante, de m o d ern o  tipo  
torpedo, con  el lu joso  equipo que sólo  se encuentra  
en coches de alto p re cio ; y  cuesta sólo  u n  p oco  m ás  
qu e e l m ás barato.

C ablegrafié o  escriba  h o y  p id ien d o  in form es descriptivos y  detalles d el fa m o so  
cam bio do m archa autom úlico d el R e o  y  d e  sus m uchas otras cualidades distintivas.

REO MOTOR CAR COMPANY
L A N S I N G  M I C H I G A N  E .  U.  A .  Dirección telegrójica: -'REOCO-

fl íé fo d o  A n t ig E l m t o d o  R.-f> j^ tnpíiu  eM pncio p a r n  fijuipfxjCt 
a  f/ru<'lin d e  <tgua. V en ffin iitaa  c o n  v o n tila f ió n  in d i r e c t a  

e n  ueitin tos delantcfOi y  p osíer iu r-
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□

•T H E  OLD FASHIONED W A Y ”
Filtn  Param ount 

P R E S E N T A N D O  A  W .  C - F IE L O S  EN  U N A  
C O M E D IA  D E L A  V ID A  DE A C T O R E S  A M B U ­
L A N T E S  H A C E  M E D IO  S IG L O .

El in im ita b le  cóm ico q ue  es Fields se en c u en ­
tra  com o e n  su casa, en  esta  pelícu la , m ezc la  
de am or f il ia l ,  risas y  p restid ig itac io n es , que 
m an tie n en  al esp ectador e n  co n sta n te  estado  
de in te ré s  a lo largo de la p e líc u la . Fields  
hace e l papel de un  a c to r  y em presario  de 
una pequeña com pañía de cóm icos de la legua. 
Joe M o rriso n , h ijo  de un rico hacendado, con 
buena v o z  y  a íic ió n  a ia  vida de te a tro , se 
u ne a la com pañía, siguiéndolos de pueblo en 
pueb lo . A  la v e z  está enam orado de Judith  
A lie n , h ija  de Fields, qu ien  tra ta  de disuadirlo . 
La m ayor p arte  de la acción se desarro lla  en 
un pueblo m ostrando las zozob ras  y  des ven tu ­
ras q ue  persiguen a los pobres cóm icos y  el 
desenlace f in a l en que los jóvenes am antes  
rea lizan  su d es tino  m erced al sacrific io  del 
v ie jo  ac to r. Con |a n  D uggan, Baby LeRoy.

□ □

“ DR. M O N IC A ”
Film  W a rn e rs  

L A  A C T R IZ  K A Y  F R A N G IS  EN  U N  D R A M A  
E M O C IO N A N T E  Q U E  G U S T A R A  A  LAS  
D A M A S . B IE N  A C T U A D O  Y  D IR IG ID O .

C on un re p a rto  esp lénd ido , Kay Franc is se 
destaca en  este  f ilm  que le  p e rm ite  desa­
rro lla r sus cua lidades dram áticas . K a y  hace 
e l papel de do c to r en m ed ic in a , y  e l é x ito  
de su carrera  no le  ha ev itad o  e l que viva 
muy fe liz  con su esposo, W a rre n  W ill ia m .  
Sólo una cosa p ertu rba  su fe lic id a d  y es la 
fa lta  de pro le . C u ando  e l doctor M onica  
(K ay  Franc is) asiste a je a n  M u ir ,  una joven  
am iga de la fa m ilia , al a lu m b ram ien to  de un 
bebe ile g ítim o , y  descubre q ue  su esposo es 
e l padre p u ta tiv o  dcl in fa n te  por nacer, sup ri­
m e sus propias em ociones en  el desarro llo  do 
sus deberes .profesionales. A  p a rtir  de este  
p un to , e l dram a llega  a a d q u irir m ovim ientos  
de verdadera em oción, llegando a resolverse 
todo de una m anera lógica y  satis facto ria . Con  
V e rre e  Teasdale , Ph ilip  R eed , y  otros.

m s A V E s  r

LtNICS i
P O R  G A L O  P A N D O

La  c a m p a ñ a  en pro-decencia de 
las películas, iniciada por la Iglesia 
Católica, sigue su curso ascendente. 

Y  com o la cosa se ha puesto seria, los 
estudios de H ollyw ood — a fin de evitar 
un total b o y co tt  de sus producciones— se 
han apresurado a declarar que todas sus 
películas serán extrictamente vigiladas. 
T endrem os pues films saturados de m o­
ralidad, decencia . . .  y también de inge­
nuidad.

J O H N  G I L B E R T  no tendrá que pre­
ocuparse por su situación financiera 

durante los próxim os cinco años. Acaba 
de firmar contrato con los estudios de 
Colum bia para hacer diez películas en 
ese plazo. G in ger Rogers, la picaresca 
figura de las cintas musicales, también 
ha co locado  su firm a en u no de estos d o ­
cumentos que le asegura fama y dinero 
por el espacio de siete años. D e  ahora 
en adelante, la actriz del cabello color 
gengibre actuará exclusivamente para los 
estudios de R K O .

LI L I A N  H A R V E Y  se ha separado 
de los estudios de la F ox . L a intere­

sante estrella anglo-alemana tiene ideas

definitivas respecto a ios argumentos de 
sus películas, y com o desgraciadamente 
aquellos estudios tienen otras, han opta­
do por romper el contrato.

PO R  S E X T A  v ez  “ La D am a de las 
Camelias”  será llevada a la pantalla, 

M etror- G oldw yn  -  M ayer va a filmar 
una vez más el inm ortal drama de D u- 
mas. Se asegura que M argarita  Gauthier 
será encarnada por G reta G arbo. O jalá

Ha y  c r i s i s  de argumentos en H o- 
llyvi?ood. Param ount “ resucitará” 

“ C arm en,”  que esta vez será interpre­
tada por Claudette C olbert y los estu­
dios de M etropolitan  piensan producir 
“ R am ona,”  teniendo en los roles princi­
pales a la misma Claudette y a José 
M o jica .

La  m a n e r a  d e  h a b l a r  de los
artistas norteamericanos es tan difí­

cil de entender en Inglaterra, que los 
críticos de la ciudad de la  niebla han 
propuesto que tales películas se exhiban 
con títulos super-impuestos, a fin de com­
prender el diálogo . . .  U n a magnifica

¡Q u é  hom bre más duro  este  D ick  P o w e II! Está ta n  acostum brado a codearse con  
ta n ta  b e lla  a c tr iz  que los en can to s  de Joan B lond ell no parecen im p o rta rle . Joan 
acaba de f ilm a r  “ Kansas C ity  Princess" y  D ic k  te rm in ó  "D a m e s ,”  am bas películas

d e  W a rn e r  Bros.
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comentar ios  sobre  
los ar t istas del  cine

idea ciue nuestros 
países podrían u ti­
lizar para con las 
cintas en castellano 
ijue se producen en 
H ollyw ood .

La s  m u j e ­
r e s  D I R E C ­

T O R A S  comien- 
tan a invadir el ci­
ne. Prim ero fué 
D orothy  A rzner. 
A  continuación tu­
vimos a W a n d a  
T u ch cok . A hora 
será Lcontine Se- 
gan, la realizadora 
de aquella inolvi­
dable “ M aedchen 
in U n iform ,”  la 
tercera que dirigi­
rá en H ollyw ood .

M e t r o -  

G  o L  D -
W Y N  -  M A Y E R
acaba de establecer un record. H a  com ­
prado los derechos de una novela titula­
da ‘ A  Lady Com es lo T o w n ,”  aparecida 
en una revista semanal y de autor desco­
nocido, por la suma de $50 ,000  dólares. 
Jeanette M a cD on a ld  y C lark G able pro­
tagonizarán la obra.

Y a  l o s  L E C T O R E S  pueden des­
cansar tranquilos. K ay Francis se 

ha embarcado, ¡p or  fin !, rum bo a E uro­
pa en viaje de descanso. Y  com o la inte-

C a rl Brisson, a c to r  danés, escoge, com o es 
n atu ra l, a dos perros de ra za  danesa para 
p ro te g e r su gran qu in ta  en  Beverly H ills . 
Brisson apareció  en “ M u rd e r  a t  th e  V a n i-  

f ie s ,”  de Param ount.

A l lolson rec ib e  una buena lim p ie za  de b o tines  3  m anos del 
n e g rito  lim p iabotas  en  los estudios de W a rn e r  Brothers. 
La ú ltim a  p e líc u la  de Jolson fu e  “ W o n d c rb a r ,”  d e  W a rn e r  

Brothers.

resante actriz m o­
rena es algo senti­
mental, se ha diri­
gido a Italia. Le 
interesan Venecia, 
los canales, las gón­
dolas V el “ O  Solé 
M ío ”  . . .

A h  O  L  L  Y -  
W O O D  lle ­

gan todos los días 
cientos de personas, 
sin distinción de ra­
zas ni de clases. 
En los últimos me­
ses ha habido una 
verdadera invasión 
de sangre azul en 
el cine. Y a  no son 
las muchachitas hu­
mildes las que vie­
nen a buscar opor­
tunidades sino tam­
bién nombres, que 
tras de sí ocultan 
varios m illones de 

dólares. Y  a los nombres de H azel 
Forbes, D orís  D uke, V irgin ia Peine 
Lehman, L illiam  M oore  y  M erry  Fahr- 
ney Pickeríng, hay que agregar los de 
Betty Joy  H ow ard , de lo sociedad de 
Beverly H ills ; Peggy Graves, hija de 
L ord  y  Lady B y ro n ; D orothy  Jarvis, 
hija de Sír W illia m  Pepperal Jarvis, in­
glesa tam bién; y V irginia V errill, perte­
neciente a una de las familias más an­
tiguas de California.

Da v i d  l l o y d
G E  G R  G E  ha 

aceptado una oferta de 
los estudios de M etro - 
G oidw yn -M ayer para 
venir a H ollyw ood  a 
supervisar una película 
sobre algunos episodios 
de su vida. O cu rrirá  el 
tema durante los años 
que el distinguido p olí­
tico fué primer ministro 
de Inglaterra, en los 
obscuros días de la gue­
rra mundial.

SI E T E  M I L L O ­
N E S  que viven en 

una sola ciudad, como 
lo es N ueva \ o rk , pa­
rece ser el sitio ideal 
menos, así piensa Syl- 
para descansar. P or lo 
vía Sídney quien, dis-

R E V I S T A  

DE C I N T A S

“ BABY TAKES A BOW ”
Film  Fox

S H IR L E Y  T E M P L E  E N  U N  M E L O D R A M A  
DE B A )0  M U N D O , Q U E  A U M E N T A R A  L A  
P O P U L A R ID A D  D E E S T A  C H IC A ,

James D unn y  Ray W a lk e r  son dos cam aradas  
que por una causa u o tra  fu e ro n  enviados a 
pris ión . C u m p lidas  sus respectivas condenas, 
se a rre p ie n te n  de sus pecados an te rio res  y  t ra ­
tan  de v iv ir  h o n ra d am en te . A  pesar de los 
esfu erzo s  de un d e te c tiv e  de a lm a n eg ra (A la n  
D in e h a rt)  q ue  los persigue con gran saña, 
James, con la ayuda de su esposa, C la ire  T r e -  
vor, se coloca de c h a u ffe u r de un m illonario
Y más ta rd e  coloca a su am igo Ray de lacayo  
en la m ism a casa. U n a  noche la m orada es 
asaltada y  desaparece un valioso c o lla r de p er­
las. Los ezp res id iario s  son acusados por el 
d e te c tiv e . E n tra  aqu i S h irley , la h ijita  de  
James, y después de una serie  de em ocionantes  
aventu ras en que e lla  to m a  p arte  ac tiv a , se 
descubre al verdadero  cu lp ab le . Con D oro thy  
Leb aire , R a lf H a ro ld c  y James Flavin.

“ LETS TRY A C A iN ”
F ilm  R - K -0  

D IA N A  W Y N Y A R D  Y  C L IV E  B R O O K  EN  
U N  F IL M  R O M A N T IC O  E N  Q U E  D E M U E S ­
T R A N  SU  G R A N  A R T E  D R A M A T IC O .

La gran e xp erien c ia  de los dos protagon istas  
hace de este  f ilm  uno de los m ás in te resantes  
que han hecho en m ucho tiem p o  y  la acción  
se co n creta  a m ostrarnos las d ific u lta d e s  
m atrim o n ia le s  de Brook, un fam oso m édico, 
casada con Diana W y n y a rd  por doce años. La 
pareja  ha em p eza d o  a d is tanc iarse  deb ido p r in ­
c ip a lm e n te  a la in d ife re n c ia  del m arido . La 
m u je r se d iv ie rte  prestando aten c ió n  a un  jo ­
ven q ue  está  com p ro m etid o  con la sobrina de 
su esposo. El joven cree  haberse enam orado  
de la m u je r  m ayor q ue  é l y  desea deshacerse  
da su com prom iso, lo q ue  tra e  e l asunto a la 
a tenc ión  d e l m arido . Su fu ria  no conoce lim ites  
y su p rim e r im pulso es em p acar, y  abandonar  
a su esposa, Pero su propósito  no llega a 
efe c tu a rs e  pues algo ocurre  q ue  se lo im p ide , 
llegando al f in  a reconcilia rse.
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noticias de las a c t iv i ­
dades en los estudios

poniendo de dos semanas de vacaciones, 
se ha ido a la ciudad de los rascacielos 
con c l propósito de “ descansar”  . . ,

T R V I N G  A S H E R , gerente de produc- 
i  ción extranjera de los estudios de 
W a rn er  Brothers, acaba de realizar su 
sueño dorado. Es decir, acaba de casar­
se con L aura L a  Plante. E l caso de 
Asher es interesante: conoció a la rubia 
estrella en el año 1924, siendo él un hu­
milde em pleado de los estudios de U n i­
versal y  ella una gran estrella. Pero

norteamericano, deberá cum plir una con­
dena de dos años en la cárcel de San 
Quentin.

Y A H O R A  A N O T A R E M O S  un 
par de d ivorcios; el de T h elm a  Raj', 

esposa de Ronald Colm an, que acaba de 
entablar ju icio  en la C orte de L ondres: 
y  cl de M a ry  H ay, casada en primeras 
nupcias con Richard Barthelmess, de 
quien se d ivorció en Europa el año 1926. 
M a ry  H ay  se separa de su segundo espo­
so, el comerciante inglés V ivían  Bath.

Richard A r le n  describe a su pequeño vastago la  q ue  es "una buena m u je r ,” 
y le  acQtiseia q ue  no sufra  desengaño si no resu lta  ta n  buena com o parezca.

com o entonces era la m ujer del director 
W illia m  Seiter, decidió esperar. T a m ­
bién, fuera de la pantalla, existen ro­
mances ideales . . .

GE O R G E  O ’B R I E N  se ha entusias­
m ado con lo que ganan los grandes 

productores y  no quiere quedarse atrás. 
A l  efecto, ha invertido $75,000 dólares 
en form ar una com pañía independiente 
para producir películas. Serán de am­
biente del oeste y las distribuirán los es­
tudios de la F ox .

DE S P U E S  de haber pasado largos 
meses esperando el veredicto del 

departam ento de Inm igración de los Es­
tados U nidos, D uncan Renaldo, c l actor 
rumano que se hÍ30 pasar por ciudadano

A  A C T R I Z  Adam ae Vaughn se 
siente orgullosa de haber establecido

un record en H o lly w o o d : después de cin­
co años de noviazgo ha contraído m atri­
monio con el comerciante Joseph Valen- 
tine R aoul Fleur D ’A uvrey. E n pleno 
año 1934, este es un record mundial.

T U C Y  D O R A I N E  ha conseguido 
I  i  también su libertad. Su esposo era 
el quím ico Jorge V o n  D ietz . Razones: 
mal carácter de parte del marido, arre­
batos y hasta intenciones de matarla.

La  E P I D E M I A  de parálisis infantil 
que ha venido azotando a L os A n ge­

les y H ollyw ood  no ha acarreado, por 
suerte, m uchos males entre la colonia 
cinematográfica. Ida Lupino, joven  ac-

R E V I S T A  
DE C I N T A S

“ MURDER IN  THE PRIVATE CAR”
Film  de M - C - M  

M E L O D R A M A  DE A R G U M E N T O  D E B IL  PERO  
Q U E  R E S U L T A  E N T R E T E N ID O  C O N  B U E N A S  
S IT U A C IO N E S  C O M IC A S  Y  E M O C IO N A N T E S .

A u n q u e  la h istoria  no c o n íie n e  nada nuevo  
y  es una m esco lanza d e  in c id en tes  q ue  no 
siem pre están  b ien  coordinados, la pelícu la  no 
d e ja  de re s u lta r e n tre te n id a , p rin c ip a lm en te  
porque la acción es ráp ida y  d iv e rtid a , y  gus­
tará  a los esp ectadores q ue  no dem anden  
m ucho d e  sen tido  com ún en un  f ilm  d e  esta 
clase. La acc ión  e n te ra  se desarro lla  en un 
tre n  en  m archa y en  e lla  to m an  p arte  gorilas In­
mensos, pu e rtas  secretas (e n  un  t r e n i ,  un  d e ­
te c tiv e  de a fic ió n  (C h a r lie  R uggles) y  un  
coche pullm an q ue  se desune d e l resto  d e l tre n  
y  m archa p e n d ie n te  ab a jo , sin frenos, por su­
puesto . Pero todo acaba b ien , com o e n  los 
cuentos de hadas y eso es to d o . C on U na  
M e rk e l,  M a ry  C a rlis le , B erton C h u rc h ill, P orter  
H a ll,  Russell H a rd ie .W illa rd  Robertson. D ire c ­
to r , K a rry  Beaum cnt.

“W H O M  TH E GODS DESTROY”
Film  C o lum bia  

S IN  IN T E R E S  R O M A N T IC O ,  ESTE F IL M  
T R IU N F A  PO R L A  L A B O R  D E W A L T E R  C O N -  
N O L L Y , SU  P R IN C IP A L  C A R A C T E R .

A u n q u e  esta p e líc u la  carec e  de la inev itab le  
in flu en c ia  amorosa q ue  d is tin g u e a  la m ayoría  
de los f ilm s  m odernos, no n ecesita  de esto en 
lo más m ín im o para re s u lta r un  dram a in te re ­
san te . C o nno lly , hasta ayer un a c to r  de 
c a rá c te r  casi desconocido, nos áa  una carac­
te r iza c ió n  m ag is tra l e n  e l papel de em presario  
neoyorquino, q ue  a bordo de un vap or q ue  se 
hunde, se porta  com o un  héroe , hasta que al 
f in a l se d is fra za  de m u je r para salvar e l pe­
lle jo . Tod os c reen  que ha m u erto  hecho un  
héroe y  é l, salvado, no se a treve  a declararse  
vivo para no deshonrar a su fa m ilia . O c u lta n ­
do su id e n tid a d , v ive obscuro y  o lv idado, cerca  
de la escena de sus an te rio res  tr iu n fe s , siendo 
su única salvación e l poder aco nsejar a su 
h ijo  y e n c am in arlo  por la senda del d eb er. C o n  
D oris K enyon , R o b ert Y o u n g , M a c ó n  Jones.
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R E V I S T A  
DE C I N T A S

“A VERY HONORABLE C U Y ”
F ilm  F irs t N a tio n a l  

M A G N IF IC A  C O M E D IA  EN  L A  Q U E  |0 E  
E. B R O W N  D E S A R R O L L A  SUS F A C U L T A D E S  
C O M IC A S  EN  T O D A  SU  G L O R IA .

Rodeado de un rep arto  de a rtis tas  que hacen 
re a lz a r  su labor en el ca rá c te r p rin c ip a l. Brown  
t r iu n fa  fá c ilm e n te  en e l rol de joven s im ple e 
im próvido, cuya princip al carac te rís tica  es su d e ­
c id ida a fic ió n  a c u m p lir  su palabra, jo e  t ie n e  un 
disgusto con su novia, A lic e  W h ite ,  y debiendo  
una fu e r te  suma a un bandido, dec ide ven der  
su cuerpo por m il dó lares a un c iru jan o , para 
un exp e rim e n to  qu irúrg ico . El p lazo  de e n tre ­
ga es el de un mes. D u ra n te  ese tiem p o  |oe  
hereda una fo rtu n a  y  se recon cilia  con su 
am ada, pero  f ie l a su palabra, in te n ta  e n treg ar  
su vida al d o c to r, aun que se ha m ostrado p le ­
n am en te  q ue  éste  está  loco. Se in ic ia  una 
serie de aventuras entonces, cuando )o e  tra ta  
de deshacerse de su com prom iso, con e l doctor  
por una p arte  y e l “ gán gster” por o tra , p ers i­
gu iéndolo  con m alos instintos.

“THE CREAT F L IR T A TIO N ”
F ilm  Param ount 

F IL M  R O M A N T IC O  E N  EL Q U E  A D O P L H E  
M E N jO U  Y  E L ISS A  L A N D I O F R E C E N  U N A  
M A G N IF IC A  C A R A C T E R IZ A C IO N .

Esta pareja  de buenos actores  tr iu n fa n  fá ­
c ilm e n te  en esta deliciosa com edia de la vida 
te a tra l europ ea. M c n jo u  c a ra c te r iza  a un 
reputado ac to r de B udapest enam orado de 
Elissa Lan di, a qu ien  adora com o m u je r  pero  
a quien considera una a c tr iz  pésim a. Por fin  
accede a m archarse con él a N u eva  Y o rk  como  
m u jer suya, desquitándose él así de un tem ido  
rival. En N u eva Y o rk , los papeles se tru ecan  
y es e lla  la que tr iu n fa  en e l te a tro  y é l e l que 
perm anece en  la obscuridad. O cu rre  un d is­
gusto 1 él la abandona. C om o nad ie sabe que  
son m arido y m u je r , todos los hom bres le hacen 
e l am or e n fre n te  del esposo. A l f in a l, regresa 
M e n jo u  a su m u je r , dándose p lena cuenta de 
q ue e lla se ha enam orado de o tro  hom bre y 
e ti una escena d ram átic a  d igna de su fin o  
a r te , se va de su v ida , sacrifican do su am or.

triz inelesa, sufrió 
un leve ataque.
Igualmente H a l  
Rosson, tercer es­
poso de Jean H ar- 
low .

La  p r e n s a  
H  o L  L  Y - 

W O O D E N S E  a- 
nunció el d ivorcio 
de Slim  Summer- 
ville. A  los dos dias 
la noticia se recti­
ficaba: los esposos 
habían hecho las 
paces. P ero la prin­
cipal razón de la 
reconciliación fué 
que la esposa del 
cóm ico exigía, a 
más de $3 ,000  dó- 
l a r e s  mensuales, 
una indemnización 
de $10,000 dólares 
para pagar gastos 
de abogados, y  esto 
naturalmente le iba 
a hacer perder to­
da la gracia que el flaco actor pone en 
cada una de sus películas.

ganado varios m i­
llones con  su pro­
ducción, estrenada 
en c l año 1930.

t :

Joan C ra w fo rd  presenta a su herm ano Hal 
LeS eur, un  apuesto  m o zo  que está  dispues­
to  a dejarse  convencer de q ue  la pan talla  

lo necesita.

U S T E D  E S T E  
. no vale más queR A M I T O  

dos reales . . . ”
Pero Charlie Chaplin va a tener que 

pagar novecientos cincuenta dólares a 
José Padilla, por haber usado “ L a  V io le ­
tera”  sin el permiso del músico español 
en la película “ Luces de la C iudad.”  Es 
una lástima que se haya avaluado en tan 
poco la célebre com posición de Padilla, 
quien dem andó al célebre bu fo por me­
dio m illón  de francos en una corte de 
Francia. H asta la fecha, Chaplin ha

E D  H E A L Y  
se ha hecho fa ­

moso en los escena­
rios de vaudeville, 
presentándose con 
tres ayudantes —  a 
quienes llam a s ioo -  
ges— y que los lec­
tores habrán visto 
s e g u r a m e n t e  en 
una de las últimas 
cintas de Joan 
C raw ford , “ D a n ­
cing L ady,”  y  cuya 
gracia consiste en 
pegarles . . . Pero 
los tres ayudantes, 
s i n permiso d e 
H e  a l  y, hicieron 
una película corta 
para los estudios de 
Colum bia, a pesar 
de estar ba jo con­
trato personal con 

aquel. Y  ahora, una vez concluida la 
comedia, H ealy  los ha demandado exi­
giendo un buen porcentaje de las utili­
dades que la citada película produzca, 
una v ez  exhibida.

Aq u e l l o s  f a m i l i a r i z a ­
d o s  con las inolvidables películas 

en series, recordarán sin duda el nombre 
de Juanita Hansen. L a  rubia estrella 
de hace una década está convertida hoy 
día en una respetable dama y vive en la 
ciudad del cine, de sus rentas. P ero aca­
ba de anunciar que construirá una cadena 
de sanatorios a fin de albergar a las 
víctimas de las drogas heroicas.

(va  a la página 5 t)

La b e lle za  de estas coristas del f ilm  “ M o to r  o’ M in e ,”  de W a rn e r  B ro thers, no es 
s u fic ien te  para o c u lta r  la b e lle za  de lineas del au to  D e  Soto, q ue  se ve d etrás

d e  ellas.
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Cinelandia

LA CARA EN
LA PORTADA

SH IR L E Y  T E M P L E , la  cstrellita m i­
núscula, de carita encantadora y son­
risa irresistible, es el ú ltim o descu­

brim iento  sensacional qu e llena de co­
m entario  a la  afición  cinem atográfica. 
Sliirley es la  única qu e todavia n o  se ex- 
plica el p orq u é de tam año alboroto. 
Para ella las aventuras del R ey  A rturo
o la historia de los E nanitos y el Zapa­
tero, son  m u ch ísim o  m ás interesantes 
qu e la historia de su  
vida. Su vida recién  
com enzada y que  
llena ya las páginas 
de los m agazines.

G reta  sueña con una 
vida de quietud ba jo cl 
cielo boreal del F jord .
L a m ayoría de los as­
tros sueñan con reunir 
una fortuna y  retirarse 
del cinema. La supre­
ma am bición de Shir- 
ley, la niña prodigio, es 
infinitamente más sen­
c illa ; cum plir los once 
años para tener un be­
bé { ? ) ,  y com pletar su 
m en a gerie  con un gato 
blanco, un M  i c k e y 
M ouse v ivo  y un perro 
que sepa bailar “ zapa­
teado.”

Para ella no hay na­
da tan entretenido co­
mo trabajar en el cine.

— M e  gusta muclio, 
mucho, hacer películas

P or ello merece un 
aplauso especial. Es 
una de las pocas estre­
llas de cine que no se 
lamentan amargamente 
de la terrible calamidad 
que es ser estrella.

Y , sin embargo, en­
tre un contrato a largo plazo y una m u­
ñeca que abre y cierra los ojos, prefirió 
la muñeca. L a  F ox  le envió ambos el 
día de su cumpleaños y Shirley decidió

P O R

J O S E

Q U I R O Z

B U S T A M A N T E

La n iñ a  Sh irley T e m p le , cuya cara 
adorna nuestra  cará tu la  e s te  mes, sigue 
conquistando fam a y  asegurando su po­
sición es te la r en  la pan ta lla . Sh irley  
acaba de f ilm a r “ N o w  and  Forever,"  

en los estudios Param ount.

sin vacilar.
— ¿Q u ien  quiere 

jugar con  un papel 
escrito?

Para ella apren­
derse el papel que le 
corresponde, es ' ‘ cin­
c o ”  veces más fácil 
que para muchas es­
trellas mayores de 
edad.

Jam es D unn , uno 
de los actores más 
engreídos por el sexo 
fem enino h o l lw o o -  
dense, le da citas y 
la lleva de paseo con 
más gusto que a 
cualquier da  m i t a  
meliflua y  maduríta.

Shirley no sabe 
leer, pero revisa con 

;uidado el m enú  en el restaurant de la 
Fox antes de ordenar el alm uerzo. Se 
incarama a los banquillos de las fuentes 
je  soda y pide (va  a la fagina 48)
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L U IS  X V — iR ich elieu  m e  ha contado de todos 
los hom bres que has am ado, Jeanne!

D U  B A R R Y — Pero eso fu e  antes de que tú  y 
yo nos conociéram os, m i bien am ado.

P R O D U C C IO N  D E  W A R N E R  B R O S .
(F ilm  hablado en  ingles)

SIG L O  X V III  . . .
Luis X V  ocupaba e l tron o  de 

Francia. E l lu jo , los derroches y  el 
boato  de la C orle  de V erealles atraían  
luB m iradas de tod o  el m u n d o . Des- 
pues de la  m uerte de M ad am e P om p a- 
d ou r, e l R ey, ya doblan do los cincuenta  
años, Bentiase desgraciado p o r  la  falta  
de u n  am or. F u é e n t o n c e B  cuando el 
D u qu e <Ie R ichelicu , u n o  de sus m in is­
tros, le presentó a raíz de una visita al 
P arque de los C iervos, a M adam e D u- 
B arry, popular m odista parisina hasta  
el día  anterior y qu e en adelante, con ­
quistado el am or del m on arca, convir­
tióse en  una de

E l R ey no podía  
rom preder la fría  
reserva de esta jiiña. 
— ¿Q u é te pasn'í— !c  
p r c ^ n t ó .  — ¡E s  que 
n »  m e  gustan las

las m u jeres m ás  
poderosas de la 
corte francesa.

(va  a líi página 44)

in a n z u n a t*  I
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(Izq u ierd a )  La actitud del D e lfín  
Huranlc la danza de ]as sirenas^ 
convcn<;ió a l K ey de que sil nieto no 

podía ser buen esposo.

(C en tr o )  D U  B A R R Y — ¡L u is , m e  
has dndo a  Luciennes! ¡A liora  
^ i e r o  que m i negrito Z am orc sea 

su gobernador!

(A b a jo )  D Ü Q D E  D E  C IIO ISE U L —  
¡P ero  esa es la bala d e  Su M ajes­

tad, M ad am c!

D U  B A R R Y — ¡Q u é  im p orta ! E l 
R ey no vendrá esta no<Jie y  tendre­

m os lina visita larga y  am ena.

------------------, - V

V  -

R E P A R T O  

M A D A M E  D U B A R R Y  . . D o lo r e s  del R ío
L U IS  X V ....................................... R eginald  O w en
D U Q U E  D ’ A IG U IL L O N  . •. . V ic lo r  Jory  
D U Q U E  D E  R IC H E L IE U  . O sg o o d  P erk in s  
D U Q U E S A  G R A M M O N T  V erree  T easdale
L E B E L ............................. E erdinaiid  G ottschalk
A D E L A I D A ...................................D o ro th y  T ree
M A R IA  A N T O N IE T A  . . . .  A n ita  L ou ise
E L  D E L F I N .........................M ayn ard  H oim es
D U Q U E  D E  C H O IS E U L  . . H en ry  O ’ N eill
T U T O R .................................. H ob art C avauaiigh
C O N D E S A  D E  B E R N E  . . . H elen  LoM ell
F L O R E T T E ......................... ‘ . Joan W h eeler
E M B A J A D O R  IN G L E S  . H alliw ell H oblies
M M E . N O A IL L E S .........................N ella  W a lk e r
S O F I A ................................................. V irg in ia  Sale
A Y U D A  D E  C A M A R A  . . A rlh iir  T reach er
Z A M O R R .................................................Jesse S co ll
V I C T O R I A ............................. Cam U le R o velle
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Kay Francis en una escena de 
la película de Warner Bros.

“ Doctor Monica.”

Por la salud de sus hijítos, 
siga Ud. siempre el consejo del médico!

_________________________ _______ , ,_RUANDO el m édico le
dice, “ Leche de M a g n e s ia  de 
P liillips . . .  el rem edio seguro 
para sus h ijitos,”  Ud. debe seguir 
al pie de la letra ese sano consejo 
dictado por la ciencia y  la ex­
periencia.

Asegúrese siem pre de que sus 
hijitos t o m e n  únicam ente la 
legítima Leche de Magnesia de 
Ph illips, reconocida por la pro­
fesión médica como una de las 
m ejores m edicinas que el muudo

cientifico conoce. P o r la salud 
de sus h ijitos y  por su propia 
tranquilidad, ex ija  Ud. el produc­
to con el nom bre “ P H IL L IP S .”

S i le o frecen  a Ud. cualquier 
otra m agnesia— ya sea una im ita­
ción o un substituto— no la acep­
te por ningún motivo. Consulte 
a su m édico. E l le  d irá que darle 
a sus hijitos m edicamentos des­
conocidos, sin base científica, 
es algo m uy expuesto y peligro­
so.

r-"ai»Í caLeche de Magnesia

de PHILLIPS
El a n t í a c i d o  - l a x a n t e  i d e a l  p a r a  n i ñ o s  y a d u l t o s .

^ P H I L U P S  %
V  / S

“■(I?
CO»Cün«*W

I,

!
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Los que no
IMITAN
P O R  C A R L O S  F. B O R C O S Q U E

M ir ia m  H o pkins, la bella  
a rtis ta , se en c u en tra  f i l ­
m ando “ T h e  R ichest 
C ir I”  para R K O , y  a la 
d erecha, la pareja  Ruby 
K e e le r-D ic k  P o w eII, que 
film a ra n  hace poco “ F lir -  
ta fio n  W a lk ,"  para W a r ­

n er Bros.

E' N  T O D O  arle  existe e l creador y sus im itadores. 
 ̂ H ay  algunos casos en  los cuales— c o m o  en  la 

pintura— la costu m bre h a  d ad o  a la  im itación  
cierto m érito  qu e se aprecia y  se p aga , m ien tras en  
otras se la  llam a p lag io . Seguir la  escuela d e  M igu el  
A n gel o  d e  M ui-illo, es u n  ta len to ; m ientras im itar a 
V e rd i o  a P uccini es u n  delito  . . .

E n el teatro han existido también imitadores. E n el teatro 
español contem poráneo, la escuela se repite de actor en actor 
y de allí que tantos se adocenen y  tan pocos se destaquen. Y  
en el cine, por últim o, es en donde se ha destacado mayor 
núm ero de “ estilos”  artísticos, creados algunas veces por estu­
dios y otras de una manera totalm ente inconsciente. Y  exis­
tiendo creadores de estilos, han venido también los imitadores.

M a ry  P ick ford  y T hom as M eighan fueron los primeros 
creadores, cada uno de ellos de un estilo diverso de labor cine­
m atográfica. L a  primera explotó la vena ingénua con éxito, 
aprovechándose de su físico. L o  que fué su triunfo durante 
largos años, es ahora su drama. Si M a ry  P ick ford  hubiese en­
vejecido norm alm ente com o cualquier m ujer, podría  ser hoy 
una actriz dramática interesantísima. Pero sigue siendo niña, 
al doblar los cuarenta, y  una nina cuyo fisico ya no la acom­
paña fotogénicam ente. Y  en ( v a a la fá g in a S 2 )
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A q u í vemos a A nn H a rd in g  en 
una escena dcl f ilm  “ T h e  L ife  
o f V e rg ie  W in te rs ,”  de R K O . ,  
que tra ta  de problem as morales  
con una discreción y  buen  
gusto propios de la nueva 
norm a m oral que acaba de 

iniciarse.

L a  C U E S T IO N  siem pre discuti­
da de si es o no perjudicial 
a la  educación ética de las 

m uchedum bres y la conservación  
de las buenas costu m bres, la  p elí­
cula térm ino m e d io , hecha y visa­
da p o r  los productores de H o lly ­
w ood, surge hov con  m avor actua­
lidad.

Criticábase a so llo  v o c e , entre dien­
tes, en determinado sector de la opinión 
pública, los excesos de los manufactu­
reros de films que, en su empeño por 
acumular ingentes sumas en las taqui­
llas de los cines, barrian con principios 
morales que no son suceptibles a discu­
sión alguna. L os descontentos, gente

La M o r a l id a d
P O R

M A R C E L O

A L F O N S O

despectiva de los altos principios del 
arte, o entidades religiosas cuya fi­
liación m oralizadora explicaba su 
actitud radical, eran en realidad la 
parte menos influyente dcl público, 
los que no siendo habitúes  dcl cine­
ma no podían dejar sentir su in­
fluencia en H ollyw ood .

Pero desde hace varias semanas 
las agencias noticieras del mundo 
vienen describiendo en términos tri­
viales primero, y  enfáticos después,

O tra s  dos pelícu las blancas com o el más puro m a rfil son: 
“ Serenade,”  de Fox, con N ils  A s th e r  y  P a t Paferson, que  
g lo rifica  la inocencia , y " H o u s e w ife ,"  de W a rn e r  Brothers, 
con A n n  D vorak y  C e o rg e  B ren t, en que se ensalzan  las 

v irtu d es  de una esposa honrada.

el desarrollo de una intensa campaña 
destinada a purificar el cinem a de todo 
elem ento opuesto a los principios mora­
les generalmente admitidos. Obispos, sa­
cerdotes y dirigentes del m undo católico, 
protestante y jud ío, se han unido en un 
frente único con intención de arrancar 
de una vez para siempre lo que ellos de­
claran raíz y primera causa del relaja­

m iento de costumbres 
que prospera rápida­
mente en la sociedad 
de nuestro sig lo : la 
laxitud moral de los 
productores de cine.

E n las últimas dé­
cadas se ha hecho evi­
dente en el m undo un 
r e t r o c e s o  acelerado 
hacia normas de con­
ducta francamente pa­
ganas. T a l  vez nin­
gún país ha sido afec­
tado com o los Estados 
Unidos. P ero  esta cri­
sis m oral de que to­
dos se lamentan, es 
evidentemente un pro­
blema universal que 
tiene que ver con  la 
estructura social inte­
gra del m undo. Así 
com o el uso de form i­
dables maquinarias, la 
introducción en la in­
dustria de staiidards 
superiores, ha contri-

<
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M a e  W e s t ,  rodeada del lu jo  que 
sus triu n fo s  c inem ático s  le  han 
p erm itid o  acu m u lar, bien puede 
pregu ntarse  si podrá m an ten er  
su posición en la nueva m odali­
dad que e l c ine  ha adoptado. 
H asta ahora, su ú ltim o  film  “ I t  
A in 't  N o  S in "  no ha sido e x ­

hibido en Los A n geles.

de aficionados del m undo.
E l haz de lu z  que brota del aparato 

de proyección, no se detiene en la pan­
talla. P or  sobre las cabezas de los es­
pectadores rebota con  fuerza irresisti­
ble, y  más allá del boulevard luminoso 
y alegre va a m orir en la intim idad de 
los hogares, en el seno de la institución 
familiar.

Es pues un asunto de suma trascen­
dencia la consideración de las leyes que 
han de regular la m oralidad del cine­
ma. P ero  cabe preguntarse: ¿E s posi­
ble un cinem a ciento por ciento puro? 
E l aspecto pesimista de las cosas resal­
ta ante los ojos de aquellos cuya profe-

en la  PANTALLA
bu ido contra toda espectativa al 
desmejoram iento económ ico del 
m undo, tal en otro  orden de cosas 
el intenso desarrollo cultural y la 
distribución de medios de confort 
que nunca estuvieron al alcance de 
las masas, han contribuido al des­
m ejoram iento moral del mundo.

C laro que entre los agentes que 
han actuado directamente, el cine­
m atógrafo ocupa papel descollante, 
pero no es el único ni con  restrin­
girlo  eficazmente se lograrían re­
sultados notables en el encausa- 
miento moral de las multitudes.

E' S T O  no desniega la tremenda
I im portancia del cinema en la 

educación de las multitudes. Su 
poco costo com o espectáculo y enor­
me rendim iento; su distribución 
universal y  atracción óptica, hacen 
de él un vehícu lo sin competencia 
para llevar la  cultura a las clases 
altas y bajas en todos los rincones 
del planeta. L a  película de aven­
turas en los continentes selváticos, 
en el P o lo  N orte, bajo la  superficie 
del mar, son lecciones de G eografía 
que no tienen precio. L os rollos de 
noticias, con razón han m erecido el 
epígrafe de transatlántico en que 
navegan los pobres. Y  claro, las 
cintas que contienen ideas, escenas
o diálogos, directa o  indirectamen­
te en riña con la moral, son germen 
que hace presa fácil en los millones

sión los mantiene alejados de toda es­
peculación artística. Desde la tribuna 
clerical, tras las gafas m onoconvexas 
de la solterona dedicada a la “ acción 
social,”  la importancia estética del ci­
nema no tiene significado, y  en cambio, 
este ángulo negro y amenazador del 
problema se eleva a la enésima poten­
cia.

El sufrimiento ocasionado por la 
quiebra bursátil de N ueva Y ork , la 
incertidum bre (va  a la  página 36)

lo an  BlondcM acaba de hacer un 
f ilm  para W a rn e r  B rothers, t i tu la ­
do "K ansas C ity  Princess.”  A  la 
derecha, A n na S ten , cuya v o lu p tu o ­
sidad será p ro b a b lem en te  coartada  
en sus fu tu ro s  film s , restándo le  m u­

cho de su encanto .

Ayuntamiento de Madrid



PRODUCCIOiN F O X
(F ilm  hablado en español)

R E P A R T O  
SE R G IO  D A N IK O F F  José M ojica  
T A N Y A  T R A IN O F F  . . . .

...............................R osita M oreno
N IC K  B A G L IE F F  .  T ito  Coral 
O L G A  LO D E V SK Y M ona Maris 
F E D O R  P E T R O V IT C H  . .

. . . . A ndrés de Seguróla  
IV A N  T R A IN O F F  . Julio Peña

1910 . . . Rusia Imperial . . .
E l tren se desliza suavemente rum­

bo a Siberia. En el humilde com ­
partimento de tercera clase, un grupo 
de campesinos celebra alegremente el 
casamiento de una joven  pareja. Se 
oyen exclamaciones de jú b ilo :

. . . .

¡ i r

— ¡T a n y a !

T A N Y A  
— M e  cuesta trabajo  

creer que sea U d . un 
cosaco . . , igual que los 
otros . . . j U n  . . .!

S E R G IO  
— T e rm in e  U d  . . . Un  

salvaje . . .

— ¡A le g r ía ! ¡V o d k a ! ¡T o d o  el m undo tie­
ne que estar alegre h o y !

E l tren sigue avanzando. L a  locom otora 
despide incensantcmente grande bocanadas de 
vapor y  de humo. Parece devorar los kilóm e­
tros . . .

En uno de los departamentos reservados 
viaja el capitán Sergio DanikoíE, oficial del 
Regim iento de Cosacos de San Petersburgo, y 
que ha sido trasladado a la guarnición de 
Komsk. Entona, acompañándose con la gui- 
arra, una agradable canción. U na vez que 

rermína de cantar, se sorprende al ver que 
otra persona está en su departamento. Es una 
m ujer. D an ikoff ignora que se trata de O lga 
Lodinsky, amante del Gobernador de Komsk 
y que viaja al mismo pueblo a reunirse con 
aquel. Es una m ujer insinuante. Sin despe­
gar su vista de la del oficial, se acerca, soste­
niendo el cigarrillo  junto a los labios:

— ¿ M e  da usted fuego, capitán . . .?  — le 
pregunta.

— T o d o  lo  que me pida . . . — le  contesta 
el oficial alegremente.

Y  así com ienza la conversación. Charlan, 
ríen. O lg a  se interesa por el capitán de cosa­
cos; lo invita a su departamento y quedan de 
reunirse allí en algunos minutos más para 
celebrar el encuentro con una botella de cham­
paña.

En el m iaño tren (v a  a la -página 35)

IV A N  
¿Q ué haces aquí?

T A N Y A
— Ivan , estás loco . . .  Se lo que qu ieres hacer . . .  Es 

im posib le . . .  N o  debes . . .

I
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V

Un
CAPITAN

DE
Co s a c o s

1 1 ”

O L G A
•— ¿C om pone ü d . música? 

S E R G IO
N o  ta n (o  . . . A p en as expreso  

d efe c tu o s a m e n te , algunos recuerdos  
. . . inolvidables.

T a n y a  tom a parte  
en e l fe s tiv a l can ­
tando  y  bailando.

\

-■A
. í-- :

N-=t-
■ '•.í

?5y

rxttíSi — ¡S i supiera U d . los 
su frim ien to s , las agonías, 
e l t ra to  inhum ano que se 
nos ha ob ligado a  sopor­
ta r  e n  s ilen cio  . . . — le 
dice  T a n y a  con lágrim as  

en los ojos.

r • -‘*1
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¡RIE, PAYASO, RIE!
P O R  L U I S  M O N T E R O

E l  p u b l i c o  los en gríe , pero  el 
riolor de la vida n o  ios respe­
ta. Sobre ellos pesan triunfos  

y sufrim ientos. E l p ú blico  envidia  
la  felicidad de sus favoritos, pero  
rara vez piensa en  sus torm entos  
interiores. Y  una lágrim a rodando  
por las m ejillas m aquilladas de una  
estrella, es tanto m ás dolorosa  
cuanto es m us h on d a la  tragedia en  
un dia  de sol.

L a  historia del payaso triste repercute 
en las bambalinas de H ollyw ood . 
los pequeños palacios de Beverly H ills 
reinan muchas veces silencios deprimen­
tes. A  la algazara del festín sucede el 
rictus del desengaño. Y  por una extra­
ña coincidencia, parece el dolor morder 
con  más furia y ensañarse más a su sabor 
con  aquellos que hacen de la risa su pro­
fesión : con los actores cómicos.

H aroid  L loyd , uno de los clow ns que 
más dinero ha sacado de la pantalla, es 
aparentemente un hombre feliz . Sin em-

H a ro ld  Lloyd y  su esposa, M ild re d  
Davies, en  una de las pelícu las que h i­
c ieran  ju n to s  an tes  de casarse. A b a jo ,  
Stan Lau re l y O liv e r H a rd y  peleando  
por e l f ru to  de sus horas de pesca. 
A m bos film a n  ahora “ Babes in T o y -  

la n d ,"  en los estudios H a l Roach.

bargo, si el príncipe del cuento liurtara 
su camisa sólo le serviría de m ortaja. 
H arold  es uno de los individuos más 
sensibles que pueda concebii'se. Su en­
fermedad, una dolencia psíquica se lla ­
ma en inglés too  m uch  self-con sciousn ess,
o exceso de interés en sí mismo. L a  ex­
cesiva preocupación de uno mismo es uno 
de los más grandes obstáculos a la felici­
dad. Buda, el D ios de la Felicidad, re­
fleja en su figura ventruda y deform e, el 
secreto de la suprema dicha; la absoluta 
despreocupación de sí mismo.

Ha r o l d  usa un guante que raras 
veces despoja de su mano derecha. 

Si alguien, por casualidad, manifiesta em­
peño en estrecharle la mano, el actor 
enrojece y acusa una intensa turbación. 
L e  falta un dedo de la mano, el pulgar. 
E l accidente ocurrió cuando iniciaba su 
carrera. U n a explosión, a más de cer­
cenarle el dedo, le dejó la mano magulla­
da. L a  prueba (va  a la  página SO]
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C u a tro  prim orosos m odelos de  som breros que 
predom inan en  la moda presente . Caro le 
Lom bard, H e len  M a ck  y  C la u d e tte  C o ib e rt, 

son las b on itas  modelos.

, O O M B R E R O S !  ¡S o m b re ro s !
1 ¡S o m b re ro s  p ara  todas las
I faccion es, lo s  tip os y  estatu­
ra s ! ¡Q u é  am able es h oy  la  m oda  
en  sus d ictad os! Y a  n o  habrá que  
resignarse a u sar un  d im inuto so m ­
brero  cuando se es alta y  n o  m uy  
esbelta , cuando su m e jo r  am igo  (e l

P O

esp e jo ) le  dice qu e su apariencia  
m e jo ra  cuando lleva un  som brero  
de ala ancha. L os turbantes y  
som breros sin  ala o ala m u y angos­
ta, tienen la tendencia a dar a la 
cabeza u n  aspecto d e  pequenez— y 
u n a cabeza dim inuta en  h om b ros  
d e u n  cu erp o  grande (gran d e en  
ultura y a n ch u ra) es a lgo  p oco
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W ilÜ a m  PoweII, m uy 
a fic io n a do  a los ju e ­
gos deportivos , v is te  
de  acuerdo. Él saco 
q ue  nos m uestra  es 
uno de  sus p re fe ridos  
— de tw e ed  a cua ­
dros b lanco  y  negro.

deseable. ¿ Y  qué decir de la  m u je r  de  
estatura bajita  qu e insiste e n  u sar un  
en orm e so m b rero  d e  ancha ala con  lo  
qu e parece u n  “ h on g o  andan do,”  sólo  
p o rq u e  la  m od a  así lo  decreta?

P ero Su M ajestad la M o d a  no dicta ahora 
un solo estilo, un solo tamaño, etc. Cada 
m ujer puede escoger hoy el m ejor estilo para 
su tipo y  estatura. Presentamos este mes 
cuatro bonitos m odelos de sombreros, ente­
ramente diferentes.
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T om em os el primero, m odelado por la 
bella Carole Lom bard. j Q u é  oportunidad 
para la m ujer de frente bonita, de cutis 
aterciopelado y  fresco, para realzar sus en­
cantos! Este sombrero es de fino y suave 
fieltro color am arillo lim ón. E l tercer m o­
delo es también llevado por C arole L o m ­
bard, cuyas facciones se prestan para varia­
do estilo de sombreros sin menoscabo a su 
hermosura. Este nos presenta una variación 
m oderna de la  boina. Es de suave fieltro 
blanco y  baja sobre la frente, inclinado ha­
cia un lado. P or todo adorno tiene al 
frente pliegues simulando rayos, y  el pequeño 
la zo  de la un aire de exquisita coquetería 
femenina.

L a  jovencita H elen  M a ck  luce en la 
segunda ilustración de nuestra galería de

A rr ib a , B e tte  Davis nos p resenta  un 
graciosís im o m ode lo  para “ el p r im e r 
b a ile ."  M u y  ju v e n il en  su  co rte , está 
confecc ionado  con  ‘ 'o rganza,”  La  manga 
es de  fo rm a  c irc u la r  y  a b ie rta  desde el 
h om bro ; (a m ism a idea se re p ite  en  el 

adorno en la c in tu ra .

Un ju e g o  de 
cu e llo  y  puños 
p o s t i z o s  d e  
a p a r i e n c i a  
siem pre  fresca 
y  rizada, com o 
s ó l o  pueden 
darla  e l agua, 
e l jabón y  el 
a lm idón, es lo 
rn á s  a tra c tivo  
de l ves tido  de 

fean  Parker.

sombreros, un fieltro blanco estilo “ mari­
nero.”  C om o adorno lleva una cinta de 
variados colores.

Y  por últim o, la hermosa trigueña que 
es Claudette C olbert, presenta lo más 

cuestión de fieltros— el estilo 
“ pirata,”  que resulta muy apropiado 
cuando se lleva el peinado de flecos sobre 
la frente.

Para la salida {^a a la página 54)
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Los QUE A y e r

TR AN SC U R R E N  los m eses y los  
años y  e l cine se renueva. 
C uando venim os a p cu sar, re ­

sulta qu e astros y estrellas que ayer 
eran iiuestros favoritos ya n o  figu­
ran m ás en  las listas <Ie los estudios 
y  que un  A n ton io  M oren o , que nos  
entusiasm aba n o  hace m uchos  
años, o  una V ílm a  B an k y a  quien  
considerábam os estrella m áxim a  
del m o m e n to , apenas si figuran de 
tarde en tarde, en esfuerzos esp o ­
rádicos p ara  n o  desaparecer total­
m ente.

Es interesante pasar revista a los que 
ayer fueron y  hoy son apenas un nombre 
casi olvidado, o  a aquellos otros— quizás 
más dignos de simpatía todavía— que si­
guen en el cine en papeles humildes, sin 
resignarse a desaparecer totalmente y 
que, abdicando a la fuerza el estréllalo, 
se consuelan actuando de una manera se­
cundaria y casi inadvertida.

V E A M O S  primero la categoría 
de las estrellas de otrora. T beda 

Bara, que fuese una de las figuras 
máximas, vive en Beverly H ills  ca­
sada con el director Charles Brabin 
y dejada por com pleto de la mano 
por los estudios. H ace poco se pre­
sentó en una función de beneficencia, 
obteniendo un éxito discreto. A lia 
N azim ova, la bailarina y estrella, 
vive ahore en N ueva Y ork , repre­
sentando obras teatrales, pues que en 
escena es posible esconder los años. 
F lorence T u rn er, otra de las gran­
des figuras de la primera época, ac-

E n tre  los que ayer adm iram os, fig u ra  en  
p rim e ra  linea  C o nstance  T a lm a d g e , a quien  
vem os aqu í con Don A lvarad o , en  una 
escena de aq u el f ilm  ino lv idab le  “ B reak- 
fa s t a t  Su nrise ,"  En e l c írcu lo , D oris H ill,  
a guien  vim os en  e l f ilm  " H is  C lorious  

N ig h f ,"  con |o h n  C i lb e r t

túa com o extra entre las muchedum­
bres de H o lly w ood . D oroth y  D alton, 
G eraldine F  a r r a r, C lara Kim ball 
Y ou n g  y Elaine Hammerstein haa desa­
parecido, si bien algunas de ellas viven 
en H ollj^vood  o  sus alrededores. Lillian 
Gish ha hecho, no hace m ucho y con 
éxito m uy relativo, una película parlante 
y actúa aún en el teatro dram ático en 
N ueva Y ork .

Pauline Frederick  sigue haciendo pa­
peles de carácter, cada vez menos impor­
tantes. V ilm a Banky vive feliz , con su 
esposo, R od  L a  Rocque, sin muchas es­
peranzas de volver a la pantalla, des­
pués de una aparición fugaz y no muy 
afortunada en “ T h e  R ebel.”  Corinne 
G rifiith  está en H ollyw ood , decidida a 
encontrar una nueva oportunidad, des­
pués de haber rechazado la que se le 
ofreció  com o ¡ead ing-lady  de O tto  Kru-

O tro  q ue  será recordado con p lacer por 
m uchos de sus adm iradores, es W ill ia m  
H aines , a la d erecha, y  ab a jo , V ilm a  
B anky. ¿Q uién no recuerd a a esta 

hero ína de tan to s  f ilm s  rom ánticos?

ger en “ T h e  Crim e D octor ,”  de los 
estudios R K O . A lice  T erry , casa­
da con el director R ex  Ingram  y 
radicada en N iza , está también en 
H ollyw ood , de paso, visitando a 
su fam ilia y gozando de una for­
tuna hábilmente adquirida y  con ­
servada. Y  C olleen  M o o re  sigue 
haciendo apariciones cinescas de re­
lativa importancia, sin decidirse a 
dejar la pantalla por completo.

D e  entre las estrellas de magni­
tud relativa, Leatrice Joy vive en 
H ollyw ood  alejada del c in e ; Bes- 
sie Barríscale ha desaparecido;
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A dm iram os
P O R  

J O A Q U I N  D E  L A  H O R I A

Louisc G laum  actúa en los escenarios neoyorquinos; 
O lga  Petrova está en Francia actuando de tarde en 
tarde: M ae  M arsh  v ive en B everly  H ills  y actúa 
en el cine en partes secundarias; E linor Fair, Irene 
Vernon Castle y Enid Bennett, hacen vida social 
retiradas de toda actividad artística, casada la ter­
cera con el director F red N ib lo : Cam illa H orn  actúa 
en B erlín  en películas de la U F A ;  M arie  D oro  
continua siendo figura de cierta importancia en el 
teatro norteam ericano; A lice  Brady ha vuelto a la 
pantalla obteniendo un éxito form idable com o actriz 
característica; Laui'a la P lante actúa en los estudios 
de Elstree, en Londres, convertida ahora en la espo­
sa de Irv in g  A sh e r ; M iss D upont, 
famosa por su belleza, ba desapa­
recido totalm ente del ambiente ar­
tístico ; Agnes A yres v ive también 
retirada, aunque suele vérsela en 
los círculos de Beverly H ills ;
H ope H am pton  ha dedicado sus es­
fuerzos a la ópera, llegando a ser 
una buena soprano y A nita Stew- 
ard vive en N ueva Y ork , casada 
con un hom bre m illonario.

H ay muchos otros nombres que 
debemos recordar tam bién: V iola  
Dana, que vive en Beverly H ills ;

A  la derecha C o rinne  
C r i f f th ,  y L e a fr ic e  Joy, 

según apareció  en e l f ilm  
" V a n ity ."

Helen Chadw ick, que actúa en papeles 
secundarios habiendo aparecido hace poco 
en la película “ G o o d  D am e,”  de Sylvia 
Sidney; D oroth y  G ish, que vive en N u e­
va Y ork , actuando en el teatro m uy de 
tarde en tard e ; Phyllis H aver, casada 
con W illia m  Seaman, hom bre de fortu ­
na de C h icag o ; A n n a Q . Nilsson, que 
íiun no desiste de volver a actuar en pa­

peles de im portancia; 
Edna Purviance, que 
hace poco regresó a 
H o lly w ood  anunciando 
su intención de reiní- 
ciar su carrera, si bien 
ningún estudio se inte­
resó por ella. Ethel 
Clayton, que tiene en 
la ciudad del cine una 
fábrica de artículos de 
belleza fem enina; M a r- 
guerite de la M otte , 
que actúa en estudios 
independientes en fo r ­
m a  m u y  m odesta; 
M a ry  M cL aren , o lv i­
dada de todos, y  a quien 
hemos visto entre las 
extras en dos o  tres pe­
lícula recientes; Ruth 
C lifford , que vive en 
H o lly w ood , haciendo 
apariciones fugaces en 
la pantalla ; M argu e- 
rite C l a r k ,  alejada 
com pletam ente del cine, 
casada con el goberna­

dor de un estado de este país; 
Shirley M asón , que com o su 
hermana V io la  Dana, vive casa­
da en Beverly H ills ; H elen 
Ferguson, que renunciando a 
las actividades cinescas y teatra­
les", ha abierto en H ollyw ood  
una oficina para hacer publici­
dad a los artistas; Jacqueline 
Logan, que suele conseguir al­
gunos papeles de vez en cuando ; 
M a y  M cA v c y , que también vi­
ve en H ollyw ood , pero que ha 
declarado no se interesa por v o l­
ver a actuar y  Blanche Sweet, 
que se ha dedicado al teatro, 
perdidas las esperanzas de in­
teresar a los estudios.

(v a  a la página 46)
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La C I N E M A T O G R A F I A

en el HOGAR
P O R

P E D R O

P E R E Z

V u e l v o  de n u evo  a las anda­
das, a  m i tem a fa v o r ito ; cin ­
tas de n iñ os, qu e so n , p o r  cier­

to , el “ argum ento”  m ás popular  
entre los aficionados y  aficionadas  
del m u n d o  entero. C om o debe se r ; 
p orque lo s  p equ eñ os (cu an to  m ás  
pequ eñ os, m e jo r ) p ro p orcion an  el 
p rim er requisito  de toda buena  
cin ta : bu en os actores. Las estrellas 
d e  pocas libras p u ed en , con  gracia  
innata, d ar lecciones de poses n a ­
turales al director m ás avezado. D e  
h ech o , lo  qu e falta  en  la m ayoría  
de las cintas, “ sobra”  en  películas  
de n iñ o s , a sa b er : director. ( ¿ O r ­
denes al “ rey  d e  la  casa” ? )

Y  es que el cine de aficionados es cosa

"Estrellas” de 
pocas libras

tan nueva que cuesta darse cuenta de que 
es cine, es decir, m ovim iento y no “ pose.”

Y  en toda cosa nueva, lo  primero que 
hay que vencer es la tradición. E l pro­
m edio de personas, al m anejar una cáma­
ra de cine, no puede al principio subs­
traerse al recuerdo de la otra clase de 
cámaras: la de un estudio profesional o 
el aparato para instantáneas. D e  ahí que 
parezca casi natural ordenar:

“ M ira  por aquí . . . M ira  por allá . . . 
Sonríe . . .  A si no,”  etc., etc. E l resul­

tado de tanta orden y  con­
traorden es que el n iño con­
sidera al cameraman con el 
mismo horror que al barbero 
(perdonen la com paración).

O tras veces es la consabi­
da consigna; “ M ira  al paja­
rito . . .” , que los nenes pare­
cen tener especial placer en 
no seguir.

Tratándose de actores de

pocas libras, la diferencia en la pantalla 
entre una actitud forzada por el “ señor 
director”  y  una pose natural de los pe­
queños es tan grande com o la diferencia 
entre una expresión que no parece “ cua­
drar”  en los niños y una m irada o son­
risa encantadora tan de ellos.

Examínese, por ejem plo, cualquier 
fotogra fía  corriente de un niño sorprendi­
do en medio de sus juegos y  que fo to ­
grafiado a la fuerza, parece decir:

“ Y a  que insistís tanto, m iraré a la cá­
mara, pero ¡qu é  aparato más ra ro !”

E n cambio, en otra se puede ver el mis­
mo actorcito en posición natural, con sus 
juguetes— m ¡se-en -scene  también natural 
— y con una sonrisa espontánea que dice 
a las claras que estaba m irando hacia 
algo que le  h izo gracia.

A cción  y  m ás acción
H asta aquí lo  tocante a la expresión, 

cosa importante que se obtiene filmando 
desde muy cerca (dos metros o m enos). 
A hora bien, el cine no es sólo eso: es 
acción y  más acción.

¿Q u é  acción o  acciones de los 
niños hay que film ar? D e  nuevo 
conviene advertir que no liay que 
tratar de dirigirlos para que ac­
túen según un plan a gusto de los 
mayores. H ay que dejar a los 
niños que hagan lo  que suelen ha­
cer y  film arlos en sus travesuras, 
fechorías y juegos, pero filmarlos, 
a ser posible, sin que ellos se den 
cuenta.

“ G olpes”  que gustaría ver en 
la pantalla son, por ejem plo; 
Juanito en su Rocinante (que 
puede ser, y suele ser, un palo de 
escoba) ; (va  a la página 43)
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s U bicicleta correrá 
como nueva si la aceita 
con 3-en-Uno. Aumenta 
su velocidad. Suaviza el 
pedal. La conserva libre 
de moho y herrumbre. El 
3-en-Uno limpia y protege 
a la vez que aceita.

Uselo también en sus he­
rramientas, máquinas de 
coser, corta­
dora de ces- 
p e d , e t c .
Tenga siem­
pre una lata 
a la m a n o .
De venta en 
todos los al­
macenes.

^fbneei&ífíMa'^ |u------ i-a------ 1?*ceíTB Tftea enwmo

LV̂OTlC*I
'LiStfíiswil

Use ACEITE  
3 - E N - U N O

T H R E E - I N - O N E  O I L  CO.

W illiam Schocair, Brazil— N o importa que escri­
ba en portugtiés. Edwatd Nugcnt; nació en Nueva 
Yor^, el 7 de febrero de 1904; o jos  zarcos y 
pelo castaño obsctiro; no tiene paren tez c o con 
ElUott. Fifi D orsay: su verdadero nombre, Yvonne 
Luisser, nació en Montreal, Caoadá, un 16 de 
abril; es casada. De los otros no puedo darle 
!os datos que desea.

Black anxl Blond, España— Maríe Dressler nació 
en Canadá, de nombre Lelia Koerber, un 9 de 
noviembre; tenía los ojos zarcos- Se ha diclio 
que era en realidad alemana aunque nacida en el 
Canadá. PoHy Moran nació en Chicago, tiene 
ojos color azul y pelo castaño obscuro; casada 
desde algunos meses con Martín Malone. ]?‘ rankie 
Darro se llama Frank Johnson, Jr., y  nació 
en Chicago, el 22  de diciembre de 19IS. Hasta 
otra.

Georges, Colom bia— ; No» por cierta! Clive 
B rook no se ha retirado de la pantalla. Acaba 
de trabajar en "W here Sinners Meet,*' película 
de la R K O , en la que también lom an parte Billie 
Burke, Diana W ynyard, Regina Id Owen y Alan 
Mowbray, Y a  pido al director que dé gusto a 
los admiradores de la inquietante Loretta Young, 
publicando su retrato en la galería.

Antonio J. ContreraSf El Salvador— H a habido 
caáos en que se anuncia que se ñlmará cierta 
película y basta comienza el trabajo^ pero por 
alguna causa u otra no llega a terminarse. Por 
ejemplo, “ Tlie March o f Time”  nunca llegó a 
terminarse, pero se usó algo del metraje filmado 
en la película "H ollyw ood Party.”  Otras veces 
sucede que mientras se está filmando una película, 
le catnbian dos o más veces el nombre y terminan 
por exhibirla con otro. Pero la película por que 
usted me pregunta, se ha quedado “ en el tinturo, 
pues nunca llegó a exhibirse ni con ese ni con 
ningún otro nombre. L a  película "B e  Mine To- 
night”  no  se ftimó en n d ly w o o d , sino en Ingla­
terra, pero fue distribuida por la casa Universal. 
Subscríbase a la revista para obtener lo que desea.

Srita. Cínelandia, Costa R ica — La película 
“ Maedchen in Uniíarm”  es xm film alemán, pro* 
ducido en Alemania, exliíbído con mucho éxito en 
este país. N o puedo darle el reparto. Dorothea 
W ieck fue la estrella de ese film. Casada con 
Ernst von der Decken. Creemos que no volverá 
a filmar en H ollyw ood pues anunció su regreso 
a Alemania y quizá para esta fecha ya  esté en 
camino. N o podemos nosotros decirle porqué no 
contestan las cartas en la F ox. José M ojica ya 
no ge encuentra contratado por la F ox. Todavía 
está en H ollywood, pero se rumora que no desea 
trabajar más en películas. Puede escribirme siem­
pre que guste, me alegraría tener una nueva 
amiga preguntona.

Nelly, Lima, Perú— ¡C om o! ¿N o sabe que John 
Barrymore tiene hijos? Pues aquí tiene las noti­
cias; una hija, Diana Joan, nacida allá por el 
año 1922, de un matrimonio anterior. Su actual 
esposa es Dolores Costello, con quien se casó en 
1929; con ella tiene dos hijos, una niña nacida 
en abril 1930, de nombre Dolores Ethel M a e ; 
y  yn niño nacido en la primavera de 1932, de 
nombre John Blythe. Pues si es tan fiel ad* 
miradora de John, tío deje por nada de ver su 
película “ 20th Century”  en que nos da una ac­
tuación magnífica. R odolfo Valentino nació el 6 
de mayo de 1895 y murió el 23 de agosto de 1926; 
nació en Castellaiieta, Italia. Rence Adorée murió 
en el año 1933. Ernest Torrence murió en mayo 
1933. Vuelva a escribir.

Tíny, Valparaíso, Chile— Para la sección de 
Revista de Cintas se escogen algunos de los últi­
mos estrenos, pero no son precisamente las únicas 
que son dignas de nombrarse; lo que sucede es 
que no cabrían en la sección todas las que quisie­
ran mencionarse.

A . G. B ., Medellín, Colombia— N o importa que 
sea la centésima vez que escribas. D e Jean Muir 
puedo decirte que se llama Jean Fullarton, nació 
en la ciudad de Nueva York , el 13 de febrero de 
1911; tiene ojos color zarco el pelo rubio; mide 
cinco pies y siete pulgadas y pesa 122 libras. Su 
primera aparición ante la cámara fue en el papel 
de muerta, en el film “ Bureau o f M issing Persons,” 
en la escena donde Alien Jenkins va a identificar 
el cuerpo de una joven hermosa. Tuvo otro papel 
insignificante en la misma película: una mucha­
cha que llora al leer la muerte de su madre en 
el periódico. Y  desde entonces ha tomado parte 
e »  papeles más importantes, com o en "T he World 
Changes”  y “ Son o f a Sailor.”

Adelita, Valencia, España— ¡ Qué letra tan artís­
tica ! pero, sin ofender a nadie, prefiero leer la 
común y corriente: menos csíuerzo y menos tiempo. 
N o nos está permitido dar la dirección particular 
de los artistas, así que todo lo que puedo aconse* 
jarle es que escriba a M ojica al cuidado de los 
estudios F ox  Film Corp., P . O . Drawer K , Holly* 
wood, Calif. Y a no está contratado pero es allí 
donde recibe su correspondencia.

Ta^uUMftea, España— Bill Cagney es hermano 
del simpático James Cagney y está casado con la 
actriz Boots Mallory, James, sin embargo, es el 
más conocido; algunas de sus películas son "Taxi," 
“ Hard to  Handie,”  “ Pícture Stiatcher,*’  "Lady 
Killer,”  etc., mientras que Bill tiene poco  tiempo 
de haber comenzado su carrera de artista cinema* 
tográfico. Bill trabajó en "A ce  o f A ces.’ " No 
recuerdo los nombres de los personajes que repre­
sentaron los adores, pero en el film "Expensivc 
“ W om en" tomaron parte; Dolores Costello, Warren 
W illiam, Anthony Bushell, PoUy W alters y Joe 
Donahue. Este film es marca Fir.«it National, año 
1931. Revistada en la ed idón  de febrero 1932. 
Escriba más seguido.

A ad u o Lector de Cinelandía, Puerto Rico—  
WilHam Haines no  ha muerto, pero no  está traba­
jando en los estudios de H ollywood. Sus últimas 
películas fueron en 1932: "A re  Y ou  Listening?”  
y  "F ast L ife .”  Siga escribiendo.

U n Am igo, Hermosillo— Con gu^to le mandare­
mos una copia de la edición de m ayo de este 
año; también existen los números de junio y 
julio del pasado. Subscríbase y  pida estos 
números atrasados entre los doce de que consta 
la subscripción anual. Escriba sobre esto al D e­
partamento de Subscripciones, no  olvidando dar su 
nombre y  dirección completa. La Garbo estuvo 
fuera de H ollywood por algún tiempo. En el año 
1933 filmó solamente una película: “ Queen Chris- 
tina.”  Edward Everett H orton (siento mucho 
contradecirle) no es ni principlante ni actor de 
mala m uerte; es cierto que no es el tipo del "galán 
joven y apuesto*’ pero es un magnífico actor de 
carácter y tiene actuando mucho años, tanto en 
el teatro como en la pantalla. N o. lá Crawford 
no es vieja, nació el 23 de marzo de 1908; lo 
qtte leyó se refiere seguramente a los papeles que 
antes representaba, cuando la era de las fiappers, 
el jazz y  el eharleston.

Ada, Guayaquil, Ecuador— L o de si es bonita o 
no la mujer de Gary Cooper. eso es cuestión de 
gustos. Y o  me reservo mi opinión. Sandra Shaw, 
com o se llama, ha trabajo relativamente poco en 
las películas. T om ó parte en el film "Blood 
Money,*' cuyos actores principales fueron George 
Bañero ít y  Francés D ee ; Chfck Chandler, Judith 
Anderson, y otros más además de Sandra, se cuen­
tan entre los secundarios. L os demás informes no 
podría yo dárselos.

Terry, Santiago de Chilo—-El reparto de "O  ni y 
Yesterday”  es el siguiente: Margaret Sullavan, 
John Boles> Billíe Burke, Reginald Denny, Jimmy 
Butler, Edna M ay Oliver, Benita Hum e, George 
Meeker, June Clyde, Oscar Apfel, Jane Darwell, 
Onslow Stevens, Batry Norton. Arthnr Hoyt, 
Natalio M oorhcad, Joyce Compton, Betty Blytj^, 
y  muchos otros más de menor importancia. Es 
lo mejor que puedo darte esta información.

Ayuntamiento de Madrid



UN C A P I T A N  DE C O S A C O S
(•viene de la págin a  25)

v ia ja  otro g ru p o  de cam pesinos que, entera­
dos de la presencia de O lg a  Lodínsky, se pre­
paran a secuestraria a fin de ex ig ir una 
fuerte suma de D a rte  del G obern ador, p o r  su 
rescate. En una pequeña estación, cerca de la 
m edianoche, una hum ilde m uchacha sube al 
tren. Y a  en e l  departam ento de tercera 
descubre a su herm ano Ivan— el m ism o que 
acaba de dar instrucciones para realizar el 
secuestro. N erv iosa , s e  acerca a é l;

— Estás lo co  . . .  Sé lo que quieres hacer 
. . .  ¡E s im posib le . . . ! E l G obern ador 
nos m andará ahorcar sin p iedad  . . .

— A l contrario  . . .  Su E xcelencia pagará 
bien por el rescate de su amante.

P ero  T a n y a , la linda m uchachita cam pe­
sina, a fin d e  ev itar que corra sangre, de­
cide ayudarlos. D eberá  distraer al oficial.
Y  aprovech a un instante en que Danikoff, 
apoyado sobre una ventana, observa el p a i­
saje. L a  m uchacha pretexta un repentino 
m areo. Este la ayuda y  la lleva  hasta su 
departam ento para que descanse. Es allí 
donde O lga, que ha esperado pacientemente 
a que el oficial acuda a la cita, los descubre, 
retirándose bníscam ente. Es entonces cuan­
do Iv a n  y  su banda se apoderan  de ella, 
ü n o  de los secuaces hace fren a r  el tren. 
H ay  una conm oción general. C uando todos 
se dan cuenta del secuestro de M adam e L o- 
dínsky, ya es tarde. A qu ellos  han bu ido  ya 
con la preciosa  carg a  . . .

A  la m añana siguiente llega el tren a la 
pequeña población  de K om sk, en Siberia. 
H ay  gran  anim ación. D an ikoff es recibido 
por N lcky  B aglie ff, qu ien v iene adem ás a 
recib ir a  O lg a  L odinsky. Se sorprende al 
enterarse de que ésta ha sido raptada. Fe- 
dor P etrovitch  se ind ignará  . . .

“ Cuartel G enera l de K om sk.”  Sentado 
autoritariam ente tras su escritorio, Fedor 
Petrovitch, tipo déspota y  tirano, sostiene en 
sus m anos una nota que acaba de recib ir y 
que d ice :

“ E n v íe  un hom bre solo y  sin arm as con 
veinte m il rublos para el rescate de la seño­
rita O lga . Esta pagaría  con su v id a  cual­
qu ier intento de traición. A d ju n to  va  un 
m apa con  el lu g a r  señalado donde debe espe­
rar el m ensajero.”

P etrovitch  está in d ig n a d o :
— ¡L a d ro n e s ! j Secuestradores! ¡ B an d i­

d os! ¡V ein te  m il rub los ! ¡U n a  fortu n a !
E nfurecido reparte órden es: ¡q u e  se arres­

te a toda persona sospechosa!

La bú squ eda «Ic Olga

Se com ienza la búsqueda d e O lga, pero 
ésta no aparece p or  ninguna parte. Sergio, 
en sus correrías, llega  hasta una hum ilde ca ­
sa en donde v iv e  T a n y a . Interrogada por 
el oficial respecto a su herm ano Ivan , niega 
ésta su p resencia : le asegura se ha id o  a 
O slaw  a contratar una venta  de ganado. 
D an ikofí sospecha, pero decide no seguir ade­
lante con sus instrucciones. Y  en v ez  de 
registrar la casa regresa al cuartel. Entre­
tanto, P etrov ich  se ha d ecid id o  a p agar la 
fuerte suma por el rescate de su amante.

A qu ella  m ism a nochc F edor Petrovitch, 
o frece una fiesta íntim a en celebración del 
rescate de O lga . Esta, visiblem ente con­
tenta de v o lv e r  a  v e r  al oficial, le da una 
tita para esa n och e: a las d iez en la habita­
ción de D an ikoff. C om o la hora se acerca, 
O lga  pretexta un d olor de cabeza, decidiendo 
Petrovitch acom pañarla hasta su cuarto. 
Danikoff, después de beber y  ch arlar con los 
demás oficiales, también decide retirarse. P e­
ro B aglieff, que sospecha algo entre O l p  y 
su am igo, lo acom paña también. D anikoff

no encuentra m edio com o libertarse de su 
am igo. B ag lie ff le propone ju g a r  una par­
tida de a jedrez. En ese instante se acerca 
Petrovitch quien al o ir  la palabra “ jaque," 
ob liga  a N icky B aglieff a que juegue con él. 
m ientras D anikoff se retira con la sonrisa en 
los labios , , ,

N o alcanzan a pasar algunos m inutos cuan­
do Petrovitch  y  B aglieff se presentan en la 
habitación del capitán. El segundo ha con ­
v encido al G obern ador a que desa fíe  a D an i­
k off al tiro al blanco. Este se excusa : está 
acom pañado- Es entonces cuando Petrovitch 
com ienza a sospechar. Y  com o creyese que 
se trata de O iga, llam a a ésta por teléfono. 
E lla contesta v  F edor se retira, lam entan­
d o lo ocurrido. D an ikoff vuelve  a su pe­
queño estudio a reanudar su conversación 
con T an ya , quien ha ven id o a v er lo  sin anun­
ciarse. H an apresado a su herm ano. Le 
confiesa su culpabilidad , pero es que los 
cam pesinos rusos, explotados en form a  bár­
bara por el G obern ador, se ven  ob ligad os a 
hacer estas cosas. ¡ H ay  tanta m iseria, es tal 
la tiranía y  la opresión  de éstos . . . !

— ¡S i supiera usted los sufrim ientos, las 
agonías, el trato inhum ano que se nos ha 
obligado a soportar en silencio . . .  ! —  le 
d ice T a n y a  con  las lágrim as en los o jos  . . .

Y  com ienza lentamente a contarle las in­
justicias. O lga se presenta en el cuarto de 
D anikoff, pero su sorpresa es indescriptible 
cuando encuentra al oficial con la otra mu­
jer . Y  se aleja furiosa. T a n y a  se retira 
también, agradecien do la buena voluntad de 
Sergio quien proiuete ayudarla.

Se ahorcan ellos mismoB

A  la m añana siguiente, en el despacho del 
G obern ador se discuten algunos planes para 
recobrar los veinte mil rublos. P ero  D a n i­
koff propone una gran  ¡d e a ; d e jar en liber­
tad a los prisioneros.

— Si se les da soea— le dice D anikoff— los 
crim inales se ahorcan ellos m ismos . . .

P etrovitch  asiente entusiasm ado. ¡M a g n í­
fica ¡d e a ! En el acto decide escribir una 
proclam a declarando una total amnistía que 
com prenderá a todos los acusados.

Se celebra una gran fiesta ofrec id a  por el 
G obern ador y  a la que asisten todos los cam ­
pesinos. T a n y a  tom a parte en el festival, 
cantando y  bailando. Petrovitch , entusias­
m ado por la belleza de la cam pesina, trata 
de convencerla  a que ven ga  con él. La m u­
chacha trata de libertarse de los brazos del 
general y  es entonces cuando aparece Ivan, 
quien al ver la agresión de parte del G ob er ­
nador, term ina por abofetearlo, decidiendo 
huir en el acto. Esto provoca  la fu ria  de 
Petrovitch quien decide suspender la fiesta, 
ordenando en el acto que se aprese a  los que 
“han agred id o  contra su persona queriendo 
asesinarle.”

Se organiza  un escuadrón d e cosacos a la 
orden  del m ism o Petrovitch. Este se ha p ro ­
puesto apresarlos, v iv o s  o m uertos. Y  c o ­
m ienza la carrera  desenfrenada. Los prim e­
ros, a fin de hacer perder la pista a los sol­
dados, deciden d ivid irse . Petrovitch  opta 
por hacer lo  m ism o. Sergio D anikoff toma 
la derecha. A llá , a la d istancia, ve correr 
un caba llo  velozm ente. P arece ser una m u­
jer, quizás T a n y a  . . .  Y  decide darle  alcan­
ce. La m uchacha sufre una caída. D anikoff 
la lleva  hasta una choza  cercana, prestán­
dole ayuda A  la m añana siguiente se aleja 
para evitar sospechas, no sin antes dejarle  
vma nota diciéndole que regresará p or  ella- 
D e  regreso al cuartel se entrevista con P etro­
vitch, confesándole el m al éxito de su misión.

C O N S E R V E

T ielk za  
'T^rim averal

d u r a n t e  t o d o  e l  año

con  este maravilloso P olvo para 
la Cara, a base de A ceite de Olivo

¿Quién no se ha dado cuenta del daño que el 
sdI y  el aire hacen a la cara? U nos dias de 
verse expuesta a la intemperie bastan para sentir 
la ĵíel seca y áspera y  para notarla avejentada.

Pero eso se evita mediante una sencilla pre* 
caución. El uso diaric del Polvo para la Cara 
O U T D O O R  G IR L  contribuirá a conservar la 
piel naturalmente bella y atractiva.

O U T D O O R  C lF L  es un polvo nuevo y  dife* 
rente, fabricado a base de aceite de oliva, Sua* 
viza el culis y lo mantiene firme y  suave. El 
PoWo O U T D O O R  G IR L, aunque ligerisimo, se 
adhiere mejor y  por más tiempo a la tez.

H ay siete diferentes matices de P olvo OUT* 
D O O R  G IR L  que armonizan con el color natural 
dQ la persona.

El Polvo O U T D O O R  G IR L  y otros Productos 
de Belleza de esta marca, hechos a base de Aceite 
de Oliva, se venden, en paquetes económicos, en 
todas las perfumerías y  droguerías, asi com o en 
las principales tiendas. SÍ desea usted una mucs* 
tra de cinco de estas preparaciones, remita el 
siguiente cupón por correo, y se le  enviarán 
paquetes de hiu\»n tamaño de Muestra Gratis.

P O  L V  O  F A C I A L

OUTDOOR GIRL
fProurtmieie Antibítijiiii// \

(t b a s e  de a c e i t e  de  o l i v a
Sí su proTuédor no tlcoo los productos d$ belleZfi 

OTTIDOOR G IH L, dirÜJiso a nuw fro  úistribuidfW  
sn país chuten IncUcará <)ÓD<lr« obicDcrloa.

Vargas &  ü rrlo la^oU lo , Suero—A n tilla s  B rj*  
tántcas, E. L . Robt^son, 38 H&nry Su, Port*of-SDain, 
T r in id a d : L , RudolpU DoPnss, 6a,. K ln c  St., KíHireton, 
.lemalea/— Colombia, L u is  Carlos Gelofr«, Cali— Costa 

ü r ll jo  &  PoEÓa, San José— Cuba, General D is tr ib *  
utors. San Lá*¿Aro SCO. Sabana— R o p ú b ll»  Oominkano, 
Bou Bermon £xix>rt Co., Santo Dom|ne>—Ecuador, 
E m ilio  Bcnvcn« MaiUft-Manabl—Fílís inas, L . B , A su i. 
nal<]o, M an ila—G uatam^a, DomltiRo E in iids^u, Apartado 
3S0, Guatemala—A n tilla s  Holandesa», Cbas. J. Neme. 
Aruba— Guayana Holandesa, C. B . Sin^h, Porunaribo. 
S u rinnm o-^uíiyana inglesa. Agcncy. 96 Bagcm
&  K i iia  Stre«-t5. GeoTBOKrtvn. Dom&rara^México, Fede­
rico Uurcs, M íx ico , D, P .— Nicaragua, Eniosto H. 
Pougnot, Manwrua— Ponamá, U  K , lirew er &  Co., Ine., 
l'ftnamá,— Paraguay, Jorco Rapot, Asunción— Perú, Meter 
&  Ce*., Artifpilpa— Puorto Rico, Bon Bonuan Export 
00., San Juan—Salvadw, Sáncbez &  Co., San S a lv a d o ^  
Vsnezuola, ClemctUln» Joud y Ció., f<cr. Corapanfa 
Francesa. G rad illas a Sociedad No. S. CaracRs.

CRYSTAU CORPORATION, Dept I23J 
130 Willls Avcnue, Nueva York. E.U.A.

Incluyo 10 centavos ec» more«Ía iiorteamerlcanA—su 
OQUlviücnto en nionc<la de m i país—sellos de correo 
nortea^nerlcanos—o  su OQuivaIcnto en eolios do m i pais, 
SírranBo mandarino <¡\ ' KatuclíB <1« Belleza" OUTDOOR 
G lB lj Qu« eonUenn inufsivAs üe hueti tamaño d» Polvo 
l^ac?ial a baso de aceite de oliva,—Pvlvo Facia l L lg litex—
O roma de Ac.*cite do Oliva—Crema Disolvente pata 
L¡n)|>lar y Cnloreto para Labios y  Mejillas.

Nombre

Díreecíón ................................... .. .
Ciudad.......  .................... País...
Nombre úe $u PcrfuneHa Predilecta ............. ...

Ayuntamiento de Madrid



' C a

, ̂ ^ep a ra áa  
- ' r h í  de M a g n e ^

S q u i b b

I £í^SQpite&.f
' M u n u fo e o

HUBVA TOTH

SONRIA SIN TEMOR
¿Porque v iv ir  tem iendo la  p iorrea, caries 
dental y  encías sangrantes? P rote ja  la  
L ínea del P e ligro  y  sonría de nuevo. La 
atención de un buen dentista y  el uso de 
la Crem a Dental Squibb le  darán toda la 
protección que la  ciencia puede dar. La 
Crem a Dental Squibb combate la causa  
directa  de la  caries e irritación  de las 
encías, neutralizando la  Acidez Bactérica 
que se form a en la  L ínea del Peligi'O, 
donde se unen los dientes y  encías. P o r 
esto se le  llam a el dentífrico AlVTIACIDO.
No contiene sustancias irritantes o ras­
pantes. Su sabor a menta es delicioso. Pero  
más importante que el p lacer de u sarla  es 
la  sensación de seguridad que viene de 
usar un dentífrico que lim pia y  protege.

S q u ib b
C o n tra r re s ta  la A C I D E Z  B A C T E R IC A

C R E M A
D E N T A L

P ero el G ob ern a d or  hace traer ante él a to­
dos los prisioneros, entre los que se encuen­
tra T a n y a . Y  en seguida hace arrestar a 
D an ikoff por tra idor.

Son cerca d e los ocho d e la  noche. El 
brillante capitán de cosacos, d espojad o de su 
uniform e, es internado en las m inas de sal, 
junto a los cam pesinos que tra ba jan  allí ba jo  
las m iradas inquisidoras de los guard ias, que 
látigo en m ano los v ig ila n . Se convence de 
las palabras de T a n y a : ¡h a y  in justicia y  o- 
pres ión ! Es entonces cuan do D anikoff, ayu­
d ad o  p or  va rios  cam pesinos, preparan  un 
m ovim iento su bversivo. En un m om ento in ­
d ica do  cargan contra los guardias, quitán­
doles las arm as. D anikoff, revó lv er  en mano, 
se d ir ige  al cuartel general descubriendo a 
Petrovitch  en su habitación tratando d e  sedu­
c ir  a T a n y a . Sergio entra al cuarto obli­
gan do al general a  levantar las m anos. T a n ­
ya  descubre que el oficial no lo s  ha tra iciona­
d o  sino que P etrovitch  es el culpable. Pero 
no han pasado algunos m inutos cuando B a- 
g lie ff se introduce secretam ente en la  habita­
ción, orden ando a D an ikoff a tirar su revól­
v e r  y  haciéndose dueño de la situación. El 
G obern ador exclam a con  a leg ria :

— ¡E splén dido, B a g ü e ff! E l capitán D ani­
koff será fu silad o  antes de una hora.

T a n y a  im plora com pasión. Y a  es tarde. 
N icky B ag lie ff presenta en ese m om ento un 
telegram a recién recib ido . Está escrito en 
clave. Y  a llí m ism o, D an ikoff com ienza a 
d esc ifra rlo :

“ A gente núm ero 3. R ecib ida  su com unica­
ción  sobre las acusaciones contra el G oberna­
dor P etrov itch . T e le g ra fíe  si necesita auxilio. 
D e no necesitarlo, proceda a su arresto y 
condúzca lo  a San P etersbu reo inm ediatam en­
te, debidam ente custodiado. F irm ado. G e­
neral D a v id o ff, M in istro  de la G u erra .”

L a expresión de P etrovitch  cam bió en el 
acto. Y a  no era el G obern ador déspota. Más 
parecía  una hum ilde o v e ja  . . . C on  voz 
tem blorosa im ploró  com pasión . D an ikoff le 
o frec ió  una id ea : que d im itiera de su cargo. 
Petrovitch , entusiasm ado con  la sugestión, 
com enzó en el acto a escribir su última pro­
clam a. U na v e z  que el G obern ador se re­
tiró d e  la habitación, B aglieff, acercándose 
a S erg io  le d ijo  al o id o :

— Si ese telegram a hubiese sido auténtica

O scurecía. Petrovitch , cóm odam ente para­
petado en un trineo y  acom pañado de O lga, 
se d ispon ía a  abandonar la pequeña población 
de Kom sk. Entretanto, despedíase de su fiel 
servidor, con  estas pa labras:

— i A y , Z in n  . . . Q ue m is am ados súbditos 
m e paguen ahora con tan negra ingratitud 
. . . 1 .

Sus frases se m ezclaban con los g r itos  deli­
rantes d e  la población que aclam aba la d i­
m isión del G obern ador D esde un balcón, 
B aglie ff lo despedía alegrem ente. Y  más 
allá, Sergio y  T a n y a , unidos y a  para siem ­
pre, son reían : había lleg ad o  la  hora de 
verdadera  fe lic id a d  . . .

LA MORALIDAD.
(viene de la página 23)

causada por la depresión de los negocios, la 
fa lta  d e  traba jo , el fra ca so , el d o lor, el ham ­
bre, hacen que las m uchedum bres levanten 
los o jos  al c ie lo  y  traten en últim o término 
de buscar en el influjo benéfico de la  P rov i­
dencia, la solución de aquellos problem as con 
que el cerebro hum ano la  luchado en vano 
la rg o  tiem po. Entonces la m irada introspec­
tiva  en com ún revela  las deficiencias m ora ­
les. Surge el deseo óptim o d e reform arnos, 
y  m uchas veces ¡a y !  de reform arlos . . • 
antes que reform arnos. Esta reacción psico­
lógica  en m asa, es la  que ha producido la
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cam paña por m ora lizar el cinem a. Su v e r ­
dadero " lem a”  debería ser “ M ora licem os el 
m undo”  o “ M ora licem os los E stados U nidos.”  
Pero esta sería ob ra  de gigantes, empresa 
utópica e irrea lizab le . L a sustitución f ic i l  
salió al paso en segu ida : “ M ora licem os el 
cinem a.”

Y  católicos, protestantes, jud íos, socieda­
des e instituciones que difícilm ente se ponen 
de acuerdo ante los grandes problem as hum a­
nos, no han tenido dificultad en m ancom u­
narse p a ta  levantar el ín d ice  y  señalar a 
H ollyvfood . P a ra  un gran  núm ero de gente 
ligera  de ju icio , H ollyw ood  se ha convertido 
en una pocilga cargad a  d e m alefactores m o­
rales. H ollyvrood  es la tribuna d e Satanás. 
R eform ar a H olly w ood  es sa lvar a ia hum a­
nidad.

A lgu n os com paran la coalición  efectuada 
por d iversas entidades sociales en torno a 
este asunto con aquella que se llev ó  a cabo 
en sim ilares sectores de la opin ión  norte­
am ericana hace y a  va rios  años, cuando el 
gob ierno yanqui dictó la fam osa  ley Volstead, 
o ley antialcohólica, com o consecuencia urg i­
da por la m ayoría .

Com o qu iera que sea, el hecho es que cual­
quier desenlace a fectará hondam ente a la 
industria cinem atográfica , y  que H ollyw ood  
enfrenta una verdadera  crisis en el desarro­
llo d e  su industria básica. En fin, que los 
treinta m il habitantes que v iven  del cinem a 
se hallan con m ovid os ante las posibilidades 
de m edidas drásticas, y  cualesquiera que sean 
los errores de los productores, afectan hoy 
con vibrante actualidad el destino d e  todos.

Esta no es la prim era v ez  que H ollyw ood  
es v íctim a de intensos ataques por determ i­
nada persona o g ru p o  de im portancia adm i­
tida. H ace v a r io s  años el descontento gen e­
ral y  la invención de argum entos relativa­
mente pornográficos, o la m ultiplicación de 
las llam adas películas de gan gsters  (b an d o­
le ros ). p rovocó  tantas protestas, que los p ro ­
ductores zan jaron  la cuestión creando una 
oficina de censura que se encargara de rev i­
sar historias, d iálogos, escenarios, etc., etc., 
antes d e  su publicación, así com o de reg la ­
m entar el uso del sem idesnudo artístico en 
las producciones m usicales.

E l  ca eo  d e  W il l  H aya

C laro que este fu e  un esfuerzo que los 
productores h icieron p or  sí, y  que en su d e­
seo de satisfacer al público, incluso sacrifi­
caron gruesas sum as de d inero en el m anteni­
miento de em pleados y  d irigentes p ara  las 
dichas oficinas. W Ill H ays, un político y 
hom bre público de recon ocida  capacidad , de 
honestidad más o m enos probada, de bellas 
prendas personales y  al m ism o tiem po muy 
bien relacionado en las distintas entidades 
políticas de ia nación, fu é  e leg ido  para en­
cabezar el D epartam ento de Censura C ine­
m atográfica o A ssoúalinn o f  M olion  P iclure  
P rod u cá s .

La perfección  del sistema em pleado, ev i­
dentemente d io m ucho que desear. En p r i­
m er lugar, el señor H ays quedó defin itiva­
mente establecido com o em pleado a  las órde­
nes de lo s  productores, ¡ror el hecho de que 
son éstos quienes de moHu propio  pagan su 
salario y  el de aquellos que traba jan  con 
él. Esto debilita intensamente su autoridad- 
En segundo lugar, toda dificultad o fa lta  de 
concordan cia  en las decisiones, es resuelta 
por tres productores o com isionados de los 
productores que no pertenezcan al estudio 
cuya producción se discute. P or instinto na- 

'tural de conservación, los esfiidios tratan de 
ayudarse m utuam ente; de m odo que, en su 
m ayoría, los casos dudosos que son lo s  más, 
son resueltos por ind iv idu os parcia les con los 
productores. Esta debilidad  de organización 
interior es suficiente en sí para justificar una 
protesta genera!.

"Tuve que enfermarme  ̂
para saber cuidarme*

" S iem pr e  gozaba d< 
buena salud—al pare­
c e r -p e r o  un día m< 
enfermé y  pasé largc 
tiempo en cama,Cuan 
do al fin m e recuperc 
habíaperdido lOkiloi 
y  m e sentía m uy débi 
y  sin ánim o para nada 
Creí que el camino 
de la convalecencia 
sería muy largo. ----------- Aliáoq'i®

j a m á s m e h e s e n  Q u a k e r  O a t s

todos los día P .  otra enfer-

S a i  »antes m e  encontraba.

D-41

B1 Q uaker Oats es un alim ento d e licioso , sano y 
nutritivo. Favorece e l desarrollo d e  io s  huesos 
y  demás tejidos, enriquece la sangre y  fortalece los 
m úsculos. ¡P ru éb elo ! Es econ óm ico  y  fácil de 
p rep a ra r , p u d ié n d o s e  c o c e r  en  21/2 m in u to s .

L A  IM A G E N  O E I. CU AQ U ERO  SOLO E N  EL LEGITIM O

Quaker Oats
Ayuntamiento de Madrid



En los últim os años, el núm ero de pelícu­
las m ás o menos en oposición con los p rin ci­
p ios d e  m oral universalm ente adm itidos, son 
tantas casi com o antes. Se han film ado innu­
m erables películas policiales, se ha explotado 
con atrevido descaro la m orbosidad  de los 
tem as crim inales, se ha g lorificado con disi­
m ulo m al fragu ado  la v id a  de bandoleros 
de la talla  de A l Capone, y  el cinem a ha 
descubierto ante los o jo s  de las m asas, tem as 
m alsanos que indudablem ente no pueden ten­
der sino al desquicie m oral del espectador. 
El hecho de que un crim inal perezca trágica ­
mente no sólo es un g racioso  rem edio esca­
pado de mentes infantiles para el influjo 
m oral de sus crím enes, sino que es la  g lo r i­
ficación natural de un tipo que se presenta 
con caracteres atrayentes, que se describe en 
escenas m uchas veces sim páticas. N o, la tra­
gedia  final no com pone nada. E s esencial 
para que el espectador concluya el proceso 
adm irativo que desarrolla  en su m ente. C o ­
m o N apoleón  en Santa E lena, com o César en 
el congreso rom ano, el crim inal concluye trá­
gicam ente el rosario de sus hazañas san­
grientas, y  asi no se lleva  a la tum ba el od io 
sino la com pasión del público, com o “ Little 
C esar”  exhala el últim o aliento sonriendo con 
denuedo a sus enem igos ios defensores del 
orden público.

En cuanto a la exhibición  de la belleza fe ­
m enina desprovista de todo  atav io  m nece- 
sario, causa esta de m uchas protestas, la 
única y  suprem a razón que oponer es la 
eterna filosofía  del arte pror el arte. A  m odo 
de excusa se añade la poca disposición im a­
ginativa  del pueblo yanqui. D espués de to ­
do, el cinem a es una m anufactura yanqui. 
Y  para m uchos m illones de norteam ericanos 
todavía  no pervertidos por el ritm o apresu­
rad o  de los tiempos, la adm iración de la

belleza fís ica  no entraña degradación  m oral 
de ninguna especie.

L o  bello  no puede nunca som eterse a leyes. 
N o puede m edirse p or  standards  ordinarios. 
D esgraciadam ente se abusa del desnudo y  
no con  intenciones artísticas sino con inten­
ciones sim plem ente com erciales. E l Sumo 
Pontífice R om ano, que ha d ad o al Cardenal 
D ougherty am plias facu ltades para represen­
tarlo en la cam paña contra el cine am oral, 
es el prim ero que ven era  y  conserva en las 
salas del V aticano la m ás bella  colección  de 
desnudos que ha prod u cid o el arte plástico.

Cecil B . de M ille  ha hecho para la prensa 
la siguiente declaración , que es lóg ica :

“ T o d o  tem a, p or  p e ligroso  que sea, cuan­
d o está hecho artísticam ente, es tolerable. 
L a  v u lgarid ad  grosera  que predom ina en el 
cinem a, predom ina tam bién en la  literatura 
y  en el teatro. C iertam ente que rae com place 
la in iciación  de una cam paña para purificar 
el cine de la inm oralidad  y  la grosería . Es 
pa.Mble que la industria del celu loide sufra 
g ra v es  pérd idas a consecuen cia ; pero no tie­
ne rem edio. L o  que clerica les y  m oralistas 
han hecho, es sim plem ente apresurar la p ro ­
testa del público. U na protesta que tarde o 
tem prano tenia que sobrevenir.”

H o llyw ood , en general, ha acusado a los 
productores de ser los causantes de la situa­
ción por su excesiva laxitud en considerar la 
responsabilidad  m ora l del fabricante  de films.

C om o en la traged ia  del P ara íso  T erren a l, 
las inculpaciones son mutuas. L os  m oralistas 
se con juran  contra H olly w ood . H ollyw ood  
acusa a los productores. Y  los productores 
acusan al público  . . .  A l  público que paga 
por v e r  sus pelícu las. A l público del cual 
no son dictadores sino esclavos.

Esta aserción tiene un fon d o  de verdad . 
Su coro la rio  lóg ico  es que no basta con re-

— iQ u e  buena coc inera eres, L o t t ie !— exclam a Joe E. Brow n en esta  escena d e i f ilm  “ Six 
day b ik e  r id e r” d e  W a rn e rs . Pero L o tt ie  W ill ia m s  sabe que no es d ifíc il hacer pasteles  

d e  cu a lq u ier clase si se em plea un buen polvo de hornear.

fo rm a r a  las películas, sino que es preciso 
reform ar a los espectadores, porque si elloa 
rechazan un cine m oralista , el que probable­
mente encontrarán insulso, esta cam paña ter­
m inará por fra ca sa r. P ero  en justicia debe­
m os adm itir que una de las razones por la 
cual las iras  de  los espíritus belicosam ente 
defensores de  la puridad  cinem ática se han 
concentrado sobre los estudios de cine, es 
porque los productores m antienen una teoría 
inadm isible. Se ponen en parangón con el 
com erciante que trafica en m ercancías sin 
v a lo r  intelectual y  m oral. N o es posible tra­
garse  ese sofisma sin paralelo, que en H olly­
w ood  tiene fu erza  de v e r d a d : “ L os com er­
ciantes venden al público lo que el público 
quiere. L os  productores d e  cine ni son d e­
fen sores de la estética ni de la  ética. Son 
sim plem ente com erciantes en celuloide. Si 
el público  lo  qu iere m alo, ellos tienen incluso 
la ob ligación  de satisfacerlo.”

Si es esto v erd a d , no com etería  infracción 
legal el que vende op io  a los opiom anos, con 
tal de que el op io  sea d e  buena calidad.

L o s aspcctoB clel n egocio

D esde la era clásica  hasta nuestros días, 
todo  n eg ocio  que está intim am ente relacio­
nada con el arte, la  cultura, la  m oral, etc., 
etc., tiene dos aspectos im portantísim os. Su 
aspecto socio lóg ico  es no m enos decisivo . El 
librero , el periodista, el em presario teatral, 
el p roductor cinem atográfico, deben regular 
sus actividades m ercantiles por un sincero 
deseo d e  m e jora r  el standard  m oral, intelec­
tual y  cultural en general d e  las m asas. Si 
la cod icia  pecuniaria  los hace o lv id a r  la 
resoonsabilidad  de su rol social, esos seño­
res caen b a jo  la jurisdicción  d e la justicia 
por contribuir a  la d isgregación  d e  la  socie­
dad.

A si pues, la frase “ E l público  gusta de la 
inm oralidad  y  nosotros tenem os que satis­
fa cer  al público,”  es una fra se  de v a lo r  rela­
tivo  que puede m uy bien ocultar un prin­
cip io  fa lso  y  destructivo.

Y  com o ha afirm ado m ás d e  un fa ctor  im ­
portante en el m undo cinem atográ fico : “ Los 
productores deben convencerse una vez  por 
todas, de que toda producción que contribuye 
a educar m oral e intelectualm ente al público 
no lleva  en si, p or  esta razón, sello a lguno de 
anticom ercialidad- Y  al contrario, contribuye 
a cim entar una p rosperidad  cinem atográfica 
duradera  y  sólida. En cam bio, películas 
francam ente reñidas con las exigencias m ora­
les d e  las m ayorías serias, aunque dejen acci­
dentalm ente grandes fortunas en las taquillas, 
es infinitamente m ayor el descréd ito y  daño 
que causan a la la rg a  a la reputación, inclu­
so artística de H o lly w ood , en que se apoya 
la industria del cine.”

Sin em bargo, de parte de  los m oralistas 
coa ligados, existe un p e ligro  que cierne sobre 
la ciudad  del celu loide sus nubes abigarra­
das. Se trata d e  la actitude exagerad a  que 
fácilm ente asumen los elem entos puritanos 
que han in iciado la cam paña. U na gran 
parte del público  independiente que hoy m ili­
ta con ellos, lo  hace porque cree que ha ha­
b id o  extraliraitación, pero no com ulga con 
la creación  de leyes adustas que encierren 
dentro de  estrecho circu lo  las facu ltades de 
los productores, que preconicen un cine sin 
humanismo, sin rea lidad  sangrante, un cine 
que lleva  com o inscripción fu ndam ental: “ Im ­
propio para adultos.”

Es preciso que la reform a del cine la re­
gulen elem entos que sim patizan con él, no 
elem entos que 'd isim uladam ente ad juran  de 
él. L a sucesión d e disputas se avecina con 
prom esas abundantes. Si existe en el m undo 
una babilonia intelectual, de ideas y  tenden­
cias, esta es H o lly w ood .

E d die  C antor, actor cóm ico que n o  se ca­
racteriza por su puritanism o, adm ite: “ que
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ha ¡d o  con sus h ijas a v e r  peliculas tan des­
caradam ente p lagad as d e in fracciones contra 
la decencia , que al v o lv e r  a  casa n o  se ha 
atrevido a m ira r  a sus h ijas a  la ca ra .”

Otros personajes notables de la  industria 
del cine han negado rotundam ente que exis­
tan películas que m erezcan ser llam adas in­
decentes.

L a controversia  crece  y  am enaza no resol­
verse nunca. P ero  com o p rin cip io  fundam en­
tal, debería  desde ah ora  adm itirse, que si los 
excesos de los productores deben reprim irse 
enérgicam ente, la intolerancia tradicional de 
los elem entos que hoy tratan de re form ar el 
cine es lo único que no log ra rá  nunca llevar 
las cosas a m ejor  término.

EL C I N E  E N . .
(v ie n e  d e  la  página 32)

el rey de la casa en flagrante . . . (basta 
desde luego proh ibirles a lgo  p ara  que lo 
hagan) ; el destrozón y  sus juguetes (pacos 
de éstos son los que d u ra n ), etc., etc.

Eso que se nos ocurre  a nosotros, n o  es 
nada com parado con  lo  que se les ocurre 
a ellos. Véase, por e jem plo la fo tog ra fía  
grande d e  esta p á g in a : el “ astro”  se ha apo­
d era do  del cuerpo del delito, es decir, de 
la cinta que lo  muestra quizá no com o él qu i­
siera, sino com o se em peñó papá, el padrino 
u la abueÜta que debia de m irar. Y  si el 
señor d irector y  film ador no es d ad o  a “ cor­
tar para m e jo ra r ,"  en este caso p or  lo m enos 
tendrá que suprim ir a lguna que otra escena,
o  abreviar a lgo  debido a que D on Bebé to ­
m ó literalm ente m anos en el asunto,

A ccion es im provisadas com o ésta son pre­
cisam ente las que hay que buscar p^ra  que 
la cinta tenga las tres cualidades esenciales; 
acción, naturalidad, interés general.

P ara solución  de continuidad

La única intervención de los m ayores que 
tiene justificación, es la que se refiere a los 
títulos p ara  d a r  al con junto solución d e  con­
tinuidad. A  base d e escenas sueltas im pro­
visadas p or  los niños y  que no necesitan fo r ­
zosam ente estar unidas entre si, pueden los 
m ayores "p rod u c ir"  una verd a d era  película, 
film ada alrededor d e  una idea central que 
le preste unidad.

T ra tá n d ose  de una cinta a la que se le 
podría  poner un título com o "E l d ia  de 
ju a n ito ,”  va r ios  close-ups  del re lo j film ados 
a d iferentes horas del dia serán com o el 
hilo ou e  presta solución de continuidad.

L a idea de! reloj es com o una llave m aes­
tra que abre las puertas de un sin fin de cua­
dros film ables a cual m ás interesantes: el 
despertar a la hora acostum brada; el desa­
yuno de los pequeños (h ora  en que em piezan 
a com eter d e  las suyas, titulo “ T em prano 
em pezam os” ) :  la  salida precip itada a la 
calle, a ju g a r ; los ju egos, etc., etc. T erm i­
nando con  la m avor “ bata lla ”  d iaria , o sea 
el acostar a los niños.

En el caso, p or  ejem plo, de una cinta a 
la que le quepa el título de “ El prim er ano,” 
el ca lendario  nuede desem peñar a través de 
las escenas y  actores el m ism o papel que el 
reloj en la cinta hif'Otética de m ás arriba.

Emirezar y  term inar con un cuadro pare­
c id o  es buena técnica, tanto en literatura co ­
m o en cine y  p roporcion a  final lógico . . . 
que no es pequeño mérito.

(JiíauJo Icií 
d el C ine F ed ejan

o b f c q u i o  d c í l o Y A h

Ha s t a  l a  f e c h a  se han hecho dos mil 
pruebas cinem atográficas para e leg ir  el 

reparto d e  la cinta “ D a v id  C opperfield ,”  
que M eti-o -G old w yn -M ayer se p rop in e  fil­
m ar basada en una célebre novela  de 
Charles Dickens.

Una Recela de Royal 
para Cada Ocasión

M A R G A R E T  L I N D S A Y , ad­
m irable artista de la W arn er  
Bros., brilla entre las constela­
ciones de H ollyw ood  por su arte 
en la  pantalla, y  entre sus am is­
tades por su exquisita inventiva  
para íestejarles.

Las recetas R oyal le ayudan a 
preparar deliciosos m anjares . . . 
son recetas sencillas y  de gran 
variedad. V álgase U d . de ellas 
para festejar a sus amistades con 
nuevas y  s a b r o s a s  golosinas, 
preparadas al horno.

Y  al hornear, siempre use el 
Polvo para H ornear R oyal. E s  
de acción m ás rápida y  eficaz . . . 
todo lo  que U d . hornee tendrá 
una textura m ás ñna y  delicada y  
un sabor exquisito. Con R oyal 
el éxito es seguro, aunque no 
haya U d . horneado en su vida.

P ID A  E L  N U E V O  L IB R O  
R O Y A L  H O Y  M IS M O , “ Cuando 
las Estrellas del Cine Festejan”
___con las recetas predilectas de
las estrella», para cada ocasión. 
Use el cupón al pie.

M A R G A R E T  L IN D S A Y  (W a rn e r  B ros.)

Estos P alillos d e  Q ueso son exquisitos  
después del baño. S iga la  receta  a l f i e .

Palillos de Queso
M v x d e n s e  u n a  ta zd  <lc q u e s o  railad<»« 1  

ta za  du  iin r ln a  ( 1 1 5  g r a m o s ) ,  1  cu c h a ra d íta  
d e  P n lv v  R o y a l t V s  c n c h a ru d ita  d e  sa l, 1 / 1 6  
eu4^haradUa d e  p íp io n t ó n  y  V t cach a ra d C ta  
d e  p s p r ik a . A ñ á d a s e  1  h u e v o  L u t id o . 
M v x c lo se  tocto  L ie n . A g re g ú e s e  .«u fic iv iite  
lu v h v  h a sta  h a c c r  u n a  p a sta  f ir m e . E icticndu* 
¡m;  e n  u n a  ta b la  e n lia r in a d u  h a s ta  d e ja r la  
d e  3  n tm . p u lg a d a )  d e  g r u e s o .  C ó r te ,
se  e n  t ira s  d o  1 0  cm . x  6  ju m . ( 5  pu lfsndns 
p o r  ^  íd e m , d e  u n c h o ) .  C u ó za sc  e n  un 
h o ru u  c a lie n t e  d n r a n t c  1 0  m in u l« ^ . Se 
h a c o n  3 0  p a l i l lo s .

P O L V O  P A R A  H O R N E A R . ROYAL
I P H M  — P A N  A M E R IC A N  S T A N D A R D  B R A N D S , IN C .,  D c p t o .  1 0 9  

5 9 5  M n d is o n  A v e n u e , N ue\a Y o r k .  E . L .  A .

S ír v a n s e  e n v in r m o  u n  v je n ip in r  grati.s d e l :
( a )  N u e v o  L íh r o  d u  Rocutui», * C u a n d o  la s  E ^ r e l ln s  d c i  C in e  

F ij.s ic ja u .”

( b )  L ib r o  d e  R cceta .s  R o y u l, c o n  )n á s  d o  1 0 0  rece ta n .
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GRIPE o
resfi'íados
con sus peligrosas com­
plicaciones.

A p e n a s  sienta los primeros sín­
tomas, como escalofrío, estornu­
dos y  dolor de cabeza, tómese 
dos tabletas del efectivo Laxativo 
Bromo Quinina Grove que mata 
y  elimina los germenes del mal, 
alivia el dolor de cabeza y toni­
fica el organismo. Este remedio 
también se ofrece ahora en el 
nuevo empaque "E l  Sobrecito” , 
al alcance de todos.

i o »  CIIIINIIK*

“ M A D A M E  DU B A R R Y ”

(v ien e  de la  página 15¡

No mas llanto
para sus

NENES
N o €S prudente ignorar el llanto 
de las criaturas, ü n a  criatura 
normal no Dora sin motivo. Kste 
generalmente es aigún malestar 
que entorpece la digestión. Eva­
cuación infrecuente de los intes* 
tinos puede causar graves enfer­
medades. También agruras, flatu- 
Icncias^ cólico, desarreglos de la 
dentición, etc. Madres prudentes 
emplean el Jarabe Calmante de 
la Señora W ínslow, famoso por 
80 años como un laxante ideal.
Su u ^  ha salvado muchas vidas.
Puramente vegetal, sin d ro ^ s  
nocivas. Todas las buenas farma­
cias lo venden.

Jarabe Calmante 
de la Sra. Winslow

(N o  acepte sino el legítimo)

M arie  Jeanne Becu, ahora M adarae Du 
B árry  nueva am ante de L uis X V , provocó  
m align os com entarios. L a D uquesa de 
Gram raont, ayudada por su herm ano el D u ­
que de Choiseu!, com enzó una serie de intri­
gas. Entre tanto, M adarae D u B arrv  hacia 
una v id a  de lu jo  sin precedentes. Luis X V , 
que estaba perdidam ente enam orado de ella, 

,no hacia hincap-ié en n a d a : si quería  joyas, 
.vestidos, títulos o posesiones, se los daba. 
H asta sus más m ínim os caprichos eran satis­
fechos. T a l  com portam iento com enzó a pro­
v ocar criticas en la corte y  luego en el reino.
Y  no era para m enos. U q  d ía  se le ocurrió 
a M adam e D u B a rry  d a r  un paseo en trineo 
por los bou levares de P arís, en pleno verano, 
debiendo utilizarse todo el azúcar aue exis­
tía en la capital del reino p ara  dar el aspec­
to  de nieve y  satisfacer a la v ez  sus deseos. 
En m ás de una ocasión le d ijo  el R ey :

— Bastante oro  le estás costando a Francia 
. . . P ero  no im porta . . . T u  lo  m ereces 
. . . M e  has hecho o lv id a r  que estoy ponién­
dom e v ie jo  . . .

Las intrigas de la Duquesa de G ram m ont 
no cesaban. Entre tanto, M adam e D uB arry, 
enterada de lo s  planes de aquélla, obtuvo 
la p alabra  de Luis X V  d e ser presenteada en 
la Corte. Y  alli m ismo, en el despacho de 
Su M ajestad , y  en presencia de éste, le d ijo  
al Duque de Choiseul que le com unicara a 
su herm ana que sus intrigas no iban a tener 
éxito.

La Duquesa de G ram m ont, enterada del 
propósito de M adam e D uB arry, se entre­
vistó con las h ijas de Su M ajestad, obtenien­
do la palabra de éstas de que harían todo 
lo que estuviese de su parte para im ped ir la 
presentación d e la fa vor ita  de L u is X V .

A qu ella  noche se ce lebró  en el palacio de 
V ersalles la gran recepción. T o d a  la nobleza 
se había reunido y  esperaba con m orbosa 
curiosidad  ver a la am ante d e Su M ajestad. 
L legó la hora de las presentaciones ñero 
M adam e D u B a rry  no aparecía. El Key esta­
ba visiblem ente preocupado. El D uque de

Choiseul y  su herm ana sonreían m aligna­
m ente. ¡E ra  im posib le que M adam e D u­
B arry  se presentase! Y  ante la sorpresa de 
todos, después de la m edia noche, entraba 
aquella inesperadam ente, vestida  con un sen­
cillo tra je blanco- H ubo un silencio profun ­
do. E n ese instante el D uque d ’A íg u i- 
llon, uno d e los M inistros de Luis X V , se 
acercó cortésm ente a ella, y  extendiéndole un 
b razo  la llevó  hasta el trono. D urante la 
recepción, recib ió el D elfín  un m ensaje secre­
to. A cercóse  hasta su abuelo y  tartam udean­
do, le d ijo ;

— M a ría  A ntoníeta v ia ja  en estos m om en­
tos hacia F rancia . . .

Luis X V  ordenó en el acto que se hiciesen 
los preparativos para recib irla . Y  com o era 
ya  tarde, decid ió  retirarse, acom pailado de 
su am ante. M ientras cam inaban por la enor­
m e sala, rodeada de nobles, el Key le d ijo  a 
M adam e D u B a rry  en tono de sorpresa :

— Jeanne, no recuerdo haber v isto ese ves­
tido anteriorm ente.

M adam e D u B a rrv  asintió con la cabeza, 
lanzando una sonora ca rca ja d a :

— P oco  tem ía que lo reconocieras. Q u e r id o  
Luís . . .  Es m i cam isa d e  dorm ir.

M ad am e D u B arrv  h abía  ¡urado vengarse 
del P rim er M inistro. U na noche lo citó a 
sus habitaciones. L uego de conversar un 
m omento con él, y  con e! deseo de llam ar 
la atención de Su M ajestad, com enzó a g ri­
tar, pretendiendo abuso de parte del Duque 
de Choiseul. A l  descubrirlo  Luis X V , lo 
h izo arrestar, p idiéndole adem ás su renun­
cia . C on  esto, a m ás d e  satisfacer una ven­
g an za  personal, evito la declaración  de gue­
rra a Inelaterra, preparada por aquel, cosa 
que más tarde fu é considerada com o un 
m agistral go lp e  de diplom acia.

Á1 d ía  siguiente, el Rey, acom pañado de 
M adam e D uB arry, sus h ijas, el D elfín , y  al­
gunos m ienbros d e  su Corte, se d irig ían  a 
la frontera a d a r  la bienven ida a la h ija  de 
M a r ía  T eresa , R eina de A ustria . El en­
cuentro fué fr ío . M a ría  A ntoníeta rehusó

C on sus propias m anos, e l Rey sirve a Du Barry  las más ap e tec ib les  golosinas que es
posible ob tener.
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hablar con la am ante de Su M ajestad , pro­
vocando p or  lo tanto una situación desagra­
dable. M ás tarde el con v oy  llegaba al p a la ­
cio  en donde todo estaba p rep arad o para la 
celebración de la boda.

L a recepción en honor de M a ría  Antonieta 
fu é m agnífica . E l pueblo francés celebró el 
acontecim iento con entusiasm o. L u is X V , 
por su parte, sentía la satisfacción de ver 
sus planes rea liza d os : la alianza de dos 
grandes potencias. Lam entaba en el fon d o  
la estupidez de su nieto. D eseoso de acon­
sejarlo, m andó llam ar al D elfín , En pocos 
m inutos se convenció  de que éste no tenia 
la m enor idea de los deberes de esposo. Pero 
nada log ró  sacar en lim pio.

L a noche de la boda , y  cam inando en pun­
tilla a  través del fam oso corred or de los es­
pejos, el R ey se acercó a  las habitaciones de 
su nieto. Y  cual no sería su adm iración al 
descubrir a la  futura reina de Francia dur­
m iendo, lujosam ente ataviada en su traje 
de novia, a lo s  pies del lecho, m ientras el 
obeso D e lfín  roncaba en un am plio sillón. 
En el acto L u is X V  fu é a entrevistarse con 
M adam e D u B arry . A  ella, com o m ujer, le 
pedía que hiciese a lgo. U na m ujer de su 
clase podría  aconsejar al D elfín .

A  la m añana siguiente se presentaba M aría  
Antonieta ante el Rey. Su expresión dulce y 
angelical se había transform ado en od io  y  
en ira . ; D ón de estaba su esposo? Le había 
buscado por todas partes . - . E lla  sabía. 
E sa m ujer m iserable, v il, era  la culpable. 
El R ey  orden ó silencio.

— Soy M a r ía  Antonieta de A ustria  y  no 
v oy  a callarm e— d ijo  indignada.

— Es usted ahora M a ría  Antonieta de 
F rancia, no o lv id e . — L e contestó Luis X V , 

En ese m om ento se abrieron las puertas 
de la habitación contigua. M adam e D uBavry 
aparecía m ás bella que nunca.

— ¿D eseab a  usted verm e, M a jes ta d ?— pre­
guntó a M a ría  A ntonieta.

— Sí . . .  y  ex ijo  saber quien está en 
sus Habitaciones-

A rreb ata d a  por la  em oción, la jov en  des­
posada qu iso convencerse p or  sus propios 
o jos . N o estaba equ ivocada. A llí estaba el 
D elfín . E i m om ento v o lv ióse  trágico . Y a 
no sólo eran palabras. P erd id a  la paciencia, 
la ex-m odista d io una bofetada a M aría  A n ­
tonieta. Intervin ieron  las h ijas del R ey, ter­
m inando la  cosa p or  p oco  en una batalla 
cam pal. En ese instante Luis X V , después 
de pedir incesantem ente que no siguieran a- 
delante, desplóm ese pesadam ente en el suelo, 

A l  día siguiente se corr ía  la noticia de que 
Luis X V  estaba m oribundo. M u y pocos sa­
bían que era v íctim a de la  v iru ela . M adam e 
D uB arry, a pesar de las advertencias de los 
m édicos, de  que n o .se  acercara  al enferm o, 
inclinóse junto al lecho del R ey para decirle 
las últim as palabras cariñosas, expresándole 
su adm iración y  su respeto, Y  a llí, acari­
c iando la m ano del soberano, escuchó estas 
palabras p ostreras:

— ¿H ablaste  con él . . .
— Si, Luis, hablé . . .
— ¡C u a n to  m e a legro  , , . ! iO h  . . . 

P obre F rancia  ra ía ! Es tan necio m i pobre 
nieto, Jeanne . . .  es tan necio . , .

— D escansa, Luis, descansa , . - 
A penas fa llec ió  el R ey, se ex ig ió  en el 

acto, por aprobación  general y  por “ el bien 
de F rancia ,”  que M ad am e D uB arry. fuese 
expulsada de la Corte. El D uque d ’A icu i- 
llon filé  en cargad o de la m isión. En el ins­
tante que la am ante de L u is X V  abandona­
ba el p a lacio , encontróse ante los nuevos 
reyes, a quienes les m ostró la lengua.

L a expresión de triste alegría de M adam e 
D uB arry, la acom pañó hasta las puertas de 
Versalles. Y  a llí, antes d e  salir desterrada 
hacia la A b a d ía  de Pont A u x  D am es, m iró 
por última v ez  ei pa lacio , diciendo en m edio 
de un suspiro y  m ientras dos gruesas lá g r i­
m as rodaban por sus m ejilla s :

— i A d iós . . . !  ¡H e  sido tan fe liz !

A la hora de jugar 
o de cenar

Los alímeatos pesados, antes de acostarse, im pi­
den a los nenes dorm ir. K ellogg ’ s Corn Flakes 
es lo  ideal para la cena, por ser tan nutritivo y 
altamente digestible; lo  que se traduce en un 
sueño profundo. En especial, es excelente para 
el desayuno, almuerzo o  entre horas.
Además, K ellogg ’ s Corn Flakes elimina molestias. 
Siempre a punto de servirse . . . directamente del 
paquete. Basta añadirle crema o leche fría , y 
azúcar a gusto del paladar. Un paquete contiene 
muchas raciones. P ídalo a su tendero de com es­
tibles—en el clásico paquete verde y  rojo .

CORN FLAKES

CORH
FLAKES

0  OVgH'RESH 
QFUVOURPeRFECT

1
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C líve  B raok, astro  de R K O , descansa de sus labores c in em ato g rá fica s  m ie n tra s  espera  
nueva llam ada d e l es tud io . Su ú ltim o  f ilm  fu e  “ L e t 's  T ry  A g a in ,”  con D iana W y n y a rd .

cine fra n cés ; Betty Blythe, que hace papeles 
característicos ; M a e  Bush, que traba ja  en el 
teatro, perd idas todas las esperanzas cines- 
ca s ; C la ire W in d sor. que tam bién se ha re­
fu g ia d o  en los escenarios d e  vau dev ille , a 
fa lta  de contratos en los estud ios; Jetta 
G ou da l, que se d ed ica  con  su esposo a la 
decoración  interior en vista d e  que su tem ­
peram ento le cerró las puertas del c in e ; 
F lorence V id or , que v ia ja  actualm ente p or  
Sud A m érica  con su esposo el violin ista 
Jascha H e ife tz ; Jew ell Carm en, que ha desa­
parecido y  p or  último A lice  Joyce, esposa del 
d irector C larence B row n  y  que no tiene el 
m enor propósito de v o lv er  a la pantalla.

M en os astros qu e estrellas

El núm ero de astros y  de actores es siem ­
pre in ferior  al de estrellas. E ntre el elem en­
to fem enino existe más v a r ied a d  y  m ayor es 
la cantidad de figuras que pasan por la pan­
talla. A  pesar de lo  cual existe, sin em bar­
go , una gran  cantidad  de astros de fam a de 
hace década, cuyos nom bres apenas si recor­
darán algunos de nuestros lectores. Para 
otros, el m encionarlos en este articu lo será, 
casi, una sorpresa y  les traerá  posiblem ente 
el recuerdo de cintas o lv id a d a s  de otra epoca.

E ntre los grandes astros, M au rice  Costello 
fué, posiblem ente, la  figura m ás fam osa . V ive 
aún, en H o lly w ood , una existencia tranquila 
y  orden ada, d e  burgués, cerca de sus hijas, 
D olores  y  H elen . Se le v e  siem pre en los 
cines de B everly  H ills, contem plando y  ad ­
m irando la lab or de los que, siguiendo sus 
pasos, son los ídolos del m om ento. E n veje­
c id o  y  canoso, sigue teniendo la distinción de 
figura que, .cuando joven , fu é  la principal 
razón  d e su enorm e p op u la rid a d ; J. W arren  
K erriga n , célebre en los d ías de "T h e  C ov- 
ered W a g ó n ,”  actúa d e  tarde en tarde, en 
el teatro y  en una que otra pelícu la, en pape­
les de poca im p orta n cia ; A n ton io  M oreno, 
que ha tenido ocasión d e  hacer una que otra 
aparición  en las cintas en castellano que 
film a la  F o x ; G eorg e  W a lsh  apareció  no 
hace m ucho, en form a  m uy ráp ida , encarna­
do al fragilista Fitzim ons en la cinta “T h e  
B ow ery ,”  de A rtistas U n id os ; M onte Blue, 
que después de haber perm anecido alejado 
de la pantalla por largos años vu e lv e  a ella 
con nuevos bríos, tra ba jan d o  actualm ente en

LO S Q U E A Y E R  A D M I R A M O S
(v ie n e  de la página 31)

Veam os ah ora  el elem ento ju ven il de hace 
algunos añ os: Betty B ronson v iv e  en la ciu­
dad del cine y  asegura que v o lv erá  a ser fa ­
m osa el d ía  m enos p en sa d o ; M a ry  Philbin, 
que se ha retirado de la pantalla pero que 
v ive  en H olly w ou d ; V irgin ia  Lee C orbin , que 
se ha a le jado tem poralm ente del cine y  que 
reside actualmente en B ruselas ; L ita G rey, 
dem asiado ocupada en adm inistrar el d inero 
que le entrega, d e  acuerdo con la ley, su 
exesposo Charlie C h a p lin ; Patsy Ruth M illcr  
recién d ivorciad a  del d irector T a y  Garnett, 
y  con ocultas intenciones cinescas de las que 
ningún estudio parece hacerse e co ; D orothy 
D avenport, la v iuda de W a lla ce  R eid, fe liz  
v ien d o crecer y  hacerse fam oso a su h ijo  
W a lla ce  Júnior, que actúa en películas ju v e ­
n iles ; June C aprice, que v iv e  en situación 
p reca r ia ; M a d ge  Bellam y, que después de 
haber perm anecido a le jada  del cine por v a ­
rios años ha conseguido un contrato con los 
estudios de la F o x ; Bessie L ove , casada con 
el d irector H ow a rd  H awks, v iv e  tranquila en 
B everly  H ills, sin preocuparse del porvenir 
ni de  sil carrera  artística ; W a n d a  H aw iey,

que tuvo una carrera  casi m eteorica, ha en­
g ord a d o  tanto que y a  no sirve  para el cine 
ni para el tea tro ; B arbara  B ed ford , M iriam  
C ooper y  Ruth T a y lo r , la de "G entlem en 
P re fe r  B londes,”  v iv en  en d iversas ciudades, 
perd idas todas la s  esperanzas artísticas. 
O líve  B orden , aún actúa en el teatro de co ­
medía. Jane W in ton  se ha rad icado en 
Londres, casada, actuando en el cine inglés 
de  tarde en ta rd e ; K atherinc M cG u ire  es 
la esposa del escritor G eorge  Landi y  no 
actúa ya  en la p an ta lla ; M a d ge  K ennedy 
sigue com o actriz de ‘v a u d ev ille ; M ildred  
H a rris  se dedica  a ba ila r  en cabarets noc­
turnos: Louise Broolcs se casó y  es fe liz , en 
C hicago, sin deseas de  v o lv er  al c in e ; Lílian 
W aik er, la de los hoyuelos en la cara , ha 
desaparecido totalm ente; y  A lice  y  M arceline 
D a y  están aún en H olly w ood , actuando en 
cintas independientes.

N os quedan algunas actrices características 
de im portancia, tales com o M a ry  C arr, la 
v ie jecita  inolv idable , que trabaja todavía  en 
papeles de poca  im portancia ; N ita N aldi, 
que es estrella de prim era m agnitud en el

O tra  exe s tre lla  que casi, casi, olvidam os  
es C a m illa  H o rn , un d ía  fa v o rita  de la 
pan ta lla  hollyw oodense y hoy desaparecida  

de e lla  por com pleto.
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los estudios de M etro -G o ld w y n -M a y er  junto 
a Jim m y D u ra n te ; Francis X . Bushman, uno 
de los actores que m ás d inero ganó en el 
c in c , v iv e  pobrem ente tratando de conseguir 
oportun idades en los teatros del Este y  al 
m ism o tiem po d e encontrar a lguna dam a en­
copetada con quien contraer m atrim onio ; 
C on w a y  T e a r le  vu e lv e  a actuar, aunque no 
en form a  m uy fe liz  p or  c ie rto ; C harles Ray 
sigue en H ollyw ood , o frec ien d o  sus servicios 
en fo rm a  hum ilde, a los estudios indepen­
d ien tes; Eugene O ’Brien, que supo ahorrar, 
v ia ja  p or  el m undo, habiendo estado, no 
hace m ucho en B uenos A ires , en los mismos 
d ias en que Ram ón N ovarvo debutaba en la 
cap ita l a rgen tin a ; E od  L a R ocque sigue sien- 
j o  un actor en dem anda, aunque las oportu­
n idades no se presentan tan a m enudo com o 
seria de desear, si bien el hom bre, rico y  
fe liz , no necesita del cine para su v id a ; y  
N orm an K erry , que fu era  tan fam oso, es 
nom bre que apenas se recuerda, actuando en 
partes secundarias m uy de tarde en tarde- 

Entre las figuras de m enor im portancia, 
E llio t D exter ha d esa p a recid o ; L ou  T e lle - 
g en  vuelve  a actuar en fo rm a  secun daria ; 
Joseph Schildkraut ha hecho un afortunado 
regreso en películas de la M etro  y  de la 
C o lu m b ia ; y  Frank M a y o , que fu era  tan p o­
pular, traba ja  com o hum ilde ex tra ; Bryant 
W ashburn , d ed icad o  a otras actividades, ha 
o lv id a d o  el cine p or  com p leto ; L ars H anson 
regresó a S u ecia ; M a lco lm  M cG re g o r  ha de­
sa p a recid o ; Jack M ulhall actúa en papeles 
d e  relativa  im portancia, pudiéndosele v e r  en 
“ C ieopatra”  de D e  M il le ;  B ert Lytell actúa 
en el teatro y  C reighton  H a le  aparece muy 
a m enudo en papeles de m uy escasa im por­
tancia, después de haber sido uno de los g a ­
lanes m ás populares,

Los actores de carácter tam bién han sido 
ba rrid os  por el tiem po. R oy  D ’A r cy  actúa 
d e tarde en ta r d e ; Stuart H olm es aparece 
en dos o tres películas al año, sin el brillo 
que tu viera  hace a ñ os; H ouse Peters ha desa­
parecido ; R aym ond Hatton sigue actuando, 
p ero  no es el cóm ico gen ial de otros tiem pos; 
P ercy  M arm on t está en Inglaterra , en don ­
d e es uno de los artistas m ás popu lares; 
T h e o d o re  K oslo ff ha dedicado todas sus ac­
tiv id a d es  a su escuela de bailes clásicos, en 
Los A n g e le s ; H untly  G ord on  acepta todo  pa­
pel p or  pequeño que sea ; H a yd ee  Stevenson, 
el in o lv id ab le  m anager de R eginaid  Denny 
en “ Sonando el cu ero ,"  es ahora actor muy

Una piel o le o s a  

pronto se pone áspera

P a r a  una piel oleosa, Elizabeth 
A rden  recomienda una mezcla, por 
partes iguales, de estos tres prepa­
rados . . . Crem a para los Poros, 
para reíinar y contraer los poros; 
Aceite para los M úsculos, para 
restaurar los tejidos laxos y  los 
músculos fláccidos; Crem a contra 
las Arrugas, para afirm arysuavizar 
el cutis. M ezcle  U d . misma esta 
Crema, T res  en Una, y  apliquela 
re lig iosa m en te  tod as las n och es. 
C orregirá así ese estado oleoso y 
áspero, y su cutis adquirirá suavi­
dad y lozanía.

Si bien no hay cutis que no req u iera  a lguna crem a o tratam iento  
especial, e l  p rim er cuidado de la  p ie l . . . y a  sea  ásp era  o delicada, 
seca u oleosa  . . . consiste en lim piarla, entonarla y  su av izarla  a  d iario. 
Estos son los tres pasos esenciales para  log ra r  un cutis terso y  radiante. 

*  *  *  

L o s  a r t íc u lo s  d e  to ca d o r  d e  E li^ a h e th  A r d e n  s e  v e n d e n  e n  Lis 

C íu dnd es p r in c ip a le s  d e  lo s  s ig u i e n te s  p a í s e s :

MEXICO PUERTO RICO
COLOMBIA

ANTILLAS CBILE ECUADOR
HOLANDESAS cDrrih<RTA P l ^AíVADOTf VTrAJ?4GUA REPUBLICA ARGENTINA ^^^OMBÍA EL :,ALVylDUR NILAKAOUA ¡DOMINICANA

BOLIVIA COSTA RICA GUATEMALA PANAMA URUGUAY
BRASIL CUBA BONDURAS PERU VENEZUELA

E l i z a b e t h  A r d e n  • 6 9 1  Fifth  A ve., N ueva Y ork , E . U .A .
L O N D R E S  • P A R IS  '  B E R L IN  • R O M A

(L a  reconocen? T a llu la h  B ankhcad no ha 
tra b a ja d o  e n  la pan ta lla  hollyw oodense en 

m ucho tiem po .

secundario y  M onroe Salisbury ha desapare­
cido.

D e  los muchachos jóvenes de prim era era, 
W esley  B arry, el pecoso actor, ha vuelto al 
cine después de varios años de ausencia, ha­
biendo actuado hace poco junto a A nn  H a rd - 
ing en “ T h e  L ife  o f  V ergie  W in te r s " ; H a rri- 
son F ord  es uno de los buenos actores de 
teatro de! m om ento; K enneth H arían , que 
tuvo a su ca rg o  el cabaret “P om -P om " de 
B everly  H ills, ha d esa p a recid o ; C ien  H un- 
ter trabaja en el teatro en form a  secundaria 
y  G eorge  H ackaw thorne v iv e  en H ollyw ood  
sin que consiga que vuelvan  a reconocerse 
sus form idables m éritos de intérprete de ca ­
rácter.

D e los cóm icos, G eorge  K . A rth ur, que hi­
ciera pareja  con el desaparecido K a r l Dañe, 
es ah ora  em presario del H o lly w ood  P lay- 
house en la calle  V ine, presentando las m e­
jo res  obras neoyorquinas pero sin actuar en 
ellas, sino m uy de v ez  en cu a n d o ; Ben T u r - 
pin sigue en H olly w ood  v iv ien d o  de sus ren­
tas y  actuando en un par de com edias al 
a ñ o ; Snub P ollard  actúa entre las m uchedum ­
bres ; Johnny H iñes traba ja  de v ez  en cuan­
do y  D ou g la s  M cL ean  y  R aym ond G riffith  
se han convertido  con éxito en productores y 
su pervisores cinem atográficos de las em pre­
sas R K O  y  T w en tieth  Century, respectiva­
mente. Igualm ente G lenn T ry o n  ha d e ja d o  la 
ca ja  Qe m aquilla je dedicándose a escribir

¿INFELIZ en AMORES?
P era  lograr é x ito  e n  la conquista  am orosa, s e  ne^ 

. ce  sita algo fnás gu e  antor, bgUcca 
Q dinero. V s t c á  p u ed e  alcansarl/x 
p or  m edio d e los s ig u ien tes  cono- 
c im ien to s :
“ Cónio despertar pasión amo* 
rcsa.— L a  atracción magnética de 
los sexos — Causas del desencanto. 
— Para seducir a  quien nos gusta 
y  retener a quien amamos.— Cómo 
llegar al corazón del hombre.—  
Cóm o conquistar el amor de la 
mujer.— Cóm o desarrollar mirada 
magnética. —  Cómo renovar el 
íiliciente de la dicha, ele.*'

Inform ación gratis. S i le interesa, escriba hoy mismo a

P .
A P A R T A D O  IS9

U T I L I D A D
V IC O (E S P A Ñ A )

G R A T I S F otogi'a flas  d e  las  
E stre lla s  d e l Cine

Por 100 sellos usados de correo, o  25 sellos usados 
de correo aéreo, le enviamos G R A T IS  1 fotograíía 
auténtica auto^añada de cualquier estrella que 
usted desee. Rem oje siempre en <iRua ¡os sellos 
para quitarles el papel y la goma. Ñ o  aceptamos 
sellos de E . U . o  Puerto Rico. Escriba pidiendo 
lisia de otros artículos que canjeamos, Perfumes, 
Polvos, Joyas, etc. por sellos usados.

G L IS N D A L E  T R A D I X G  CO.
C le n d a lc .  C o l i f . ,  E .U .A . D e p t . I S
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argum entos cinem atográficos.
Q ueda aún por recordar un grupo que tuvo 

su gran popu laridad  no hace aún muchos 
añ os: los astros y  las estrellas de las pelícu­
las de series- D e m uchos de ellos nada se 
sab e ; otros v iven  en la ciudad  del cine, de 
g lorias pasadas, en situación precaria y  casi 
trágica. E ddie P olo  estuvo en Europa, actuan­
d o com o atleta en grandes circos alem anes; 
G eorge O 'H ara , rico y  fe liz , escribe p'ara 
algunas revistas norteam ericanas y  hace en 
H ollyw ood  v ida  de ch ibm an ; F rancis Ford, 
el g ran  astro inolv idable , el “ C onde H u g o" 
de “L a m oneda rota ," traba ja  entre los ex­
tras, com o su exesposa G race  C u n a rd ; Elmo 
Lincoln ha d esap arecid o ; Jack P errin  deam ­
bula por H o lly w ood , viéndosele a m enudo 
detenerse frente a los estudios, con gesto 
triste, a observar a lo s  artistas de prestigio 
entre los que él estuviera o t r o r a ; Charles 
Hutchison sigue com o actor acróbata sensa­
cional de algunos circos, en constante j i r a ;  
G eorge B . Seitz se ha convertido en buen 
d irector de películas, contratado p or  ios es­
tudios de M etro -G o ld w y n -M a y e r ; y  G eorge 
Larkin, el fa m oso  “ P erico  M etra lla ,”  hace 
aún algunas pelícu las de aventuras para 
empresas independientes al igual que R ichard 
T alraadge, que film a sus series en los estu­
dios de U niversal.

D e entre las estrellas, P earl W h ite  está 
en P arís, viéndosela a m enudo en lo s  gran ­
des cabarets d e  la ciudad  luz. Juanita H an- 
sen acaba de enriquecerse al gan ar un p lei­
to contra el dueño de un hotel en uno de 
cuyos cuartos d e  baño su frió  quem aduras 
graves. G ra ce  D arm ond, casada con  un rico 
em presario teatral, v iv e  en B everly  H ills  y  
o frece  en sus salones, casi noche a noche, 
fiestas fastuosas que son célebres en el am ­
biente cinem atográfico. Ruth R olan d  conti­
núa d edicada a la adm inistración de sus 
propiedades y  de v e z  en cuando se presenta 
en teatros de variedades. P riscilla  Dean 
v ive  siem pre con su m ejor am iga, Evelyn 
Brent. M ollie  K in g  ha desaparecido. A nn 
Líttie v iv e  en H ollyw ood , casada con  un co ­
m erciante. Jane y  E v a  N ov ak  actúan en 
teatros m usicales. M arguerite  Courtout ac­
túa a veces en películas de em presas inde­
pendientes. Y  p or  último, M a r y  M iles M in - 
ter, perd ida su belleza de hace d iez  años, 
adm inistra una gran lavan dería  llam ada 
C a liforn ia  Laundry.

El tiem po nada respeta. L os que ayer ad ­
m irábam os, hoy no nos preocupan m ucho y 
los que ayer tenían dinero y  fam a, h oy  v iven  
una existencia angustiosa, p or  lo  m ismo que 
gustaron de todo lo que ofrece el rango este­
lar  cinem atográfico.

L A  C A R A  EN . .
(v ie n e  d e  la  página 13)

Paul Lukas y  A n n  H a rd in g  en una escena d c l f ilm  " T h e  F o u n ta in ,”  q ue  am bos acaban
de f ilm a r para RK O .

a v oz  en cu e llo :
— j H elados con m ucha salsa . . . !
P or  salsa entiende e lla  ja ra be  de choco­

late.
P reguntada si le ag rad aría  estar en su 

casa y  no en el estudio, si p re ferir ía  pasar el 
rato d ivirtiéndose con  una casa de m uñecas 
en lugar de las horas largas d e atención 
firm e delante de la cám ara, Sliirley sacude 
la cabecita y  enarca las cejas.

— P ero si eso no es n egocio  . . .
Shirley se ha o lv id a d o  p or  com pleto, de 

que hace p oco  no era estrella. Jam ás se ha 
visto a sí m ism a proyectada en la pantalla. 
N o tiene ni la m ás le jana idea de que m i­
llones d e personas la ven  y  aplauden a d ia­
rio. Su piel es tan fina, que no tisa m aquilla­
je  de  ninguna clase y  es la  única estrella 
que no lo usa.

Shirley no sabe de dietas p ara  em bellecer, 
y  una dieta de golosinas sería la  única capaz 
de convencerla . Pesa cuarenta y  una libras 
y  m edia  y  está satisfecha d e no pesar menos.

Sus únicos com petidores con posibilidades, 
son en la actualidad  B aby L eR oy  y  Jackie 
C ooper. P ero  Jackie ha entrado en la  senec­
tud. H a  crec id o  dem asiado. Está condena­
d o a  una derrota m om entánea. Y  B aby L e­
R oy  es dem asiado jov en , dem asiado inexper­
to, sólo puede aceptar papeles de galán joven . 
Shirley está, en cam bio, en la plenitud de la 
edad. E lla  está llam ada al re inado la rg o  y  
g lorioso  del guiñol infantil.

Shirley no está com prom etida, ni tiene inte­
reses am orosos p or  el m om ento. ¿M a ñ a n a ?
. . . Y a  verem os . . .  L e gustan m ucho los 
cereales en el desayuno y  las saludables es­
pinacas a cualquiera hora. ¿S erá  que trata 
de im itar a P op cye , el m arinero, fam oso per­
sonaje de las páginas cóm icas? Shirley tiene 
un sentido m usical form idab le . N o puede 
escuchar el ritm o de ninguna canción sin co ­
m enzar a m over la cabecita y  llevar el com ­
pás con sus pies pequeñines.

D ice  la m adre de la n iña:

E l tr iu n fo  d e  Shirley

— L a  v id a  que llevam os en casa es exac­
tamente igu al a la que llevábam os antes de 
que la nena nos sorprendiera con su habili­
dad  artística. P or  nada en el m undo la 
concedería  ningún p riv ileg io  basándom e en 
que Shirley es una pequeña estrella de cine. 
Sería m atar la fe lic id a d  de su in fancia  ino­
cente. R obarle  la alegría de ser niña.

L a historia del triu n fo  de  Shirley T em ple 
es la historia del talento que se abre paso 
sin punto alguno de apoyo- E l caso vulgar, 
tratándose de niños actores, es el de la m a­
dre que recorre sin descanso las oficinas de 
repartos de los estudios y  no ce ja  en su p ro ­
pósito hasta que la s  puertas se le abren a 
su pequeñuelo. H e aquí un espectáculo tris­
te y  deprim ente.

L os niños entrenados, con o jo  a v izor, con 
cara  de ansiedad, esperan en las salas d e  lo s  
estudios, dispuestos a cubrir de ha lagos al 
prim er em pleado im portante con que se to ­
pen. Con frecuen cia  sus m adres les enseñan 
un discursito zalam ero que está destinado a 
em badurnar d e m ieles el corazón  de M i. 
Laem m le o M r. M ayer. Y  con frecuencia 
también, el discursito es espetado fu era  de 
tiem po y  v a  a enm elar el corazón  rie algún 
m odesto em pleado con aire napoleónico.

L a traged ia  de todo ello está en que a 
estos niños, con raras excepciones, se les roba 
la plenitud de la in fancia. Se les em puja 
v íolentam epte a la palestra de la v id a  m ucho' 
tiem po antes de que tengan uso de razón..
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Y  llevan , incluso en sus caracterizacion es en 
la pantalla, un sello indeleble de precocidad  
forza d a  que m archita la frescura  de su g ra ­
cia infantil. Estoa niños fracasarán  más 
adelante com o  actores. En sus o jo s  flotará 
el v a p or  velad o del desengaño. Su v id a  se 
reducirá  a la  m em oria de una niñez triunfal-.

Shirley T em p le  no pertenece a las filas del 
ejército infantil que invade lo s  estudios en 
busca de trabajo. Su m adre n o  pensó nunca 
en que podia  ser llevad a  al cine con éxito- 
Shii-iey m ostraba talento p ara  hacer muecas.

— Nos d ivertía— dice la m ama— con sus 
expresiones tan extrañas. A p ren d ió  en se­
guida cuales eran las que p rovocaban  m ayor 
h ilaridad . Y  esta afición a las m uecas es la 
única m anifestación artística que yo recuer­
do.

L a carita  de la niña es intensamente ex­
presiva . C uando se ríe, se le d ibu jan  hoyue­
los y  hay tanta espontaneidad y  gracia  en su 
sonrisa, que ella sola bastarla p ara  justificar 
una carrera  cinem atográfica.

C om o Shirley adqu irió  desde pequenita 
unos andares zandungueros de f la p p er  en 
m iniatura, que atraían la atención de los v e ­
cinos y  hacían  que los transeúntes volv ieran  
el rostro a m irarla, la pequeña fu é enviada 
a una escuela de ba ile . H e aquí el com ien­
zo de su carrera- C uando tom aba lecciones 
de baile, un scout de E ducational P íctures la 
descubrió y  p id ió  perm iso a ia m am á para 
darle un test en la pantalla. C reia  que la 
niña tra ba jar ía  en las películas de m ucha­
chitos que E ducational estaba preparando.

Shirley no tenía por entonces sino cuatro 
años. Naturalm ente, la prueba d ió resulta­
dos fa v ora b le s  y  la futura estrella trabajó 
en com pañía de Júnior C ough lan y  otros ac­
tores de la  plana m enor. A unque esta pelí­
cula fu é sólo de dos rollos, el talento de !a  
niña im presionó al público. A un era una 
desconocida pero ya revelaba  m agníficas p ro ­
m esas. L a p rop iedad  y  gracia  con que Shir­
ley d ice su d iá log o  a pesar de su corta  edad, 
dejó  pasm ados a  lo s  espectadores, tanto que 
en un cine de ba rrio , donde se proyectaba la 
cinta, ocurrió  una casualidad. U n  escritor 
de partituras m usicales, contratado por los 
estudios Fox, salía del cine entusiasm ado to­
d av ía  por la im agen de la sim pática chiqui­
lla , cuando he aquí que tropezó en el fo y er  
con Shirley, pero la m ism a que viste y  calza .

— i Señora,— suplicó a la m adre— por D ios ! 
S irvase llevarla  a! estudio m añana m ismo. 
Y o  estaré alli para recib irla . T e n g a  la se­
g u rid ad  de que no se arrepentirá.

Su consagración

Y  asi fu é  en efecto. Shirley fu é contra ­
tada p ara  una parte en “ C arolina”  y  luego 
p ara “ Stand U p  and C heer.”  Y  esta fu é la 
consagración  de Shirley T em p le  y  su entra­
da triunfal en el santuario de los escogidos 
de H ollyw ood -

H c aquí la descripción que hace de Shirley 
Jay G orn ey , el m úsico que la llevó  a la Fox.

— Es una figurita llena de v iv a c id a d  y  gra ­
c ia . Y , sin em bargo, es tan infantil y  natu­
ral, com o cualquiera de los demás niños. N o 
se puede concebir una criatura m ás pregun­
tona e inquisidora .

L os  d iá logos ad ju dicados a Shirley en el 
cine, coinciden  todos en una cualidad . El 
hum orism o y  las salidas que contienen son 
dem asiado inteligentes para una niña de su 
edad. P ero  Shirley hace uso de una soltura 
despam panante y  luego concluye con una 
soni-isifa p icaresca  y  fran ca  al m ismo tiem ­
po, que deja  al público sencillam ente em bo­
bado.

O tra de las enorm es habilidades de Shirley 
es su predisposición natural para el baile. 
Se d iría  que el sentido del ritm o le es con ­
natural. que la enseñanza ulterior ha sido

El Nuevo Kotex 
Ultrasuave

1A  más maravillosa de todas las al- 
^ mohadillas sanitarias es la nueva 

Kotex Ultrasuave, porque además de 
las características de las antiguas Kotex 
{fa ja  ajusadora y  extremos redondea­
dos y  achatados) posee una innovación 
patentada; bordes acojinados con algo­
dón suave 7  blando. Esto elimina el 
toce y  deja la superficie absorbente 
completamente libre para llenar debida­
mente su cometido. Las nuevas almo­
hadillas Kotex conservan su forma y  no 
se retuercen.

Seiscientas mujeres contribuyeron a 
perfeccionar el nuevo K otex Ultrasuave. 
A  usted le  gustará el nuevo diseño y  la 
nueva caja plana y  fácil d e  llevar sin 
que se note. Las dimensiones de las 
nuevas almohadillas K otex íDn las mis­
mas aunque parecen un p oco  más pe­
queñas debido a su diseño. Ensáyelas a  
primera oportunidad, e l precio es el 
mismo para ambos tamaños. Se venden 
en todas las farmacias, boticas y  tiendas 
del ramo.

FOTOGRAFIAS, PERFUME, 
ENCENDEDORES A U TO M A TIC O S, 
PERLAS (INDESTRUCTIBLES)

s i, usted puede obtener cualquiera o todos estos ob jetos G R A T IS , A B S O L U T A -
O B T E N G A  ESTO S R E C A L O S  G R A T IS

l^ H erm osa  fotografía de su estrella favorita 
Uunaño 5 x 7  pulgadas, 100 sellos cada una.

2— Perfume— Up frasco de la misma esencia 
costosa que usan las estrellas de H ollywood 
— 400 sellos.

3— Enceodedor automático para cigarros, ta­
maño de bolsillo, todas las estrellas los usan 
— 700 sellos.

4— XJn hilo de perlas indestructibles, para ha* 
cerse tan bella com o las estrellas de Holly* 
wood— 600 sellos.

IN T E R N A T IO N A L  IN D U S T R IE S
C U L V E R  C IT Y , C A L IF ., E .  U . A .

GRATIS
M E N T E  G R A T IS .

Elija el objeto que desee, mándenos el nú­
mero de sellos de correo usados que indicamos 
al pie, y nosotros le remitiremos estos hermosos 
aríiculos IN M E D IA T A M E N T E . Cada sello 
de correo aéreo equivale a cuatro selles ordi­
narios.

Despegue el papel de los sellos remojándolos 
en affua. N o aceptamos sellos de España, de 
los Estados Unidos, o  sellos de Cuba de dos 
centavos.

Subscríbase  a 
C I N E L A N D I A

- ¡  A y , Crlspula, entre mi novio 
y la neuralgia m e están aca­
bando la vida l . . .

-N o  sea exagerada, niña. 
T od o tiene remedio. A  tu 
novio, calabazas, y  para la 
neuralgia, Cafiaspirina.

C IN E S  S O N O R O S

Tljx]8 P ortátiles y  F ijo »  para Tcatroi 
periueños, luetUunos y  c n m tí» . Proyee* 
torcs ^ o r w  iÍo lU min, para  purlleiilarcs.
( ’únmra Swioni para filmar. L a  antigua 
y  aíufuada linea  DoVrs incluye C inc-
jii?iC0i.TÍ.riCüS para lixJos reQuUlios.
r -  D A D X I C T A  D is tribu ido r de Exportación 
L .  ü .  b A r l I j I A  K im ta ll H a ll, Chicago, E.Ü.A.

I N G L E S APRENDALO 

AHORA MISMO 

EN 32 LECCIONES SONORAS

Escríbanos.
Un sello de correo 
y  u r  sobre pueden 
cambiar el curso de 
su vida.

G R A T I S
le enviamos un folleto: 
“ 16 profesores a sus 
órdenes."

L I N C U A P H O N E  I N S T I T U T E  
9 4  Rockefeller Plaza, NEW  YORK, N. Y.
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un elem ento secundario. Shirley nació ba ilan­
do a los acordes de una banda de jazz . Es­
cenas com o ésta son frecuentes en el set de 
F ox ; Jam es Dunn ensaya con Sammy Lee, 
fam oso d irector de baile, uoa com binación 
de pasos de tapping. Jim inie ha sido actor 
de teatro y  de variedades y  es cantante y  
bailarín . L a m úsica com ienza. Jim m ie eii- 
saya una y  otra vez. Es un paso d ifíc il y  
hace fa lta  insistir antes de que com ience a 
sailrie bien. D e pronto Jlm m le y  Sam se 
vuelven sin detener su baile. P or  entre las 
cortinas de terciopelo se ha deslizado una 
figulina de N ochebuena. Shirley baila tam ­
bién. Sus p íern itas sonrosadas se m ueven 
con ritm o perfecto- L a m úsica cesa y  Jim mie 
coge a Sam por el brazo.

— M ira , m ira a la ladronzuela  entrar a 
saco con mis pasos . . .

S liirley ha ba ilado a la perfección , sin en­
sayo alguno, los pasos que a Jim m ie le to ­
m aron buenos ratos de sudor y  atención.

A sí, para lan zar el nom bre de Shirley al 
m ercado de películas y  c o n v e n ir  a la  gra ­
ciosa chiqu illa  en un capital que va le  mu­
chos m iles, la F ox no tuvo que contratar p e­
riodistas, Invertir ingentes sumas en publici­
dad, esparcir m entiras y  anécdotas a dies­
tro y  siniestro. Shirley puede repetir p aro­
d iando a C ésar: ‘ 'L legué, v i, y  triunfé.”

N o crea  el lector que d irig ir  a una ch i- 
ijuilla de cinco años, por inteligente que sea, 
es nada fá cil. L a  film ación de una parte 
Dor breve que sea, tom a un m ínim o de quince 
m inutos y  antes de que tod o  esté listo para 
com enzar, pasan a veces largas horas. Los 
llam ados sta ges  de cine, donde se filman las 
películas, son enorm es escenarios llenos de 
arm azones, proyectores, a lfom bras y  cuanto 
trasto inútil concibe el lector.

E n nigún libro de cuentos se describe un 
país m ás ap ropiado para la s  fech orías  in fan ­
tiles. A llí  hay palacios ficticios, salas de 
baile, cabarets, ja rd ines, etc., etc.

Im agine el lector los apuros de directores 
y  ayudantes cuando la  cám ara dem anda la 
presencia Inm ediata de la niñita y  no se le 
encuentra por ninguna parte. A l  fin, tras

búsquedas cuidadosas, se la descubre encara­
m ada en lo  alto de un barandal hasta donde 
sólo olla ha logra d o  llegar. B ien, si la niña 
está de buen hum or, el asunto se a rreg la ; 
pero estos prod ig ios  del arte tienen un tem ­
peram ento p oco  com ún. Shirley no quiere 
b a ja r :

— T e  llam a el d irector. Es preciso que 
v ay as inm ediatamente— gruñe un extra, co ­
m isionado para buscarla. L lega  el asistente, 
la m am á in icia  una sucesión en crescendo de 
“ Shirleys”  que repercuten en van o  por las 
ámbitos del stage. T o d o  en van o. A l  cabo, 
la  evasora  h ilvan a sus razones;

— M r. Larchm an tiene una corneta para 
llam arm e cuando m e necesita.

Y  M r . Larchm an, el d irector, tiene que 
buscar su corneta dondequ iera  que esté, p or­
que si no Shirley se queda entre los m ade­
rám enes hasta el d ía  del ju ic io .

D e los núm eros m ás fa m osos d e Shirley, 
son sus canciones m aravillosam ente ejecuta­
das. Su m em oria es un p rod ig io . Si a lgu ­
na v e z  por casualidad  o lv id a  alguna d e sus 
líneas, una expresión incontenible d e  rabia 
y  sorpresa se asoma a su rostro, pero esto 
no sucede sino m uy ra ra  vez.

Shirley nació en Santa M on ica , una pobla­
ción de vera n eo  al lado de Los A ngeles. N o 
nació en la indigencia, p ero  tam poco puede 
decirse que ven ga  de progen itores acau dala­
dos. Su p ad re  no es nada m ás que un m o­
desto gerente en una pequeña sucursal de 
banco. T ien e  dos herm anos m ayores que 
ella. Su contrato ha sido extendido por siete 
años, de m anera que la niña tendrá traba jo  
hasta que cum pla los doce.

E l núm ero de películas que ha hecho es 
considerable para un p eriod o de tiem po tan 
breve- Su prim er g ra n  éxito fu é  “ Stand Up 
and Cheer.”  En “ Líttle M iss  M arker,”  de la 
Param ount, Shirley tuvo un éxito extraord i­
nario. Es la historia de una niñita em peñada 
por su padre, un ju g a d or  en bancarrota, por 
la pequeña suma de veinte dólares. Shirley 
cae  en m anos de un g ru p o  d e tahúres que no 
tienen buenas condiciones p ara  dedicarse a 
cria r nenes. Sin em bargo, la tom an cariño,

W in if r e d  D re w , be lla  a rtis ta  que desem peña im p o rtan te  papel en e l f ilm  “ T o m o rro w ’s 
Y o u th ,”  de M o nogram  P ictures, es pasajera a  bordo d e l nuevo tre n  e lé c tr ic o  que 

a lc a n za  una velocidad de 120 m illas  por hora e n tre  Los A n g e le s  y C h icago .

y  esto da lugar a una exhibición  d e  senti­
m ientos delicados en el corazón  de hom bres 
aparentem ente duros y  m alos. T o d o  ello muy 
del gusto del público  y  una actuación m agní­
fica de A d olp h e  M en jou . L a m alogra da  ac­
triz  D oroth y  D ell, contribuye al éxito del 
film.

L a últim a pelícu la de Shirley es “ Baby 
T a k e  a B ow .”  L a próxim a cinta será “ N ow  
and F orever,”  de sello Param ount.

i RIE,  P A Y A S O ,  RIE !
(m en e  de la  página  26)

c lara  del sentido trágico  que H a ro ld  ha dado 
al asunto, ea su afirm ación explícita :

— D aría  una gran  parte d e  m i fortuna por 
recobrar la integridad  d e la  m ano.

Stan Laurel, uno de los actores cóm icos 
cuya carrera  acusa m ayor talento y  esfuerzo 
personal, un hom bre d ivertidísim o, siempre 
sonriente, la a legría  d e  cualquier reunión, 
lleva  el alm a atorm entada p or  sus desgracias 
m atrim oniales.

N o se puede decir  que la canción de P ag- 
lla cc i le ven ga  d e perlas, pero es porque 
para hacer reír al público ha echado siem­
pre m ano d e la  m ás absoluta seriedad. En 
cam bio, en el ja rd ín  de su casa, en la quie­
tud ostentosa d e  B everly , m uchas veces las 
lágrim as han rod a d o  p or  sus m ejillas. Stao 
está sinceram ente enam orado de su m ujer, 
e jerciendo e lla  sobre él, el m ás absoluto d o­
m inio. El d inero  que ha g an ado  está a nom­
bre de ella, y  Stan p re fe rir ía  todo, la  más 
absoluta esclavitud, a la separación o  el 
d ivorcio . G ra d o  increíble d e  apasionam ien­
to por una m u jer que fríam ente confiesa su 
desam or, la distancia insalvable que la se­
p ara de su m arido.

Y  el caso d e  su com pañero de escena, O li- 
v er  H ardy, no es m enos trágico . E l popular 
g ord ito  de la pantalla  esconde una mueca 
de tra ged ia  en su rostro inflado y  bonachón. 
Según dicen, la señora de H ardy, fu é  v íc ­
tim a de los estupefacientes. P asó p or  sana­
torios y  oficinas m édicas, y  finalm ente, des­
pués de un ju ic io  ru idoso en la corte, el 
d ivorc io  se llevó  a cabo.

Estos dos últim os casos revelan  que es apli­
cable a  H o lly w ood  la ley que rige  m ás o 
m enos todos los centros de activ idad  humana. 
C asi siem pre la traged ia  de los pobres es el 
d inero, la  de los ricos, el am or.

En H ollyw ood , las am arguras de la vida 
son m ás intensas y  se com plican con las an­
siedades propias del traba jo  en los estudios. 
El tem or perenne del fracaso , la necesidad 
de entenderse con gente d e tipos esencial­
mente diversos, de acatar el talento y  la 
ignorancia , la hon radez artística y  el fraude 
m ercantilezco, hacen de los estudios una com ­
p ilación  de in d iv idu os cuyo verdad ero  y 
ún ico nexo com ún, es la am bición ilimitada 
y  a veces inhum ana.

N o es raro  que con  frecuen cia  en in terview s  
y  artículos period ísticos, lo s  fa voritos  holly- 
tvoodenses coincidan  en un intenso deseo de 
abandonar H o lly w ood . C om o B abilon ia , co ­
m o M onte C ario , com o M ontm artre, tiene 
la m etrópolis del cine un intenso significado 
para las almas alegres, descuidadas, casi se 
d iría , para aquellos que indolentem ente re­
tan a la v ida . P ero  cuando el corazón  des­
tila , p or  pequeña que sea, una gota  d e am ar­
gura , se siente un deseo intenso de huir de 
H o llyw ood .

R on a id  Colm an oculta su spleen  tras el 
hum o azul de una cachim ba. L a sobriedad 
m uy cinem atográfica que hace pensar en su 
ascendencia británica, es quizás un v e lo  de 
tristeza, la neblina terza que envuelve su 
alm a y  em papa su m irada.

B uscar los porqués del agotam iento inte­
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rior que su fre  m ás de una estrella, es una 
labor casi im posib le debido a que, v iv iendo 
entregados al público, tados tienen que m ani­
festar siem pre hasta donde les es posible, el 
lado am able, triunfal, lum inoso de sus per­
sonas,

Y  cosa curiosa, en el caos  de va ivenes que 
es la v id a  estelar, un sentimiento predom ina 
con  frecuencia , el desapego a la utilidad 
económ ica. Entre la  gente de cine se han 
p erd ido fortunas en las qu iebras bancarias 
y  en el desorden bursátil de los últim os tiem ­
pos. Y  se ha llorado m enos la  calam idad 
que en otros sectores de la v id a  industrial 
y  social. M ás de una estrella ha presencia­
d o  el n a u frag io  de años de salario, años de 
sinsabores, años de lucha cuerpo a cuerpo 
con  la incom prensión y  el desaliento y, sin 
em bargo, las lágrim as no han brotado de sus 
ojos.

Esto se explica sencillamente- El artista 
es un in d iv id io  suprasensitivo. T o d a  per­
turbación de la  v id a  a fectiva  está destinada 
a conm over intensamente los más remotos 
cauces d e  su personalidad .

N acido para ser fe liz

H e aquí la  historia  llena de m elancolía  de 
un ind iv idu o  que a ju zg a r  por las aparien­
cias  debió haber nacido destinado a un m áxi­
m o de fe lic id a d . Se trata d e  un actor cóm ico 
por naturaleza, inclinado al buen hum or. Su 
estatura form idab le , seis pies una fm lgada y 
m edia, es suficiente p ara  dar una id ea  d e  su 
personalidad . C ualquier lector sin duda c o ­
incide conm igo. Se trata de un individua 
bonachón, de corazón  am able, de sonrisa es­
pontánea, el p rototipo de la fe lic id a d  hum a­
na para cualquier filó so fo . P ero  no. A rd y  
D ev in e , el cóm ico del volum en de m asto­
donte y  la v o z  de cacatúa, es un hom brón 
triste cuya alma em paña la tragedia.

H ace cinco años los d iarios d e  los Angeles 
anunciaron en su segunda página y  en unas 
breves líneas, el d ivorc io  concedido al co ­
m ediante y  ex ju gador de fo o t-b a ll, en la co r ­
te de la ciudad.

Y  esta es la llaga  que tod a vía  arde en el 
cora zón  d e A ndy.

D esde m uy jov en  trató de buscar tra ba jo  
en los estudios. C om o m uchas otras estrellas, 
fu é  extra por m uchos años, y  cuando la  p ro ­
fesión  no daba para una despensa bien ten i­
da, el g igante— que si era corto de am bicio­
nes no lo era de apetito— buscaba traba jo  de 
peón, de sa lva vid as en las playas, de ju g a ­
d or  d e  fo o t-b a ll, antes que som eterse a un 
régim en de dieta. Y  durante tod o  este 
tiem po A n d y , que se casó m uy joven , encon­
tró en su m u jer la com pleta atracción de la 
existencia. D e  pronto lo contrató el estudio 
U niversal y  al escuchar la proposición  que se 
le hacía, elig iéndole entre m iles para actuar 
en producciones cóm icas, A n d y  hizo sólo una 
ob jeción :

— ¡Im p osib le , si yo no soy actor!
— N o lo hem os contratado por otra  razón 

que p or  su v oz , extraordinariam ente ridicula 
— lo contestaron.

Y  luego v in o  el g ran  desengaño. Con el 
contrato, perd ió el am or de su m ujer. H oy  
suspira p or  los d ías le janos de juventud, de 
lucha, de aventura. Entonces era fe liz . E n­
tonces el ca lor  del hogar y  la com pañía de 
una m u jer fiel, alentaban sus pasos. H oy, 
triste y  solo, no halla ningún significado en 
la pom pa lum inosa del cine.

H uyó de H olly w ood , alquiló un pontón 
confortable en el puerto de San P edro y 
v iv ió  a flote, tan le jos  com o pudo del entu­
siasmo de la ciudad  del celuloide.

P ero nada basta para d evo lv er  a su alma 
la a legría  lím pida que se desvaneciera cuan­
do su nom bre apareció rutilante en el m arco 
de plata.

Y  al hablar de  las v id a s  hollyw oodenses, 
cuyo equ ilibrio  destruye la traged ia , pero esa 
tra ged ia  cotid iana, pequeña, ob v ia  se diría , 
figura en prim era fila Charles Spencer Chap- 
lin.

M uchos de los escandalosos fracasos m atri­
m oniales, casi se d iría  que los más, no dejan 
casi nunca la  m ás leve huella en las v ícti­
m as estelares. En ocasiones no parece sino 
que el d ivorc io  se ha convertido en un simple 
entretenimiento entre la gente del cine o que 
es un sistema de publicidad  bastante acredi­
tado.

El caso de Charles C haplin  es distinto. 
C harles es un ind ividu o d e  personalidad  su­
mamente com plicada, d ifíc il de satisfacer, 
p ero  en el fon d o  extraordinariam ente since­
ro. E l am argo desengaño que su triunfo 
cinem ático representa p ara  él, se co lige  del 
hecho que p id ió  a  la corte de L os A n geles el 
que im pidiera que sus pequeños hijos, en 
poder de su exesposa, fu eran  usados en la 
film ación de ninguna clase de películas. R o ­
tundam ente se resistía a que los niños tra­
taran d e subir sobre sus huellas al pináculo 
de la g lo r ia , cinesca.

T ra tánd ose de individuos que no han ido 
m uy le jos  en su profesión , es natural que el 
padre busque para ellos rum bos d iversos en 
la v id a , no así cuando la  v id a  dei padre ha 
obtenido un suprem o rendim iento y  todo hace 
pensar en su entusiasmo por el cam ino ele­
g ido.

C harles cree que el cine es una gran  ca ­
rrera, pero que la fe lic id a d  sólo se encuen­
tra  en el recogim iento silente de una v ida  
desconocida y  oculta al público.

E l nexo m atrim onial quebrado, ha am ar­
ga d o  para siem pre el corazón  del payaso 
más fam oso del celuloide. Sus dos hijitos, 
en quienes habría encontrado m ayor y  m ás 
duradero  tesoro que en la fam a artística, le 
fu eron  arrebatados p or  la corte que le dió 
la  tutela a la m adre.

A parte  de todas estas calam idades, C hap­
lin es exactamente el tipo del hom bre que ja ­
más serla fe liz . En cualquier terreno y  en 
cualquier circunstancia. Charles C haplin  está 
condenado a palpar las acritudes de su p ro ­
p io yo . M r. Chaplin , por más que no lo 
parezca, es un cerebro en rebeldía declarada 
consigo m ism o. Aparentem ente ama la aris­
tocracia  y  se com place en haber agregado a 
su nom bre el título d e  Sir. Sin em bargo, 
sus ideas son avanzadas, profesa  el socialis­
m o y  p odría  esperarse que algún d ía  el pro- 
brecito del bom bín v ie jo  y  el bastón nudoso, 
se alineara en las filas bolcheviques-

E1 Charles C haplin  de la pantalla es una 
som bra im aginaria  que no tiene ningún pun­
to de contacto con el v erd a d ero  Chaplin , un 
espíritu torturado, lleno de contradicciones y  
com plejos.

T o d o  tem peram ento artístico, toda sensi­
bilidad  delicada, m anifiesta fundam entalm en­
te una hon da enem istad a la existencia. N o  
encuentra lo  que busca y  pierde su norte en 
todas las brú jiilas. H ay  una solu ción : bus­
car un paliativo, algo que d isfrace  el dolor  
d e  la  existencia, que lo haga siquiera tole- 
rabie.

E l verdadero Chaplin

Este recurso lo  encuentra la m ayoría  en 
el am or. Y  no en el am or carnal y  concu­
piscente que p or  fortuna o infortunio anda 
barato en H0llyv700d, sino en el am or espiri­
tual que tiene m ás de com pañía y  de mutua 
renunciación. Ese am or, que no es pasión 
de.^esperada, sino contentam iento m ediocre, 
p ero  duradero, nadie com o las estrellas lo 
necesita, para su avizar sus sinsabores y  ex­
p licar su lucha perenne por la superación.
Y  nadie está más le jos  de él que las estre­
llas. P orque el torbellino rutilante que las 
envu elve se lleva siem pre de encuentro todo

H€ OPR€nDIDO 
A L G O  M U V  n u e v o  

€ n  M f l Q U I L L Q J €
"H e  aprendido algo muy nuevo en ma­
quillaje’ '.— nos confiesa M adge Evans—  
"desde que aprendí con M ax Factor, el 
genio del M aquillaje en H ollyw ood , a 
escoger mis cosméticos de acuerdo con 
mi tipo.
U d . puede admirar en el cine la perfec­
ción  dei maquillaje M ax Factor— usado 
por el 96 %  de las "estrellas.”

Pero las películas no hacen justicia a la 
variedad de colotes creados por M ax Fac­
tor para el tipo de cada artista. El C o lo ­
rete, por ejem plo —  dá a las mejillas la 
misma belleza que el sonrojo natural de 
la juventud. El P olvo Facial M ax Fac­
tor,— más tenue y  adherente que la ma­
yoría de los polvos— hará su piel suave 
y aterciopelada. Y  la Pomada para Labio.3 
— permanente e impermeable— en tonos 
que dan vida y  naturalidad a los labios.”

Siga los consejos de M adge Evans y 
aprenda lo que es un maquillaje indivi­
dual. N o  tiene más que enviar el cupón, 
y recibirá su análisis personal h ed ió  por 
el propio M ax Factor, y el interesante 
fo l eto "E l N uevo Arte del M aquillaje.”

a.)C o -c ta t
"L os cosm éticos de las Estrellas" 

H O L L Y W O O D , C A L IF O R N IA

M AX FACTOR 
Ifr'ré No. Hu1ij<t>tl Avrnu?
KoI3>«omI.

Sm ob1ití«)ón de m i p t te  s In 'W  Ud. «civijtine pl SAíliijs peesoniT 
mt futís }  el Muiiul Huiiado "El N « v 9  Att< dtl I’ ím  Socíeüad.'*
Adjunto JOcen stimpillas pan ¿astos ronque

TEZ OIOS PüLO

Muy Blanca . < • .  Q

Término M íd. . □  

T rigueü páJida . . Q  

Trigueña olivo • - • Q

Aaules .  Q  
G ci»e .  Q *  
Verdes . □  
G an o* . □  
CaK . . □  
Negros. R

KUBIO;
O a «  □  Oícvfo □  

CASTAÑO:
Oaro □  Oíoiro Q  

ROJO;
C [ m  □  CWufo □  
Negro 0  
Con canas; mar^je 
y su tono «riba , , . Q  
EDAD;

Colfrf 
Pnrañat 

Castaño. □  
N egro, .  □

PIEL: Seca . . . . Q  
GtasQu □  Noimal □

t^onbtfu 

Odlr:_
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U na escena del f ilm  “ T h e  A g e  o f  In n o can ce,”  de R K O , con Ire n e  D u n n e y  |o h n  Boles 
en los papeles principales.

lo que tiene caracteres de íntimamente per­
sonal.

En general, el sim ple hecho de trabajar 
con éxito para la pantalla significa una v ida  
de batalla  y  de descontento interior. E l caso 
de B arbara  Stanwyck es esencialm ente el 
de la m ayoría,

B arbara es considerada una de las m ejo ­
res actrices del cinem a. Naturalm ente, los 
estudios desean ansiosam ente apropiársela 
para sus films. E lla  es una m ujer tranquila 
que eslá m uy enam orada de su m arido, Frank 
Fay. Este hecho bastaría para im aginarla 
entre las m ás felices m uchachas del globo. 
P ero  no. E s tal v ez  de allí de donde vienen 
los múltiples sinsabores de la estrella.

M iss  Stanwyck ha tenido que luchar inten­
samente con m alos argum entos y  dificultades 
financieras con ¡os estudios, debido a que 
su único deseo y entusiasmo p or  el cine, p a ­
rece ser la esperanza de gan ar una fortuna 
en brev e  tiem po y  retirarse luego a la v ida  
privada .

T an to  ella com o su m arido v in ieron  de las 
tablas. A m bos declaran que eran felices pe­
ro luchaban con la dificultad de tener que 
tra ba jar constantemente en d iversas com pa­
ñías. A  m enudo uno estaba en una ciudad 
y  el otro en otra a m uchas m illas de distan­
cia .

U n buen d ía, com o quiera que el público 
los recib ía  con aplauso poco común, decid ie­
ron venirse a H ollyw ood .

H olly w ood  ha significado para ellos una

serie de intrusiones en su v id a  p rivada . B ar­
bara ha tenido que resignarse a depender 
en absoluto de la om ním oda voluntad  de los 
productores. E lla  declara  a  boca  llena que 
su am bición es m archarse del cine y  v iv ir  
com o toda m ujer de buena posición social, 
dcl sa lario de su m arido que es cuantioso. 
Sin em bargo, ella sabe m ejor  que nadie, que 
su m arido  sería el prim ero en p agar las con ­
secuencias si ella se m archa de H ollyw ood . 
El estudio perderla m illones y  nunca se lo 
perdonarían los banqueros de N u ev a  York, 
que son por desgracia los m ismos que con ­
trolan los negocios teatrales.

B arbara  se qu eja  am argam ente de la in­
solencia con gue la han tratado algunos de 
los altos em picados del estudio, que com o 
los prom otores teatrales en general, hacen 
g a la  de sus m aneras rudas. Finalm ente, tra­
ba jan d o  en un set, tropezó con una escalera 
em pinada y  sin a lfom brar y  su frió, a conse­
cuencia de la ca ída , golpes serios y  quedó 
a fectada de la espina dorsal d e  raodo que 
co jea b a  p or  m ucho tiem po. Finalm ente, su 
casa en M alibu  B each se incendió.

T o d o  contribuyó a enturbiar sus recu er­
dos de H ullyw ood- Y  la estrella que vino 
al cine a buscar la solución de su problem a 
m atrim onial, a  transform ar su v id a  teatral 
agitada y  m olesta en una v id a  de trabajo, 
pero al m ism o tiem po de quietud y  tranqu i­
lidad  m arital, se encontró con que en H o lly ­
w o o d  las estrellas que triunfan están presas 
con ligaduras de seda y  tienen que soportar

en silencio m ayores dificultades a veces que 
en otros sectores de la v ida .

E l público ign ora  las am arguras que hay 
en el corazón  d e las estrellas y  que las m ás 
grandes actuaciones cinem áticas han brotado 
m uchas veces de coi*azones torturados, de in­
d iv id u os que sentían la agitación interior 
d ob le ; la que destilaban los renglones de los 
scrip is  intensamente dram áticos, y  la que 
destilaba su p rop ia  alm a en horas de prueba.

LO S Q U E N O  . .
(•viene d e  la página 21}

cuanto a M eigh an , creó una escuela de so­
bried ad  que d io paso m ás adelante, junto con 
algunos actores de corte solem ne m ás o m e­
nos distinguido, a m uchos otros que circuns­
crib ían  su lab or artística a no hacer absolu­
tamente nada en escena, a no em ocionarse y 
a no arrugar un m úsculo. Fue la  escuela de 
la im pasibilidad, que tam bién pudo llam arse 
de inexpresividad .

E l siguiente creador de un estilo propio 
fu é Charles C haplin . Y  nadie ha podido 
cop iarle . Los esfuerzos de  H a rry  Langdon, 
de Buster K eaton  y  de m uchos otros, aunque 
d ieron prestigio a aquellos, se estrellaron 
cuando se trató de p arod ia r la escuela de ro ­
m ántica sim plicidad  u tilizada p or  Chaplin 
tanto p ara  hacer reir com o para hacer llorar. 
C harlie  Chaplin  es, dentro del cine, un genio 
tan com pleto que ni siqu iera ha sido ni 
será posible copiarle.

V eam os ahora en el m om ento presente, 
quienes son los que poseen una escuela más 
prop ia  y  m ás personal. N o sabría decir si 
en cada caso p odría  tildarse al intérprete de 
genial por haber creado una escu ela ; en 
m uchos casos, com o lo d ije  más arriba , se 
trata d e una creación inconsciente, a lgo  así 
com o el o íd o  m usical con que algunas perso­
nas nacen y  que, con no ser m érito adquirido, 
no deja  p or  ello d e  ser adm irable y  adm ira­
do.

R a m ó n  es una excepción

R am ón N ov a rro  es en ese sentido una ex­
cepción. C reó indudablem ente un tipo de 
ga lán  en que m ezcló, desde el com ienzo, una 
decisión férrea  en el tem peram ento de sus 
personajes junto con un rom anticism o casi 
lírico. Y  prueba de ello es que pudo hacer 
con éxito cosas tan d iversas com o "E l prisio­
nero de Z en da ,”  "T h e  A ra b ”  y  en seguida 
“ B en-H ur.”  En el caso de N o v a rro  se trata 
decididam ente de una personalidad  fo r ja d a  
por m edio d e  la observación  y  el estudio, y 
de a llí qué— a pesar de los cam bios de gusto 
en el público  y  de tendencias artísticas y  aún 
a pesar de la transform ación m ecánica del 
cine silencioso en sonoro— Ram ón N ovarro  
sigue m anteniendo incólum e su personalidad 
artística, idéntica, pero m ejorad a  y  pulida y 
sigue contando con el fa v o r  popu lar del 
m undo entero.

R onald  C olm an es otro caso  interesante. 
Basa su escuela en la sobriedad  sajona, esa 
m ism a que M eigh an  hizo im pasible hasta la 
exageración y  que luego pulieron y  m ejora ­
ron C live  B rook y  W illia m  P ow ell. Pero 
C olm an tiene, en  gran  parte p or  su tipo 
físico , una intensidad expresiva  casi latina 
que contrasta, con toda la  belleza que el con­
traste produce siem pre, con su sangre sajona. 
E s un sajón alatinado o nn latino asa jonado 
y  en esa m ezcla extraña d e im pasibilidad  y  
de v iv eza , de em oción y  de sobriedad, está 
su triunfo. C olm an aprovech a a m enudo un 
recurso de m ucho e fecto : el de dem ostrar 
una gran intensidad dram ática interior, re­
tenida por cierto sentido de dom in io exterior, 
por cierto espíritu de gentlcm an. Y  asi se

Ayuntamiento de Madrid



hace adm irar más del elemento fem enino, 
pues de p oca s cosas gusta más el público  que 
de ver sugerir un sentim iento que se disimvi- 
ia por un dom inio de si raismo.

G reta  G arbo  ha creado, tam bién, un estilo 
propio, y  ha sido y  sigue siendo la que tiene 
que soportar m ayor núm ero de im itadoras 
que. no s irv iendo sino com o puntos de com ­
paración, elevan la catcgovia de la  creadora . 
No creo que la G a rb o , que ¡legó  al cine n or­
team ericano m uy joven , desorientada y  te­
m erosa de su fu turo, haya creado calcula­
dam ente ese estilo. Es en ella un don natu­
ral, una nonchalance  expresiva, com ún en 
m uchas gentes nórd icas y  que está en el 
espíritu de la estrella sueca en m ayor p ro ­
p orción  que en otras m ujeres de su raza. 
C ada d ia  se pule y  se acentúa en G reta  G a r ­
bo ese tem peram ento a  la v ez  desganado e 
intenso, al que agrega una sinceridad  en la 
v oz  y  en los ojos, que le perm ite al pybüco 
no sólo perdonarle su discutible habilidad 
histriónica, sino considerarla com o una gran 
actriz dram ática. G reta  G arbo  es una m ujer 
extraord inaria  que pasa por la pantalla  al 
natural, sin recursos y  sin trucos, pero cuya 
personalidad  es tan profundam ente atractiva 
que no necesita recurrir a ningún m edio m e­
cánico, ni en su actuación ni en su presen­
tación física , para g an ar  la adm iración de 
los espectadores.

E s el m uchacho “ b u en o ”

R ichard  Barthelmess es otro crea d or  de 
un estilo p rop io . M ientras la gran  m ayoría 
de los galanes jóven es han pretendido g a ­
narse su puesto en la pantalla  encarnando 
m uchachos audaces, valientes y  donjuanes­
cos, Barthelm ess ha triu n fa do  p or  su sim pli­
cidad  casi hum ilde, por su bon dad  sin a rre ­
batos y  por su espíritu de sacrificio y  de su 
justicia . Si Barthelmess no hubiese sido el 
astro de sus películas, los tem as deberían ha­
berse hecho de m anera que el actor m uriese, 
sacrificando su v ida , antes del final de la 
cinta. Barthelm ess no es el m uchacho que 
pueda triu n far a costa del sacrificio de a l­
guien, n i siquiera del “m alo”  de la obra , y  de 
alli que en la m ayoria de sus cintas, en vez 
de encarnar hom bres de m undo, sea casi 
siem pre el h ijo  bueno, el herm ano m ayor, el 
consejero de los demás. T o d o s  los galanes 
del cine encarnan al m uchacho enam orado—  
R ichard  Barthelm ess encarna al h ijo  bueno.

ZaSu Pitts, aún siendo una actriz cóm ica 
de labor casi triv ia l, bien m erece figurar en 
esta lista d e  creadores. Su estilo propio, 
del que abusa ahora a m enudo, no tanto por 
insistencia suya sino de los productores que 
quieren explotar efectos cóm icos de cuyo 
éxito están seguros, es decididam ente genial 
y  p rov oca  por eso m ism o una adm iración 
popular que envu elve sim patía. N os reímos 
con C harles C haplin  y  nos interesa com o 
hom bre g en ia l; celebram os a Buster K ealon 
pero no nos interesa en absoluto el hom bre 
in tim o; tam bién nos hace reir H aroid  Lloyd, 
pero na creem os m ucho en su genio, consi­
derándolo un buen m uchacho dispuesto a d is­
traer a la hum anidad. Y  en cam bio, ZaSu 
Pitts nos interesa y  nos produce una sim pa­
ría p ro fu n d a : la sim patía de los seres torpes 
que son siem pre victim as d e su bondad. Nos 
hace reir casi em ocionándonos, provocan do 
lástima, acercándose bastante a la escuela 
genial que hace reir con d o lor  y  que Charles 
C haplin  ha v en id o  explotando.

G ary  C ooper ha trea d o , tam bién sin .ca­
berlo, un estilo propio. Si pudiese verse 
actuar sin ser G a ry  C ooper, com o un simple 
espectador, se daría cuenta de que ha triun­
fa do  en el cine sim plem ente pasando por él 
con d ejad ez , casi con desabrim iento . . . H a 
descubierto el secreto de parecer que no ac­
túa, explotando cierta gracia  descuidada,

cierta varon ilid ad  a flor de piel que tiene 
la suerte de poseer y  que se com pleta con su 
aspecto físico , decididam ente atractivo para 
las m ujeres. Com o actor, G ary  C ooper es 
quizás e! astro de H ollyw ood  más discutible, 
a  pesar d e  que sus años de experiencia le 
perm iten ahora defenderse con m ayores p ro ­
habilidades de éxito. P ero  no cabe duda 
d e que posee una escuela prop ia  que le ha 
llev ad o  al éxito, aunque seria d ifíc il catalo­
g a rla  dentro de los cánones de la interpre­
tación artística y  dram ática. G ary  C ooper 
tiene un poco de la gracia  natural, no estu­
diada, del ser animal en libertad, que se 
m ueve librem ente cuando sabe que no es ob ­
servad o  por el cazador, Y  es realmente 
adm irable que en pleno H olly w ood , en el 
set del estudio, d ir ig id o  por el cerebro de 
tanto organ izador, v ig ila d o  por el o jo  de 
tanto técnico, pueda conservar esa naturali­
dad  casi prim itiva de la que es posiblem ente 
el único poseedor. Spencer T ra cy , a pesar 
de su experiencia actoril, posee tam bién un 
poco de esa naturalidad definitiva. P ero  en 
él es producto del estudio, m ientras en C o o ­
per es com o una prolongación  de años de 
libertad  juvenil.

Paul M uni es a  m i ju icio , además del actor 
m ás grande que posee el cine norteam erica­
no en el m omento presente, aquel que ha 
creado a fu erza  de estudio y  a pesar de 
haber actuado en un núm ero m uy reducido 
de películas, una personalidad  más definitiva. 
N o creo  que haya hoy, ni en el cine ni en 
el teatro, un actor de líneas más definitivas 
que M uni. Su m ultiplicidad le perm ite estar 
bien en todos los tipos, y a  encarne al hom ­
bre golpeado por la ley, en “ I A m  A  Fugi- 
tive,”  o al period ista vehem ente en ‘ 'H i. 
N e llie !” . P aul M un i estará bien siem pre, 
en el dram a y  en la com edia, de cobarde o 
de audaz, porque adem ás d e ser actor— que 
de actores está lleno el teatro y  el cine— ha 
estudiado la m anera de ser no superficial 
sino profundam ente natural. Y  en él es la ­
bor de estudio, no intuición o explotación de 
dotes naturales. Prueba de ello es que, p o­
seyendo una figura fís ica  discutible desde el 
punto de vista fotogénico, el público le ha 
aceptado con entusiasmo. Y  es que en él—  
excepción rara en H ollyw ood — la cám ara 
fo tog ra fía  más su expresión que sus fa cc io ­
nes, m ás su talento que su físico,

N orm a y-su estilo propio

N orm a Shearer posee un estilo propio que 
es más de form a que de fon do , pero que 
significa en todo caso un avance dentro del 
cine un poco burdo que h icieron las estre­
llas norteam ericanas de la era  silenciosa. 
T r a jo  ella un poco de una distinción euro­
pea a la pelícu la de H o lly w ood  y  ha m ante­
nido y  sigue m anteniendo el cetro de la ele­
gan cia  fem enina, aún en interpretaciones es­
cabrosas en las cuales los m ismos tipos en­
carnados la ponían en peligro  de perder esa 
gracia  tan profundam ente fem enina que apa­
rece alrededor suyo cuando actúa.

John B arrym ore, por su parte, ha preten­
dido crear un estilo un poco v iolento, de arre­
batos, de gestos inesnerados, de m ovim ientos 
que suelen caer en la interpretación m elo­
dram ática de tipos lom brosianos. H a hecho 
ga la  de estudiar ciertos estados patológicos y  
dar esa tendencia a todos sus personajes, 
realizando algim as veces interpretaciones 
maestras y  otras una labor exagerada que el 
público ha visto con cierta sonrisa de incre­
du lidad . Si la  lab or de John Barrym ore 
fu era  en la pantalla m enos prolífica y  en vez 
de prod igarse  en docenas y  docenas de pelí­
culas, apareciera en un núm ero reducido de 
cintas, preparadas con m ayor cu idado, p o ­
dría  ri-alizar creaciones sensacionales, muy 
superiores a las que ha hecho últimamente y

P o rq u e
s a b e  a c e n tu a r

su h e rm o s u ra  n a tu ra l

SI N  "pintarse" los labios— ni dejarlos 
descoloridos — ella les aviva el color 

natural logrando un efecto encantador. . .  
¡gracias a  Tangee! N o  es pintura. Es e! 
lápiz labial que cambia de co lor, adaptán­
d olo  al de su propia tez.

D E  A N A R A N iA D O -C R M B IA  A  ENCARNADO

En la barrita, Tangee se ve anaranjado. 
Pero aplíqueselo—y note cóm o cambia el 
matiz. Adquiere el tono grana más en 
armonía con su rostro. Es tan perfecto, 
que se diría natural. C om o n o  form a una 
capa grasicnta, dura más que lápices ordi­
narios a base de pigm ento.

Tangee es a base de coid  cream. Sua­
viza, es permanente y  no se reseca, ni 
agrieta. Si desea un tono más obscuro, 
pida el Tangee Theatrical—especial para 
uso nocturno y profesional,

SIN T O C A R -L os labios sin 
retoque casi siempre p.ireccn 
maxiihicos y avejentan eí rostro.
PINTADOS —¡N o  arriesgue us- 
led parecer pintada \ A  los hom­
bres desagrada ese aspecro.
CON TANGEE-Se aviva el

........ '.lea h a  ia belleza y
'eocia pioEorreada,

El Colorete Com pac­
to  Tangee— también 
cam bia al matiz más 
natural para usted. 
C on  el lápiz Tangee 
form a una combina­
ción  ideal. También 
viene en tono obscu­
r o — Theatrical. SA

E N V IE  PO R  ESTE E S T U C H E  D E PRUEBA.

I Thfl GeofBfl W . L u tt C « . .  Ino. C L 'I0 *3 4
'  m  F lt th  A M im e . N ew  Y o r k . U . S .  A .
I Por 20c «ci monedo am Klcana o su »qulv&*
I lente en monada de m i pais o sellos de 

corito» quo Incluyo, sírvanse un
I Jueoo miniatura con muestras d» tas prepara*

ejonos TaoQfl  ̂ y folletos. 
Nombre..

Ciudad.,
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Unico Método^ 
C i e n t í f i c o

El paop d o lo r  d e  callos, te rm in a  instantes  
después d e  a p lic a r  un Z in o -p a d  del 
D r. Scholl, q u e  su p rim e ¡a p res ió n  y  ro ce  
d e l c a lza d o , causa d e l m a l, y  hace  
d e s a p a re c e r e l c a llo  por absorc ión .

Son asépticos , p ro te c to re s  e  im p e r*  
m eab les . N o  se d e s p re n d e n  n i e n  el 
b añ o .

Los Z in o -p ad s  del 
D r .  S c h o l l  e s t á n  
e la b o ra d o s  en t a ­
maños e s p e c i a l e s  
para  C allos ,  Callo* 
s idades  en la plan­
ta ,  Ju a n e t e s  y  C a ­
l l o s  e n t r e  l o s  
dedos.
C asds ( íe f D r . Scholl
Ave, tfe Mayo 1431. Buengt 

Alr«s, Argentina.
Riia do Ouvidor 102* Río 

de Janeiro* Brasil.
Ave. F. I. Madero 42.

MCxieo, D. F.. México.
San Jo$é I0d7« MoMevídeo, 

Uruguay.
Monjítas 753* Santlaoo. 

Chile.
Industria 129. Habana. Cuba 

40 W . 34th S t .. New York. Pora Jvonetas

Xino-pads
del D i  Scholl
A p l ic a d o - D o lo r  Term inado

R E T R A T O S  D E  E S T R E L L A S  A  
C A M B IO  D E  SE L L O S

60 Excelentes Fotograbados. 7x9 
pgds., de Famosas Estrellas áei 
Cine en un libro en inglés con 

cubierta de tela.
Envíe solamente 1000 sellos usa­
dos de correo (en buen estado), 
o 200 sellos de correo aéreo, y 
reciba este hennoso regalo. Sabe­
mos que le gustará. (N o  acep­
tamos sellos corrientes de Esta­
dos Unidos. Puerto Rico, Cuba 
o  M éxico.)

O R I E N T A L  C I I A R T  C O .
S u ito  3 0 0 ,  1 3 0  S - B cu u d ry  A v e .  Lo» A n g e le s , G o ll f .

INGLES C O N  D ISC O S 
F O N O G R A F IC O S

Oiga la viva voz del Profesor en su casa. 
La enseñanza está garantizada.

O  U D . A P R E N D E  
O  N O  L E  C O S T A R A  U N  C E N T A V O . 

Pida L ección  de Prueba Cralú. 
IN S T IT U T O  U N IV E R S A L  CD. 81) 

1265 Lexington Avenue, New York ^

sólo com parables a esfu erzos com o los que 
hizo en la era silenciosa, cuando interpretó 
"T h e  Sea Beast”  y  “ D r . Jekyll and M r. 
H yde.”

Y  habiendo hablado de los creadores de 
algunos de los tipos más definitivos de la 
pantalla  norteam ericana, el lector y  lo s  inte­
resados sobre todo, m e perdonarán que no 
hable d e  los im itadores . - .

M O D A S  DE . . .
(v ie n e  d e  la fa g in a  31}

de teatro o pava el ab rigo  de  vestir sobre 
el tra je de baile, tenem os un ap ropiado 
m odelo en el que nos presenta P atricia  Ellis. 
E s de terciopelo co lo r  blanco m arfil, de tres 
cuartos d e  ia rg o . E l canesú con grandes 
a lforzas form a  tam bién las am plias m angas 
tjue ¡legan  un poco m ás ab a jo  del codo. 
P atricia  lleva  guantes largos, de cabritilla .

U n sencillo tra je  para ba ile  in form al, p a ­
ra reunión intim a, es el que viste Joan 
W h eeler , actriz de la  casa W a rn e r  Brothers. 
Es de crepé de seda con  estam pado a colores 
blanco y  negro. L a nota im portante de este 
vestido es el corte y  arreg lo  de las diferentes 
p iezas que lo  form an , el cuello alto y  ter­
m inado con  un a d orn o  d e tafeta co lor  negro. 
El pequeño saco es tam bién de ta feta  negra 
y  está fo rra d o  con  el m ism o género que se 
usó para el vestido.

H eather A n gel v iste un sencillo tra je  de 
ba ile  de “ organ za”  co lor  verde  pálido  sobre 
un fon d o  d e seda del m ism o co lor . Las 
m angas a g loba da s tienen aplicaciones de 
florecillas artificiales, y  uu ram o de laa m is­
mas adorna el frente del talle.

A nn D v ora k  luce un tra je  m ás “ sofistica­
d o .”  E s p rop io  p ara  ba ile  o  recepción in­
form al, y  aunque d a  la im presión de tener 
b a jo  descote a la espalda, es en rea lidad  e! 
fon d o  de gruesa tafeta, pues el vestido de 
tul tiene el descote alto. P lisados del m ism o 
tul adornan la fa ld a  y  las m angas en form a 
d e capa. A n n  lleva  un ram o de flores rojas 
adornando el frente del talle.

G racioso  vestido de ba ile  nos presenta 
Bette D a v is . L a  fa ld a  adquiere su am plitud 
por m edio d e  las nesgas insertadas en la 
parte in ferior . Las m angas de corte c ircu ­
lar tienen algo n ov ed oso ; v a n  abiertas desde 
el hom bro y  el m ism o adorno se repite en 
el fa ldon cito  con  que term ina la blusa, y  que 
va  abierto a los lados.

El vestido de Jean P arker es un m odelo 
para calle. L a  joven  que tra ba ja  o  la que 
v a  a la escuela, lo encontrará adorable. 
P uede hacerse con  velo  de lana transparente, 
que es una tela  m uy en boga. En cuanto a 
colores, es p or  dem ás decir  que el negro, 
v erde  obscuro, azul m arino, ca fé , v in o , etc., 
harían un bon ito vestido para otoño. Los 
colores claros serían ap rop ia dos para la 
prim avera , Jean escog ió  un co lo r  gris . L o 
que “ hace”  este gracioso vestido es el juegt> 
de cuello y  puños. T e n g a  dos o m ás ju e ­
gos d iferentes para este v estid o ; postizos, 
por supuesto, para fa cilita r  tenerlos siem pre 
lim pios. D e este m odo podrá  qu itarlos fá ­
cilmente, y  agua, jabón  y  alm idón serán sus 
m ejores am igos. L uzca siem pre un cuello  y  
puños frescos  y  aderezados, com o nuevos. 
P or  eso son ahora tan populares lo s  cuellos 
de organd í y  otras telas d e  algodón  trans­
parentes, y a  sean blancas o con un d ibu jo 
de color  m uy ténue.

Y  por últim o, cerram os esta v ez  con un v es ­
tido de noche, in form al. ¿ V a  usted al teatro 
y  después a cenar al ca fé  de m oda ? A quí 
tiene usted un sim pático m odelo presentado 
p or  Claudette C olbert. L a  fa ld a  es d e  satin 
de seda color  negro. El talle  está hecho 
de tafeta ligera color  crem a con puntos d ora ­

dos. Un volante p legado adorna  el descote 
y  las m angas. U na flor de seda prendida 
al p ech o le da un a ire de g a la . Este vesti­
d o  consiste de otra p ie za : un saco corto y 
ajustado que llega  a la  cintura, hecho de 
la m ism a tela de la fa ld a , y  que hace las 
veces de ab rigo  en las noches templadas.

C H I S M E S  Y .  . .
{•viene d e  la fa g in a  12 )

A  U N Q U E  P A R E Z C A  M E N T IR A , dos de 
* las d iez m ujeres m ás herm osas de 
N orteam érica tra ba jan  en el cine. E l resto 
pertenece a las sociedades de algunas ciuda­
des im portantes de los Estados U nidos. Y 
e llas son D olores  del R io  y  N orm a Shearer. 
T a l  fu é  el fa llo  de  m ás d e cien  conocidos 
pintores y  fo tóg ra fos  del Este.

L I A Z E L  FO R BES, fam osa  heredera  neoyor-
*  quina, y  que es la única artista “ que 

traba ja  p or  am or al arte” — ¡con  veintidós 
m illones en la cuenta b a n ca ria !— ha debido 
salir apresuradam ente d e H ollyvrood  en v is­
ta d e  que h abía  ven id o  recib iendo notas de 
secuestradores, en las que se le ex ig ía  veinti­
cinco m il dólares “ o  de lo contrario  seria 
raptada.”  H azel piensa ¡e n  qué hora se le 
ocurrió  m eterse al cine . . .!

O I G U E N  L A S  E X C E N T R IC ID A D E S  hol- 
lyvroodenses: D on aid  C ook acaba de 

ab rir  un restaurant llam ado “ A  la villa 
canina,”  y  que reúne a la hora  de cenar 
a las m ás distinguidas personalidades pe­
rrunas d e  la colon ia  cinem atográfica.

I O ír  B R O C K , productor de los estudios de 
•*—'  R .K .O . se prepara a film ar una cinta 
secuela de “ F lyin g  D ow n  to R io ,”  en vista 
del gran éxito que ha obtenido con  esta pro­
ducción. L a nu eva  pelícu la se titulará "El 
gau ch o sa lv a je "  y  ocurrirá, com o es de su­
ponerlo, en la A rgen tin a. Q ue se vayan 
con  pies de plom o los productores holly- 
w oodenses, pues el gaucho, tan noble en sus 
costumbres, es poco' m enos que un personaje 
sagrado en ese país.

Y a  n o  e s  M A S  E L ISSA  L A N D I “ el 
re fr igerad or  de H o lly w ood .”  Su labor 

artística, que hasta ayer le había captado 
aquel pseudónim o, ha v a r ia d o  d e tal modo 
que h oy  d ía  todos los estudios se disputan 
sus servicios. Y  pasará a m ilitar en las 
filas de los estudios de Param ount.

^ A R O L E  L O M B A R D , que hace unos meses 
se d ivorc ia ra  de  W illia m  P ow ell, está 

tan enam orada de . . . W illia m  P ow ell, que 
si se casaran nuevam ente, no serla la prim e­
ra  v ez  que esto ocurriese en H olly w ood . Lo 
que qu iere decir  que los d ivorcios, en esta 
bendita ciudad  sirven  para hacer renacer el 
am or que se p ierd e  cuando están casados . . .

C e  A S E G U R A  Q U E  G eorg e  A rliss, una 
^  v e z  que rev iv a  al histórico L ord  W e ll- 
ington, en una nueva producción  de los estu­
dios d e  A rtistas U nidos, conseguirá una de 
sus m ás grandes am biciones. Y  tal es que 
el G obierno B ritán ico le recom pensará con 
el cod iciad o  título de “ S ir.”

C E  A C E R C A  A H O R A  la ep idem ia de los 
tem as sobre p iratas. M etro -G o ld w y n - 

M a y er  acaba de term inar “ T rea su re  Island," 
con W a lla ce  Beery y  Jackie C oop er. Cecil 
B . de M ille  se prepara a film ar “Bucca- 
neer,”  basada en la v id a  de Sir H enry M or ­
g a n ; los de W a rn er-F irst N ational produci­
rán “ B lack Iv ory ”  con G eorg e  B rent y  R icar-
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do C ortez ; Sol L csser film ará ‘ 'Captain  K id ” 
y  los estudios de R .K .O . llevarán  a la panta­
lla una novela  de Jean Lafitte.

RO B E R T  M O N T G O M E R Y  nos ha llam a­
do p or  te léfon o p ara  pedirnos que 

desm intam os term inantemente todos los rum o­
res que se han corr id o  acerca  de su próxim o 
d ivorcio . C on  m ucho gusto, B ob  . . .

MA D E L E IN E  C A R R O L L , la gran actriz 
inglesa que se consagrara  de la noche 

a la  m añana p or  su lab or en “ I  w as a Spy,” 
y  que v in o  a H o lly w ood  a film ar una pelí­
cula en ios estudios de F ox , acaba de 
d eclarar a los periodistas londinenses que 
H ollyw ood  es una ciudad  aburrida, sin entre­
tenim ientos y  que después de las d iez de la 
noche, es im posib le encontrar gente de cine, 
y  es que M adeleine estuvo m uy p oco  tiempo 
en la  m eca cinem atográfica . . .

Ho l l y w o o d  está lleno de coroneles 
hon orarios del Estado d e Kentucky. El 

ú ltim o que acaba de recib ir  la popu lar “ in­
vestidura”  es nada m enos que Joe E . B row n, 
el cóm ico d e “ la boca  de señorita”  . . .

Ot r o  m a t r i m o n i o  de cam panillas es 
el de  R ichard  D ix . N o hace m uchos 

meses se d iv orc ió  de una dam a de la  socie­
dad  d e San F rancisco, W in ifr e d  Coe, por 
existir incom patib ilidad  d e caracteres y  por 
no hablar ella “ e! m ism o id iom a’ ’  de D ix . 
P ero  el actor parece no escarm entar: se aca­
b a  de casar con  V irg in ia  W ebster, quien 
era adem ás su secretaria.

Ra l p h  g r a v e s  y  b e t t y  f l o ü r -
N E Y  se escaparon  juntos, en avión, 

hasta Y um a, A r ízon a , en donde contra jeron 
m atrim onio.

U N  D O L A R  . . .
(v ien e  de !a página 3 )

Y o  soy d e los que piensan que vuelven—  
sólo que a hacer el rid iculo. M e  refiero a 
las estrellas cinem áticas que “ un día fu eron ” 
y  después d e m ucho tiem po de ausencia se 
nos presentan nuevam ente, con renovados 
bríos, en  un afán de que se las v u e lv a  a 
adm irar com o en otrora.

¡Q u é triste necedad  la de tales personas! 
N o  se con form an  coa  v iv ir  de sus recuerdos- 
N o piensan que disem inados p or  el m undo 
hay infinidad de hom bres y  m ujeres que 
tienen para ellas am ables pensam ientos en 
m em oria de lo m ucho o p oco  que gustaron 
o valieron .

M as hemos de tom ar en cuenta que por ser 
humanos, son débiles. Y  preguntando por 
qué quieren saborear una v ez  m ás la dulzu­
ra que d a  la satisfacción de la van id ad , unos 
contestan que su retorno es p or  necesidad, 
otros que por nostalgia. Y o  considero que 
es porque son humanos.

P or  centenares p odrían  contarse— y o  entre 
ellas— gentes que una v ez  adm iraron  a F ula­
na o  Sutana y  hasta discutieron a su fa v o r  
para agran dar su v a ler  y  que hoy, al ver 
nuevam ente a su antigua fa vorita , sienten 
una em oción inexplicable m ezcla d e  com pa­
sión y  vergüenza.

¡ Artistas, v iv a n  su é p o ca ! ¡ Sólo su época 
y  n o  m aten los buenos recuerdos que dejaron  
en sus adm iradores! D ejen  que los otros, 
los nuevos, se hagan íd o los  que tarde o 
tem prano han de seguir las huellas de uste­
d es : caer  y  ser olv idados.

R oberto  Tagoaga .

L O  Q U E  H A C E N  L A S  E S T R E L L A S
(v ie n e  d e  la página 6 )

B U T T E R W O R T H , C H A R L E S — terminú "Student 
T our"— M G M . • « •

C A B O T , B R U C E — filma "T h e  Eedhead” — Carr- 
M onogram  Picturcs.

C A G N E Y , JA M E S— filma "Perfect W eck-End” —  
W arner Bros.

C A M P IL L O , A N IT A — terminó “ Cuesta Abajo”  
ícspañoU— Paramount.

C A N T O R , E D D IE — filma "K id  MiUions"— United 
Arlísis.

C A R L IS L E , K IT T Y — terminó "She Loves Me 
N ot” — Paramount-

C A R L IS L E , M A R Y — tenniná “ Murder in the 
Prívate Car"— M GM .

C A H M IN A T I, T U L L ID — terminó "O ne N ight o£ 
Love” — Columbia.

C A R R IL L O , L E O — su última íué "V iv a  V i l l a " -  
M GM ,

C A R R O L L , M A D E L IN E — terminó "T h e  W orld 
Moves O n "— F ox, "  se reín'csó a Eurapa.

C A R R O L L , N A N C Y — filma "Transatlanüc Merry- 
Go-R ound"— United Artists.

C A R O S O , E N R IC O . JR.— filmará "T h e  Singer ol 
Naples"— W arner Bros.

C H E V A L IE R . M A U R IC E  — filma "T he M etty 
W ídow "— M GM.

C H U R C H IL L , B E R T O N — teraiinü "Fríends of 
Mr. Swceney"— Warner Bros.

C L IV E , C O L IN — tennisó "O ne M ore River” —
Universal.

C O L B E R T , C L A U D E T T E — filma •‘Inútation of 
L ife"— Universal.

C O L U M B O , R U SS— filma "W ake Up and Dream" 
— Universal.

C O N N O L L Y , W A L T E R  — fihna "T he Captam 
Hates the Sea"—•Columbia.

CO O K , D O N A L O -te rm in ó  "M ost Precious Thing 
in L ife"— Columbia.

C O O P E R . G A R Y  —  filmara "T he Lives o£ a 
Bengal L anccr"— Par.-unount.

C O O P E R , JA C K IE — terminó "Treasure Island 
— M GM .

C O R T E Z , R IC A R D O — filma "T he Fircbird’ ’-  
W arner Bros-

C R A D F O R D . J O A N  —  filmará “ Salute! There 
Goes Romance” — M GM .

C R O M W E L L , R IC H A R D — terminó "M ost Pre- 
ciou» Thing in Life” — Columbia.

USE EL 

R I Z A D O R
que usan 

las

E S T R E L L A S

“ H O L L Y W O O D
Usando estos nuevos 
Riz ad ores H al 1 y \voo<t. 
pHcde usted tener el 
mismo peinado de rizos 
tan popular entre las 
Estrellas- Fáciles de 
usar y efectivos. Hum e­
dezca su cabello, enrolle* 
lo en los rizadores, y 
[presto! . . . bellos rizos 
que aumentan su fascina­
ción y  encanto.

H O L L Y W O O D  RAPID 
DRY CURLER

Box 150 , C le n d a le , C a lifo rn ia , E. U . A .
D IS T R IB U ID O R E S : Tenemos aún algunos bue­
nos territorios vacantes para agentes responsables. 

Si no puede obtenerlos en su ciudad, mándenos 
esto cupón:

H o llyw o od  R apid O ry C u rle r ,
Box 150 , C le n d a le , C s li f . ,  E .U .A .

A d íu n ta  un d ó la r oro am erican o  por 2 4  
R izado res  H o llyw o od  (2 4  r iza d o res  bastan  
para un peinado c o m p le to ).

Nombre................................................................................

Dirección .............................................................................

Ciudad............................................País..............................

C R O SB Y , B IN G — terminó "Sh c Loves M e N ot” 
— Paramount.

D A V IE S  M A R IO N — su última £ué "Operator 
13"— M GM .

D A V IS , B E T T E — teniiinó “ 0£  Human Bondage 
— K K O

D E L  R IO , D O L O R E S — terminó "Madame Du 
Barry”  y filmará " I n  Caliente"— W arner Bros.

D E  M IL L E . K A T H E R IN E — filmará "T he Lives 
o f a Bengal Lancer"— Paramount.

D IE T E IC H , M A R L E N E — terminó "Scarlet Em- 
press”  (Catherine the Greal)— Paramount.

D IN E H A R T . A L L A N — terminó “ The Cat’ s Faw”  
__Producida por Harold L loyd y que distribuí.

rá la Fox.
D IX , R IC H A R D — su última fue "Stm garee” —  

R K O .
D O D D , C L A IR E  —  filma " I  Solí Anvthing" —  

W arner Bros.
D O N A T , R O B E R T — terminé "Count of Monte 

Cristo” — United Artisls.
D O N N E L L Y , R U T H — filma "Happiness Ahead"

•— Warner Bros.
D O Y L E , M A X IN E — filma "S ix  D ay BiJce Rider" 

— Warner Bros.
D R E S S L E R , M A R IE — murió d  28 de julio de 

1S34.
D U N N , JA M E S— filma "H ave a H eart"— M GM .
D U N N E . IR E N E — film i "T h e  A ge o f Innocencc’ ’ 

—RKO.
D U R A N T E , J IM M Y — terminó "Studont T our"—  

M GM .
D V O R A K , A N N — filma "Just Out o f College''—  

Warner Uros.
E L L IS , P A T R IC IA — filma " A  Perfect W cek-E nd'’ 

— W arner Bros.
E R W IN , S T U A R T — filma “ Have a Heart” —  

M GM . *  • •
F A IR B A N K S , D O U G L A S — filma "T h e  Private 

L ife of Don Juan." en Inglaterra, peto la 
distribuirá la United Artista.

F A R N U M , W IL L IA M — terminó "T lie  Count of 
M onte Cristo"— United Artists.

F A R R E L L , G LF.N D A— terminó "Kansas City 
Princes"— W arner Bros.

F A Y E . A L IC E — filmari " s e s  Nights in H olly­
w ood"— Fox.

Subscríbase a 

C I N E L A N D I A

Curo su Hernia 
Sin Operación

“ S esu ram en ta  (luo icxtns la s  p o is o n a s  q u e  han el 
anuDCto d e  U ds. y  p a d e ce n  Oe n o m la . le s  Ii? que
ini  ̂ a m i : n o  cre e r  g u «  e fecU v a iacn tú  s e iu  lo9
P L A P A O -I ’ A D S  ta n  eficaces.
&>Ja larsoB  rS¡06 u sando
b ra g u eros  m o le s lo s  io d o s  J  
liusü) qufl te w lT Í  d ir ig ir á n  a 
U Ú 9,, com o  e l ú U im o  roairR o 
prira e v ita r  la  OD eruclón Que 
t*on8l<lernba y a  n e ce sa r ia . V i  

d e  t r e in ta  d ía s  do 
nsnr el p r im o r  P  L  A  P  A  O  -  
P A D , lo  e ficaz , e o n c illa  y  l e -  
la tiv a m cn td  eC m oda <^u« «s  
M tfí m ed lcin ?L  A lio ra  mu en - 
c  u  o  n  t  r  o  p e r fe c ta in e o ie  «cu­
r a d o .’ *

lüxtracCo d e l  T esU m on io  
C e r tifica d o  clel S r . D .  L e o ­
p o ld o  C b a o , c o n o c id a  peraonn.* 
l id a d  S an  A n to n io , Tc:ui5.

P íira  Q uo p u e d a  U d . co n - 
vent'crse i>oraonalniente d e  lo s  asom b rosos  resu lta d os  d s  cs»¡ 
(ra ia iu ien U ), e s c r fh a n w  su  n om b re  F d ir e c c ió n  y  l e  m a n - 
c lárenlos e íJ l«rn m en ie  G R A T I S :— u n a  la r t a  l is t a  d e  c c r -  
t lQ cad oa  d o  pereotins m a n ifiesta n  Im borso cu ru d o  co n  
c<\ s is tem a  d o  P L A P A O *P A D S . 6Ín g u a rd a r  o a m a . sin  los 
p e lig ro s  y  p cr lu te ios  d »  la  o o e ra c ló n  y  s in  a b a n d on a r  su 
tra b a jo  un s o lo  d ía . L o  ob eefiu la rem oa  u m b lá n  u n  o i c m ' 
p ia r  d e l l i v i o  " L a  B o r n i a "  p o r  o l  o r l^ ln a d o r  d e  efeW 
ir a ia m le n lo  c ie n t id c o  (es to  no es un  b r a jn ic r o ). in iu reso  
on  K sp a n o l y  p ro fu sa m e n te  ilu s tr a d o , q u »  e x p l i c a  c6n io  
nuede U d. lib rarse  d o  su  h e rn ia . T  a d e m á s  lo  m a n d a ' 
rem os  « n a  pruobft d e  P l iA P A O  p ara  q u e  IM . m iem o  p alpo 
la  n o t n l le  e fe c t iv id a d  d e  oato h w b a r io  t ó n ic o  « lu s c u la i ,  
rjue m ile s  d o  o x -r e l iu a d o s  a g ra d o c filo d  d ice n  q u e  les  Ita 
tra íd o  su  fo l l c ld a d .  P a ra  a p re v cch a f osta  o fe r ta  G R A T IS  
t ie n e  U d . q u e  e s cr ib irn o s  su  nombro y  d iro o o io n  Inm ediata* 
mente.

P L A P A O  L A B O R A T O R IE S , Inc.
2183  Stuart BuUding, S t. L ou is , M o-, E . U . do A .

Ayuntamiento de Madrid



UN BUSTO ATRACTIVO 
En 30 dias

IL L O N E S  tie mujeres en todas 
^ ^  partes del mundo usan hoy mi 
maravillosa tratamiento para obtener 
unos senos firmes, bien modelados y 
de encantadora atracción com o toda 
mujer sueña y ambiciona tener. Este 
tratamiento es el preferido por las 
artistas y mujeres que aprecian su 
buena apariencia.
Q  ^  I 5  — enviaré una com ­

pleta y  reservada in­
formación a quien la solicite. Escriba H O Y  MIS* 
M O  a

Mme. JAN N ETTE LE R O Y , D ep t. 3 
4356  N o. Irviog* A v e ., .  . C h icago, HI. . . V S J ^ .

P IE L B S , W . C.— terminó “ The Oíd Fashioned 
W ay "—-Paramount.

F O R B E S . R A L P H — terminó “ The Barretts o£ 
W impole Street'’— M GM .

F O X , S ID N E Y — terminé “ School for Girls” —  
R K O .

F R A N G IS . K A Y — terminó "British Agent’ *— W ar­
ner Bros-

G A B L E . C L A R K — terminó '"Manhattan Melo­
drama” — M GM .

G A L L IA N , K E T T I—«filma “ Matie Galante"— Fox. 
G A R B O , G R E T A — ñ)ma “ The Painted Veil” —  

MGM.
G A R D E L , C A R L O S — terminó "Cuesta A bajo” -—• 

Faraniouni, en español.
G IB SO N , W Y N N E — filma “ The Captain Hates 
, the Sea” — Columbra.
G IL B E R T , JO H N — fibna “ The Captain Hates the 
. .Sea” — Columbía.
ORA N T, C A R Y — filmará “ Enter Madaine"— Para* 

mouul.
G lífiE N , M IT Z I— filmará “ A nn o f Green Gables”
. — RK O . • * •
H A L L ID A Y , JO H N — filma “ Happiness Ahead” 

— W arner Bros.
H A M IL T O N , N E IL ^—fiima “ Escapade**-Univer* 

sal.
H A R D IN G . A N N — filma “ T he Fountain” — R K O . 
H A R L O W , JE A N — terminó "T h e  Girl from M is­

souri’ '  (antes "B o m  to Be Kissed” )— M GM . 
H A Y e S» H E L E N — filma “ W hat Everv W oman 

Knows” —̂ MGM- 
H E P B U iiN , K A T H A R IN E — filmará “ The LitÜe 

Mimster”  o  “ Joan of A re "— R K O .
H E R S H O L T , JE A N — ñ)ma “ The Painted Veil” 

— M G K -
H O L L O W A Y , S T E R L IN G — filma “ The Merrv 

W idow ’ — M GM . ^
H O L T , JA C K — filmará “ I 'l l  F ix  It“ — Columbía. 
H O K ^ ^ S ,  ^M IR IA M —«fihna “ The RJchest Gírl”

H O R T O Ñ , E D W A R D  E V E R E T T — filma “ The 
M erry W id o V ’— M GM .

H O W A R D , L E S  L IE — terminó "Britísh A gent” —  
W arner Bros.

H U T C H IN S O N , JO SEPH lN E J^film a “ Happiness 
Ahead’ ’— W arner Bros.• • •

J ^ ^ K IN S , A L L E N — fihv.a "A  Pcrfect W eek- 
E nd" y  "Happincss Ahead” — Warner Bros. 

JO N E S, B U C K — fibna "R ocky Rhodes” — Uniwcr* 
sal.

JO R Y , V IC T O R — terminó "Madame Du Barry”  
— W arner Bros.

K A R L O F F , BORIS<— filmará “ M ystery o f Ed* 
W i n  Drood” — Universal.

K A R N S , R O SC O E — filma " I  Sell Anything” -  
W arner Bros.

K E E L B R , R U B Y — filma “ Flirtatíon W alk” — W ar­
ner Bros.

K IB B E E , G U Y — filmará “ Babbitt’ — W arner Bros.• • •
L A N  D I, E L IS S  A — filmará ” Enter M a dame” —

Paramo unt,
L A N G , JU14E (antes June Vlasek)— filma “ Music 

in  the A ir’ '— Fox.
L A Ü G H T O N , C H A R L E S — terminó “ The Barretts 

o f W impole Street” — M GM ,
L A  Y  E , E V  E L Y  N— fi ] mará ' ‘Tin toes * ’— M  GM 
L E D E R E R , F R A N C IS — filma “ The Pursuit of 

Happmess” —̂ Paramount. 
l 'S E , D O R O T H Y — terminó ” SchooI for Girls” —  

R K ü .
L E  R O Y , B A B Y — terminó “ The Oíd Fashioned 

W ay” — Paramount.
L IN D S A Y , M A R G A R E T — filma “ Jusc Out of 

Coliege” — W arner Bros.
L L O Y D , H A R O L D — terminó "T he Cat’s Paw” .— 

la distribuirá Fox.
L O M B A R D , C A R O L E —«filma "Orchids and On- 

lon s’ ’— Co lumbl a.
L O U lS E , A N IT A — filma “ The Firebird” — Warner 

Bros.
L O W E , E D M U N D — filma “ Gift o f Gab"— Uni- 

versal.
L O Y , M Y R N A — filma “ Casino Murder Case*'__

MGM.
L U G O  S I. B E L A — filma "T he Return o f Chandu”  

-P r in c ip a l  Pictures.
L U P IN O , ID A ^ film a  "Ready for  Love” — Para* 

moucU.

L Y O N , B E N — filmará "Crimson Romance” — Mas« 
cot Pictures.

M acD O N A L D , J. F A R R E L L — terminó "T h e  Cat’s 
Paw” — producción de Harold L loyd y  distribui­
da por la Fox.

M acD O N A L D , J E A N E T T E — filma "T he Merry 
V/idow” — M GM .

M acM A H O N , A L IÑ E — filmará "Babbitt’ *— W ar­
ner Bros.

M cC O Y , T IM — filmará “ W olves o f C atclaw '—  
Columbia.

M cH U G H , F R A N K — filma “ Six Day Bikc RIdw”
— W arner Bros.

M cL A G L E N , V IC T O R  —  filma “ The Captain 
Hates the Sea” — Columbía.

M A C K , H E L E N — filma “ The Lem on Drop Kid’ * 
—'Paramount.

M A R C H , F R E D R IC  —  filma “ W e L ive A gain” 
( “ Resureeción” )— United Artists.

M A R IS , M O N A — terminó “ U n Capitán de Cosa­
cos" (español)— Fox.

M A R IT 2 A , S A R I— filmará “ Crimson Romance” 
— Mascot Pictures.

M A R S H A L L , H E R B E R T — filma “ T he Painted 
Veil” — M GM ,

M E R K E L , U N A  —  terminó “ The Cat’s Paw”  —  
producción de Harold Lloyd y distribuida por 
la Fox.

Dougías Faírbanks , (p a d re ) regresa de 
Londres a unirse con M a ry  P tck ío rd  en 
HGÜywood. A q u í (o vemos en  el ro l de 
Don Juan, en la pelícu la  q ue  acaba de 

hacer en  íos estudios de In g la te rra .

M IT C H E L L , G R A N T — filma “ Escapadc” — Uni- 
versal-

M O JIC A , JOSE— terminó “ U n Capitán de Cosa­
cos’ ’ ( e.s p anol) — Fox.

M O N T E N E G R O , C O N C H IT A  —  filmó “ Handy 
A ndy” — Fox.

M O N T G O M E R Y , D O U G L A S S — filma “ M usic in
the A ir” — Fox.

M O N T G O M E R Y , R O B E R T — filma “ W est Point 
o f the A ir” —«MGM.

M O O R E , GRACE^-term inó “ One Night o f Love*' 
— Columbia.

M O R E N O , R O S IT A — terminó “ U n Capitán de 
Cosacos”  (español)— Fox.

M O R L E Y , K A R E N — terminó “ Our Daily Bread”  
— United Artists.

M U IR , JE A N — filma “ Just Out o f Coliege” —  
Warner Bros.

M U Ñ I, P A U L — filmará “ Border Tow n” — Warner 
Bros. • • *

N O R T O N , B A R R Y — terminó “ Here Comes the 
Navy’ '— W arner Bros.

N O V A R R O , R A M O N — filmará "Tiptoes’ '— M GM .* • •
O 'B R IE N , G E O R G E — filma "FUrtation W alk” —  

Warner Bros.
O L A N D , W A R N E R — filma “ Charlic Chan in Lon* 

don” — Fox.
O L IV E R , E D N A  M A Y — filmará “ David Copper* 

field” — M GM .
O ’S U L L IV A N , M A U R E E N — terminó “ The Bar­

retts o f W impole Street,”  de M G M ,, y se fué 
a Irlanda.

O W E N , R E G IN A L D — terminó “ Madame D u Bar­
ry’ '— W arner Bros. * * •

P A L L E T T E , E U G E N E —«filma "Escapade” — Uni­
versal.

P A R K E R , C E C IL IA -f i lm a  “ The Painted V oíl” 
— M GM .

P A R K E R , JE A N — filma "H ave a H eart"— MGM. 
P A T E R S Ó Ñ . P A T — filmará “ Lottery L o ver” —  

Fox.
P A T R IC K , G A IL  —  filma “ W agón W heeis”  — 

Paramount.
P O W E L L . D IC K — filma “ FUrtation W alk’ '  v 

“ Happiness Ahead” — W arner Bros.
P O W E L L , W IL L IA M — filma "Casino Murder 

Case” — M GM .
P R Y O R , R O G E R — terminó “ I t  A ín’ t N o Sin” 

(que probablemente cambiarán de nom bre)—  
Paramount, • • •

R A F T , G E O R G E — filmará "Limehouse Nights” —  
Paramount. *

R A L S T O N , E S T H E R — terminó “ Romance in the 
Rain” — UniversaJ,

R O B IN S O N , E D W A R D  G.— terminó “ The Man 
with Tw o Faces” — Warner Bros.

R O B S O N , M A Y — filma “ Orchids and Onions” __
Columbía.

R O G E R S, G IN G E R — filma “ The Gay Divorce’ ’-~  
RK O .

R O G E R S, W I L L — terminó “ Handy A ndy’ ’*—Fox. 
R O SS, L A N N Y —-filmará "Coliege Rhythm” — 

Paramount.
R U G G L E S, C H A R L E S — filmará "Ruggles o f Red 

Gap ’ ’— Paramount. « • •
S C O T T , R A N D O L P H — filma "W a g ón  W heels’*— 

Paramount.
S H E A R E R , N O R M A — terminó “ T he Barretts of 

W im pole Street” — M GM .
S ID N E Y , S Y L V IA — filmará “ Limehouse Nights” 

—«Paramount.
S K IP W O R T H , A L IS O N — filma “ T he Captain 

Hates the Sea” — Columbia.
S M IT H , C. A U B R E Y — filma "T h e  Firebird” -  

W arner Bros'.
S T A N  W  Y  CK, B A R B A R A — terminó "Desirablc” 

(anunciada antes " A  Lost Lady” )— Warner 
Bros.

ST E N , A N N A — filma "W e  L ive Again”  (Resurrec* 
ción )— United Artists.

S T O N E , L E W IS —«filmará "D avid  Copperfieid"—  
M GM .

S T U A R T , G L O R IA — terminó “ Here Comes the 
N avy” — W arner Bros.

S U L L A V A N . M A R G A R E T — su última “ Little 
Man, W hat N ow ?” — Universal.

S W A N S O N , G L O R IA — filma "M usic in the A ir”
— Fox. • ♦ *

T A L B O T , L Y L E — terminó “ One Night of Love” 
— Columbia,

T E A S D A L E , V E R R E E — filma ” T he Firebird” — 
Warner Bros.

T E M P L E , S H IR L E Y — terminó “ N ow and For- 
ever” —-Paramount.

T O N E . P R A N C H O T — filma “ Just Out o f Col- 
lege''— W arn er Bros.

T O R R E N C E , D A V ID  — filmará “ W hat Every 
W oman Knows” — M GM .

T R A C Y , L E E — filma "T h e  Lemon Drop Kid” «— 
Paramount.

T R A C Y , SP E N C E R — filma "M aríe Galante” —  
Fox.

T R E E , D O R O T H Y — terminó “ Madame Du Bar­
ry*’—'W arner Bros.

T R E V O R , C L A I RE— filma "State vs, Elinor Nor­
ton” — Fox. * • *

V A L L E E , R U D Y — filmará “ Say I t  W ith  M u sic ’ 
-W a r n e r  Bros.

V E L E Z , L U P E — filmará “ The Girl Friend” — Co* 
lumbia.

V IN S O N , H E L E N — filma “ Broadway Bill” — Co* 
lumbia.

Y O N  S T R O H E IM , E R IC — filmará “ Crimson Ro­
mance” — Mascot Fictures- • * *

W A R E , IR E N E — filmará “ The N ight Life o f the 
Gods” — Universal.

W A Y N E , JO H N — filmará “ Texas Terror” -— Carr« 
Monogram Pictures.

W E S T , M A E — terminó “ I t  A in 't N o Sin”  (que 
probablemente será cambiada de nom bre)— Para* 
mount.

W H E E L E R , JO A N — terminó “ Radio Scout''—« 
Warner Bros.

W H E E L E R  y  W O O L S E Y — filmarán “ Kentucky 
Kernels” — R K O .

W H IT E , A L l  CE— filma “ Gift o f Gab” — Univer. 
sal.

W IL C O X O N , H E N R Y  —  terminó “ Cleopatra” —  
Paramount.

W IL L IA M , W A R R E N — terminó “ The Case of 
the H owling D og” — W arner Bros.

W IL L IA M S , G U IN N — terminó “ Romance in the 
Rain” *—Universal.

W IL L IA M S , H U G H — filmará “ D avid Copper* 
field” — M GM .

W IL S O N , L O IS — terminó “ School for Girls” —- 
RK O .

W O N G , A N N A  M A Y — filmará “ H o, to Shang­
h a i!” — R K O .

W Y N Y A R D , D IA N A — terminó “ One M ore River” 
Universal. • * «

Y O U N G , L O R E T T A  —  filmará "Forsalcing All 
Others” — M GM .

Y O U N G . R O B E R T — fiima “ Death on the Dia­
mond” — M GM .

Y O U N G , R O L A N D — filmará “ David Copperfield” 
— M GM .
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K O D A K  T R IS -T R A S  ( / # )
CUALQUIERA que sea la ocasión, se regala alegría para toda la vida 

cuando el presente es una Kodak.
La T ris-T ras {Jiffy), por ejemplo, es el colmo de la sencillez: tris, se 

abre la K odak ; tras, ya está la “ foto.”  A sí, tan fácil como suena, se ob­
tienen buenas instantáneas a la primera prueba. Es la sencillez misma.

Elegante y moderna a más de práctica, la  K odak Tris-Tras {Jiffy) ha 
de gustar a ellas...y a. cualquiera. Tom a fotografías de 6 x 9 0  6 . 5 x 1 1  cm.

El placer que causa verla da idea de la alegría que se ha de experi­
mentar al recibirla. Véase la Tris-Tras, sin compromiso, en las casas 
que ostentan letrero K O D A K . O bien pídasenos catálogo ilustrado.

E l  reca lo  es com pleto s i  se  incluyen  
unos rollos d e  V er ich rom e, ¡a  p e l í ­

cu la  d e  la  ca ja  a m a rilla  C 07i borde  
a  cuadros n egros y  rojos.

EASTMAN K O D A K  COM PANY, Kochester, Nueva York, E. U. A.
K odak  A rftentina, L td a ., 4J4 Paso 438, B uenos A ires; K odak  Braaileira, L td ., Caixa P ostal 849, R io  d e  J an eiro ; K od a k  C o lom b ia n a , L td ., A partado 834, B arran- 
q u illa ; K odak  C uban a , I .td ., Zenea 235, H abana ; K odak  C hilena . L td ., C asilla  2797, S a n tia go ; K odak  M exicana, L td ., San Jerón im o  24, M é jic o , D . F .¡ 
K odak P anam á, L td ., P .O .  Box 5027, A ncíin , Z o n a  d e l C a n a l; K odak  P eruana, L td ., D ivorciadas 650. L im a ; K odak  P hilipp in es, L td ., Daam arlñas 434.

M a n ila ; K odak  U ruguaya, L td ., C olon ia  1222, M on tev ideo .
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contra dolores y malestares
S I E S  B A Y E R  E S  B U E N O
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